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.1 

-A_pm:3>fl-o :5£::s:3£: 

UNIÃO  CONSERVADORA 
o Coa^clliD Diriiotor da UmSa CONSLHYA- 

BOttA,, em. sossao do hoalom, resolveu diri- 
gir-9B a todos OS SÜUJ oorroliffiOQaTioa di 
província para jedir-lhea quo nao 1 lomom 
compromiaaos antea de fiuar dufinitiVamontB 
organiaada''a llata'daa candidaturas para a 
próxima elCicao'de deputados goraos 

Dopoia de ponauliadoa ,oi papresentantea 
do eleitorado uaa logalidades de cada uni dos 
distnotos, o Conselho'Director tomaràjeutao 
EL rÃponsabiUdadè da''orga'oisar áçiuella lia- 

j^ta.^i^ao ,91 vedando jamai^o aey pnmoirQ de- 
ver Ma íproQnrar 1 harmonisar. n'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspiracQaa' lo- 
'caes' obm tfs Jegitimos interesdoSj^do partido 

^jdjnsflrjvàíor. "','"' ,/       / m ..      ti 
'  SiiPanloi lOie Maio del88í.'" 

ANTONIOJDJ. SILVA PRíIIO, praaidente 
ANTôNIO PKOOSí ROLOVALHO 

F. 'A.' DUTK'A RoDaiODEs.' 
'Hij 

S. Paulo—Quarta-feira; 21 de Maio de 1884 3>B-. 
 r.l   - I J-: 

,'"\"''^''MAN6aL'ÂNTÓmó"'DoAR[raWAzBVKi!0Í" 
;   ■    EODKIBO.A-' DA  SiLVA. .   ,   .rj7;,'::i. 

-:'''"'raiiTiM^i)tií*K'-^ 
■ '■ .'■--'     •' I ■)r--'l''l   , ■■  ■  ■■■^■-■'■'^   /-:rt,.-.-)        , 

."'.'■"■'       ■  , ..    ■    ■"■- .-,.-.. ,'í 

O t(ibnn»l—d«-B«lnlo'Ínlffou—imp roga Janta, aió' 
' teaiSo SBtabfRda hoí^fem, sjlannnaiB intantida .[br' 

arliai da raiponasbilidadái paio sr. Fránoísao BBT' 
. ;'bi)ii Ltmií'Õísrtí'h'rr?íjai*'ÍS'-'diíftto. da  Franjis 
..Joiãim Aiigaato Ferreira Altos. | 

.0 eolendo tribaniil^ao'm 'ails dosiaig, fei a pleoa 
jaitiea de qOS Oa  biiniar.Daoa ■migaa,.B  admiradoràa 

.: díi]aalle magialrada jsbiam-na'd'gaoi 

.;■■■"■■ ■ ■■8ei-yIça"%V'Ím'mtgraçao    ; 
:■,; ■: Nos dUa \& e;19,c^"egaram   a cita capitàí 
',/■ :   ; 32 immigrantea pprtõguezes- 

Com ú tildlo. gnpry pablicoa-iQ oprimslta □□mé- 
;.;-.■    rõ da um jarnãl, redigido por eilülántaWÁda direito. 

-^ .   ,• argam du Clvb ConiirfiadárÀnadiemiéó.. 
"-.■„:; -E'  prinaipal ;redialpr,dBBlà.|folha.o ar.J. P. da 

"  Vaift* Fíiho, tendo.pdpioollabofadDièB-áivarHo» dca 
'r ■.        íBOa oollegKB, todo», aagondonqs inrorbsm, inojõa 
;,..'        níoita dUlidatÓBpalD.aaatalênto a provada dedicà- 

t'9 aoa^trabalhoa jaridioaa ,e, littararios^'7 ' 
-:■■■._ I  Õnatoàro-da ?,';^«.^liià*jivaiii'ÕB a honra'da ra- 

eabor,- sttaata  byUbsntBmeata.."aa itarasldadoa doa' 
íaoà redaotoraa^' "i-'n-- ^i-:' ■-•'■i'..' :■ ■■)■■■' •■_''■'■ íI. 

O . reJBO[or-oIÍBÍ8^-.'¥i|yoij'Brti'gi), jlà,pBr oum a ' 
..      odnsidersçSai tiiaorij»S;BxpendidàB emipròTdo nan_ 

, larTatiimo,' ravala DSO maaoà, apreciável  qualidade. 
--V      da etcriptor politioo, anfBPindo'o valor   das dontri- 

n»9 pelo.aoe^lado'aisjna jdpB'.fuptoa-.; BVasaim que,, 
■'.      leferinSo-so 'ao partido Lnoaflflrrftdor,,;a80fevB,o ar. 

i-._ ■-.-■    y(ilgàV',ai''^ÍB8niiÍl8s |iiliWvBtá3s..dlg5d8.'da aareni; 
,' 'BnbsdriptBB porpoliliooB eipaiimaritados : '. ,..-.,.;. 

. ',."' «Jijlgando-o ■ degoailii^io . a^.mBntBBadDr.doa bjna 
.    .,   prinolpiOB, i& uma v'Bz'',diaB8mÒH,.nao'lBvamoa a de-. 

- .^ ....'íhíajda aaB»inpiraçBa«'Blémii.'Já'Bipflrienóitt'8 de-' 
,   .;ilibBri;aa.'rcãaslid*,'-«aergÍaa, uniformia'ijiekigah^ 
- ■,.,,cJfa,d^jneo.ataidftdo«,-«ooiBe«i;i.i   ,i»i-i..!iii;',-.' 

■ I ' "■'i'idadã"ío'noa ioipiri'onBrgia'.pa/a ariiiiitaiioiaai), 
. '■inorpróprióifáiáinatlb.'-' '■■■''■■—y ''^|- '"■ '  "'r'; \ 

-'•'. 'f ''^.^Qnam.iBdala'a'.'paVdicofye'irlio'o'dA'ibiimeUer-se 
,,f>,aB^a^,Qa dai^BodoBiJdi^biiaTHiSa daiuíio.braiiarmoà 

_ ■."- ■ .-JBB'^ prie,B.».pnWlo»((r,fia',"',}i|í/,^.ildo, dBina8ÍBda--.oa- 
■niiiilio'^-earto 'da' aoarBliia.jrenpnoiq infalUrei d» 

.. ;;M»O1üçIO:»'-'''-"'í-':^-'-''-'í''-^'" '' '-"-■-■^ '■ ■■ > ■■;"■'■ '^_ 

'Eoirgida' por''B»'t'iiánníá«'"''de 'dirpitòi  BmJJDPa'de 
.■"  flaráiítar pOjlitico';. ara'á atra tanto natoral ijna a.noía 

- 'folh» nfi"daiprèMa>B o.'eatudo.daa'.qaaslileB jnridi- 
Ma, raiSo-por^OB^ Uinliqm,iQa9rio,,iiaa.Bua» ool.um- 

::::.:;i:::;FftMETlM,:E,::;^^r: (O 

,.I:J,' 

DAMA DE ■ eOMPANHIA I--;', ;..'i '-Ji !í'i.; ,i.'iiT!>-. 1,1)1 .;•!-■ i,!/-.-   ,:,  .■ 
!.]:-( f. J,' 

. :J-:.:^\' -poa 

XÀ.VilJBH-nB' BÍonrTEPilitf^ 

ma    raaia   da   nra  bom arligo relativo áa Bcionaias 
jari hc^a. 

Pura cqncUea qua ao raoatram íuimadoa do IS» 
eDthuEiastioos mlaaloa a asbem, oora firmeíii a ala 
(jOnoa de oalyln, npandor BB RDIS iléa», aariam 
por cotio 9uperlluaa ai pilairae dirigiilaa no in'uito 
dD aoorogQal OB om )ieraeiarar em empraza icisiBda 
cum tanta falia dada 

Aaaim, pijie, iimilsmo nos á enviar aos collegaa 
aiQOoraB parabona palct tnqmpho obtido paio pri- 
meiro namoro do aen jornal 

Refere a folha de Saatoa de hontera 
«No sabbado à tarde, Maiiodl Pimonfel, 

feiíor da conserva na raiz da son a, na linhi 
Ingleza, ao voltar do trabalho com aua tur- 
ma, VLnba assentado na frente da um troly, 
"guando aato deaoia o'pequeno decliva une 
^BXiato ao aahir da^eatatao da raiz para Mogy 

, f Pareoa quo aendo baiia a mesa do troly, 
Pimentel tocou com os pés ao ohHo e oom o 
impulso cahio, ficando muito  ferido 

«Pelo trem expre-tao da tarde veio Piniea- 
tel para esta cidade, toado a Companhia In- 
gleza um medico na Qaiajlo para lhe prua- 
tar os primeiros aoccorroa 

«O falido .tinha uma^deslocaç5o no joelho 
direito,'bom'cÒino uma'hro'cha' na .cabeça qiie 
otTendia quasi todo o casco cabelludo,—e.quó 
pare00 ter aido causada pelas rodaa do tro- 
iy,-t7Ístò alóm dê contaa5,is na testa, noa bra- 
dos,'üaá'üòstaB,"'õto."*',.'" " ■■'''■.:■;-'     :.■■ 

«Em segu}da!,aíj;cu'rativo fpl, ainda por or- 
dena da QompanHia levado ■ o' ferido para ja 
Sanía'-C^Ba;.'ondas'o dch'k'o'ni' tratamento, i ■ ' 
.' '■«MauoeV'Pime'nfer'e úm'dÓ3 mais "antigos!, 
yrabalhado'resdft' linha,'íurreá Inglezii*   \ 

Al..;-:.. "coiodpaiiKia Fert-ai-i''"     ';'' 
'.\ %\ Gà^et.à,]'<iü''ffólióiàs'ãíz/Dqs o .seguinte 
só.bra "esta còóipánhia V \ ■' ,' ■ ". '; ■ 
.'.',« O',110930 ;Corr'éspoiidB,tito de Montevideo 
^03tõvoa,bordó-d,o'.páq,u'et'Q'-4í?i'.í<'> õndo.fallou 
coin'FoVrari'p'prlncipaes .àrtiataa. Diz quo'a 
Téodóríni é,umá bolleza.„éxc"ópcÍonal..'Alôm' 
da'p'dtênie,e'mavi03'a','voz ,qiie pos3iié,.a sua 
presençà'â''galharda,'"ó.'.diatincta,^accrescândo' 

■que ttirii.uns'jOihoa'.eepieuaidos,'.'',' .'■. 
,. \ 5 Ha.'outi'aa'^artiatasformosaa edo__ pot ente 
voz.'.Taraagnp está sempre o mesmo.'Ferrari 
,diz"q'ua't),'b,ãryto'nò.,p'e'ana'e baiio.'Tambpritii 
sàb duaB'celebridadasequo Cleraontiiia, Crero, 
álémda,' aua iiicoiitestavèl.formosura, é um 
Bopr&UQ'i'e-primocarlelii}'.].'.   ,... .'.. '  , _ 

.i"(i"''Ao quo.parecei^Ferrariiraz-nÕBèstü aan'p 
uma companhia...completa.;,com calebridades 
ap^iatícás de primeira ot'de'm.',. , . . , , -,'; 
.''ii.Diz.quQiprátende embarcar para oãta ijôrto 

Wo.dia'iS dii.JiilÍi'd;.qué.üspora,ii' a S, Paulo' 
dar yintü .,fuücçoe3, concluindo por uizer,,; 
*,,Ií3té,;aúnó" Gstòii. orgulhoso com'a hiiahii 
GÕmpánhia.jDígá à..ffa3eiíi de-Noticias que 
pôde afSfmal-o áos.Vseus innumeráveis leito,- 
res.';»'.-. ;-"!'i ",.'■,". '. V . ;', ■•■ 
'.',"«'Um i telegram ma que recebou o aoaao cpr- 
jeapondentá do. Montevideo diz : -Buenos-Ay- 
res 24.-r-Eh8aio,Hògiieáotüs, hoatam á noite, 
pnncipái.í3'arti_s'{a's^fánatisarám. ».' 
,.;,--< Por.,têJi;g!;am'ma..rcc'ábido do Búonos- 
Ayres s'abb-ao .qiio. eatrciou, anté-hóntem, 17 
a'aquella cidadã, a aompaiihia lyrica do ma.' 
estro Ferrari. ' 
/■'< Pára .a ,éstróa! foi Gscolhidà a opera llu- 

.güénòUfís, na qiikl a!priraà-doaa Thoodorini, 
o'tonor Ta'magno o'o.baixo Tamburlini obtí- 
veraiá um, estrondoao triumphoi^»;, .   -, , , 

( 
I quezes, dro Tib^riu dospiiido-so  lancjn-ao  n agaa   iiflm da 

"/KTmeiWal.gfl*. porém  oon.ac'^o  B gritar f.-)^fj;",'„'i „^*„^.|'^^^o^'   9 Mrueguezes,   í 
zônio oatorflUB-inutBis 1 aiB isdar ™.."»^- 

< Um doa oompjnbairoa ffoi am ancoorrii dalla 
porãiu QSO pBJo man Balvll-K^i poia qae □ corpo jA 
haviu dasapparücidu 

4 Dl/um üB moraíaroji do Bi li o pruxiioo que foi 
provuvalmeDlo alnUjijaciLB qou ulnaou o infali: 
mcço I 

« O auhdnlo^ada dl S ■ViasQÍo tomoQ ooühcBi 
meat) do faoC , ar roo ij indo 3^000 em dinlioiro a a 
ronpi do únado   > 

A direotoria gural dj obras publioas ofH- 
ciou ao governo da província doi-larando ser 
lasufHuonte a veiba de 3 000$ para a estra- 
da da capitil i Pt.nha e Sdota Izibel A 
prosidaacia mandou que o thesouro provia- 
cial informasse aobro jqtiollã roclamacflo 

ft — 
Eatâ fanjeada na anrgiduurc <)a Barra de Santo 

a oorvBt» titclhero!/ 
A doraora doeae vnia do «narra eeri pequena, da- 

voiido B°guir brava para a Ilba-Qrinda 

As fjlhas do Ceirá trazem noticias anima- 
doras áceri:a daqueila piovincia 

Apparecou inverno rigoroso de 27 da Fe- 
vereiro a 1(5 de Mirço Os lios encheram 
oxtraordinai lamenta as plaotaçSaa augraon- 
taram .e a anima^'Ho', fpl:güral, dissipando,-se, 
todas as.previsíSjs.de.secca. . .' 
'Ha qiiiDz.e dÍaa,,pòrdm';.-.nao cfiove ejá. se 

vai) faícndo sentir; a falta do,chuva, segundo 
"dÍK'a'ffí[ZRÍí), fio./Víií-Ç(i, ;'d^3í) de Março proxi- 
rhò-flndo':' ."■;''-;,"; ■' .- ■:^-.'.,- .■..■.,,'■■■ 

, AVeahida do paqQela'delQiiilimBnG, Afriuai para 
.SiiiDpa,'dizÍB-ea ali-qne'iiin',ingloX'bavia uaSHasiaB- 
do □ celebra :r8gulo .'afrioano Cbipntnra, qae lÚra 
creadD da Laviagalone, e'.ara'om'. doa. allisdoa.,da 
Inglaterra sontra .Portugali'nb Chire. 

. Corriam boatos da qtie.oa Ênbditoa do putantado 
morta.bav.iam-Qovingada^ápBBaaiãLindo álgnoa in- 
glezoa. -   •■ .' ■- '..-."?. .-'• ■ -    ■ 

1 hespanhol,   O fraocozoa,  3 hollan- 
portu- 

guoaos e 2 suecos 
Noata numnro estão incluídos 18 navios 

que se julgara perdidos porque aJo ha noti- 
cia dalles '* 

Navioa a vapor perdidos, 13 , sendo 10 
inglezo', 2 htspanhoas e 1 fianccz 

Neste numero   está tamhora incluído 1 va- 

^ 
8S 

por qua  por falta da noticias s'JK.juJga per- 
dido 

O c CoTOinerciü da Portogal > diz qae n ar oon- 
solbeiro Jalio de Viibem miontro de Portugal 
junto a cflrto do Braiil, patí tumbem tnoatregado 
da níigooiar ura novo tratado oora o Maiieo, em 
aonsBooenaiB da câmara maxiesna tar relaitado o 
qae foi anbrnettido ao leu vato 

O dr juiz municipal de Ubatnba, em res- 
posta a um offlcio do dr ohefa da policia de 
S Paulo declarou que, daqui lie tarrao, nSo 
existiam réos auaentea 

O capitão da artilberia do etercito portognai Jüíé- 
Joaqnim FarrBiia, qna fei parto da eipadipSo da 
Zambaiia em 0159. vue publicar nm livro intitulado 
- Eíscordaçoas da expodifSo da Zambezia > 

j-', ■ . ■    ■: ^Afogado- 
li6~BS.-Bápiàrio_ãsSanla3, do hontem : 

'   < O nicço pòrtagaai'Pedro Tibario  Ribairoj' kgr 
'gregado' da'companhia  Braga Juaior,   persoBO, 
anta-bcnlem, afogado   no lugar   danominado—Ta- 
ohinho. no caminho lia S. Vicente. 
',   ( O ainialraden-so da asguinta maneira : 
~ k Tattdo algana emp'raga'loa   da   companhia ido a 
capai  a  baveoida  nm   dalles atirada um.i marrosa' 
qaa cahira na lagSa qoa exista naquallo lagar, Va- 

0 pintor braíileíro sr>-Firmipo Monteiro, 
autor do.ballo quadro j;/í fundação da,ci- 
dadk -do Stio dè- Jàfí.airó, vag -brava fazer 
uma expoBÍçSo,- no ealSo Insley^^aohaco, dòa 
triibalhoa.quê.tem até   ãgdfa executado: 

. XIie@oai>ar;Iá,de  Kã^eentia ■"--. 
'''  RBQDEâlMENTOB 'SBSPÀOHADOB 

..■■-T.".''   . \_.:i9i":è"'30 \d'é..!\íaio - .■ :.y-'--" 
Da Pio Ferrai Lopas' 8 d. Maria Csadidi Ferrai. 

— Informe a contsdoria ,1- 
' Da Dloaiziá'Jo<iA. da.'FreitBD, por aac'praaarador 

Joaã FernandíB-da Coala .QaimBrHea.—Idem,        : 
' De JoaqiiimPareira .R^ugal, por'aan procnradcr 

Banjarniii CoBBlanta.—Idem .■ ' ■,■,'< 
.Da Jorge Miranda.—Oertiflquarae.-        -i  /*—•■ 
De Antonio Brano i!e Qodoy Bneco, por ean proi- 

curadoro dr. Carlos Raia.—Digini oa íta. ooQtador 
a dr. proanrador.'flsoal,; ':,   .-, .  ," . ■,■"■'; 

". Da.d. G»rtrudéii Marii Bsrnaii' par aen proourado'r 
Anioaio Maneei Itodrigoea. — Idani. C, ', 

Da Qnilborme Antonio da Mbraaa.—Haja viata o 
Br..dr, proouradnr fiícal.,-.     , •, 

Do bacharel .Qoilhorme Caatano da Silva.—Eii- 
tragoa-sa madiallte'^eBiho^floB□do copia aatliaolica, 

Do baobncal Qabriel Qjmida.-T-lnrorma a conta- 
doria 

De d. Avaliui GaimarffeH Rlboiro .da Preitaa, pftr 
xso prasurador Joaquim Haariqiie Margarida ila Sii- 
VI.—Informa-fl .aoatadoria, juntando o primitivo 
proccdso. r    ..  ' \ ;."..'■ 

. DH Aoreiio JuBtino Franco.^Hija viata o ar. dr', 
proanriidor llanal. "-.-r-,        -. 

D.] Manrioia (üaoravn) por seu* advogado o. dr. 
Anlanio Bento de Soaii a Castro.—Ao er. sollastor 
da S. Ro^na para tomar na oonaiilerBfai que mare- 
car, davolvcndi}  depois. 

Da Mitheaa de Olivaira —DS,-aa. a certidílo. 
Da Rudrigo Aagnato da Silva,.;—Ao tar. oollector 

da capital para iotormor, -      ■:....■ .       ,í   ■ 

Ura ferimento praticado em José Piros. foi 
causa da.prisSo,-. em-,flagrante," de: Eduardo 
ForrairajDias'.' ■■-:■■-:■•-•--■"-:,'■'[ 

Foi 08teVf'|iorám,', poatò '"em.libar,4ád8 ;após 
haver iã.autoridafie tomadoicooh'oeimanto.'.do 
faulo."  i ,-h"""i'':-    ..-,-1 ■■'■■'LI. : .,. ,■;!  ■':■ N:.-;;-. : 

Antu-hontâm,"-á' 1 ;hora'da''m"adíilgaaa"{oi 
apresentada' à 'eatacao %ntraty,da;í uib'aboii. 
Man'pallinaVtrazendo, "um'-feri'mentp! eiioola:' 
rando haver sido aggredida por Maria Betn- 
tévi.-   .    -■>'.   ■■!-■ '.-.-■.-;.    ;-/■•■■■■     ::.^ .^i.j::A   ' •. 

Palo~Br. AcaniaB JOEí Vieira foi anijiad», a rèdao- 
flSo do Diiiria diiCámpinisiim% ràii ^de, míndioca, 
Oom ooroa de'motro a maio' da oomprimantól ,',.   ; 

A BDorma raiz foi comprada paio ' ar. 'Abánia* ia 
um qailandBiro, quo Iba diaba'tar'aido'prodaiida 
am nma propriedade díi bairròdò Fli'ndffo'. 

Do .corpo da urbanas destacapitaí Vfoi.-ax- 
cluido, a bam do: serviço publico,. 6 ■ gúárda 
n. 32 Honorato de Carvalho,:sündò en'gajado,, 
para substltuil-ò, Manoel Ttíeodóró do Espi- 
rito Santo. ■ " .■ .' 

■':■ -■•- rr- 

flUMEIRAíPA.RTB, "'.';fl'' 

■P :o* li 1« !•' m é 

'Mk. 

■ • ;r;j--^.'.;  (...■,-■■■V""-'-- *■'-■ '--■ 

'■:'■'    Ao'^iiMRr-iB'do' tri^n> MtBgIo,^(>^:Boga dtrigio- 
'-^'Í4'rB'pl9am'«i)lB'^páM'u'ã:dos^'àrr4baI'da(,"»'^<.l)*'t«u. i| 

-'pOTtada-vãVnati-da^appikraaeift-miBerãval.''!;'-''.'; 
i^;irBk:iaBlhi(^Bbriok''partaVMado''a~á-mIonm:nt- 

.',tleBt dl.aab)e,Bm qno ardia,aDik-.iBla.-^ -. \ ■ 
'A'a.'V'ar QilMrtooaM.multiar BÓltan,,uma. exala-: 

■-"-ÍB'»|SÓ"ítiiorprt««."■,.-■■      '-'■■'   '  ' ' • ' 
~T-.;-:',_0'áaiihor""mqnli''ir. dó'D'fórI'diiia^él!á rêatiaDdoi 

pM»,deixar «ntrar o.rocem-chagãdo.' ■ '.'■;' 
. ,—Adn}Ín-M,d»iniDba^[BnDCftF .'  '; 

'.-'-^8ámldDVidBl.Hlo,,ci ,TDja ha    mais.de.doui ab- 
li'.'Mis,' alim'dl'adi^irar-mci'alegra"-me lambem. 'noi    -- ,..-,_,,. , ,   - 

ipsit, «jmqsaBto vtihk poüeOa lodivi» sou iBoonta- 
""*"' ''"   —  do '.íj^,' -oída; • •!) ansM,' IIIHBM Itii^^de.iwqnaaar-ma 

^;^^a''•"íMM"■■•;^;V-|;JÍ^1;v;: :^-'::■:-x'^M'-i-y---j!^- 
ürí'.*' - QilHTto BDtren,E.. '.;_■.■. -. \^'->'.:■,. ■■:. r,--- 
tV??-"''-'-'—BáUii tm'ai*».t párgõnlon élIaV " " '. ' 
^í-';:.;^—AJwoIatamanW'to.':   '  "-■ 

^Ftoh» « porls;LTanbo ftihlliT-lhs da uanmpto 

w ei ma da 

—BmSm, nSo á'feliz.. 
—Morro da miséria. Ha  momantos em  que tenha 

vontade da acaba? oom  isto a da  atirar^nie  ao rio 
com.uma pedra amarrada aDpescapo I O aaobor vem 
eitandor-me a mSo.ar. dontorl 
.,.-^Talvez, daponde de si. 
.'..U.'Sa áafei\3a da mim, esld faito. 
"—rállcu-me ainda ha^ponao  da aua gratidão. 

'—Palavra de/Hònõrina,' quando filiei della>ãD 
Blo'menti^'i'  '.'■'■      ■-J^:''i'.-'- -'   - ' 
-.—QuardsT-mooiíiã prova' dèlUÍ 

,.—E'o qne mais deaajo.-í .-1 , . ■. 
'',,-—PqaBp^coafiAr.Bbaoratamante em vosai. 
,' '^PóraoBBo Q   gáubár  duvida? Deids  ó  dia em 
qiie o lanhor aalvan-tda' da  priiBo,  a-miohaidia 
fixa íol Bempia détãzar-todo paio Banhar.'., aspQri- 
mante.... TBrA.V.■;.;■"     .;. 
_, —.Poia.bem...';Mradlli'.f-.   ■   ,:■',,:-,x,.  -_r:..-.; 

■ —Da qoB ao" trata, ar.  doutor í  ■ .-•_ ■•„.:-' 
■'■-l^Do'nm parlo.T''" ■■■':.■■  '.;-■'-"   ■■ 
-' —IiBo éeommigo ; aií éradextra, i'em«log!ar'iiia 
s ainda' nlo ea^sel-ma dó oSoió.'    ' 
ij—-Sou : éã .qaamlia da- Biilatir so  pirtov intar- 
rompan Gilberto,  j.     .,..,■ 
_., Éntlõ de.qoáiiervirei eu.    . 

'—Hada tratar da partartanti, ha da piastir-lhaa 
na primaircB caidajca, a ha da guardar o aegrado. 
.:i,L.Iaio,  eu Jnro. Ondo  tari  lugar  a aonea f 

,-^Nõ obalat  
;—No .chalet f repetia a mnlbar. .Naçai»; do ar. 

Cóndè, aan .mano 7 ,,.   ,   "'.' i ^ , . 
r^Sirii.-. ■ ~^.   .;-jj..   :,^.", ,",  - 

'■ —Maa entío... Mia paaiOft. . ■.   ----^T- : - 
- ■ Honorina parou. ^    '.■ 
.. Diga tudo o aaa paniamanto, ordenoa Qilberlo. 
—B)B] peiaoa ó talvoi a ira. Bondeaia... 
'—Sim,  a  k   preciso  qua ,.&ÍugaBm. laibft da laa 

grávida»'a do sen parto'.     .■. ~'   --   '^-----!=;'.; r. 
-i-ldO hade aerdiffloil.-.".-_ -'  '     • ■■■- 

__Uio. --í, ■,■...■-,■■-:-■' ■■ .-".I!;; !■> 
,—Como (.'-'.       ""','■ . -,-; -/i^ ■;     ... ... 
—No obalat cio ba in^nli o guarda Gaspar. A EB- 

nhcra o conheça, Elleé valho e poliro 'da-.BBpirito. 
Oiooltar-Iha lado aarí & conia a mais /«eil do 
mundo. Daqui a doos diaa eu ahegaroi ao chalat com 
a- minh». cunhada, Pa!«8iaado .paio meu braço DO 
parans, a ara. de Vadans flngirí ama qnéda, sogni- 
da   de   grítòi e'de   queixas  daridis. Ba ghamarot 

Slnistr-úS] niãi*Ítinioe 
A direcçSo.do Biífínií YsHlas francez pu- 

blicou a estatística dos ainialroa marítimos 
ocGÒrridos dtiranta o müz"'dá Fevereiro de 
1884, respectiva a Iodas aB baadairaa,' E' a 
suguinto: .'-'-'-.- 

Navi'oa de vela perdidos, 100; sondo 3 al- 
lumães, 4 americanos; 50 iaglezes, 3 aus- 
tríacos,   Ibrazileiro, 1 chileno, 2 diaamar- 

i-'^'A^uliiar'obf^edaarP'M.0, caitiçal  am eimi 
'DiBB'i)im.Mrraa'ó'ra'rrólhõ'd'á',''pÍ9rtaB'ToUdn'. 
-'-..'BlUpÜáHja ttr Ifintaa'aooB,-» tareõlã mais va- 
lha. A» ■o»»fItiç«ai5ÍrMgolaM».iiprÍmUni « intel- 

^lfgu«ia,maé,ukai>.f'M<)"*!*-.-P «aa.TBalido, paato 
''fQaUápçs"I'Bd[ai>Ta,'ã pobraM  
^. —O'qaa fu'sgafa T pãrgnnton Gilberto. 

.:.í.-L;—mo-íaoo»'»di;'í«™ndãii'»'mnlh'ar;  depoiB do    _   „   „... , 
. ,aH»«í»««-4M''Bq«l-«">ro"«ltlí»'"^"l"'» G"P»f P""»J°''*',*™.°*'V-^^^,'"''' I»"i-"P"« 

MBkoT tto «naroaaojaalc»»I»on-io)./ prohibiram^  o xan quârto. Eu direi qua d nmt loxaçlo do loroa-, 
^ii«-d*««arcar'i'miãíã'PKÍB>ilo dapartJira; PodUUelo, gue olo permitto oo» aaondasi» volta comigo 
'tar MBtIi>niídó''ol»ad'aãtinatnanle. NSo OUMí.-A poi- paraParit, ante» qne deoarram   «Ignns  uia» ;-inat 
.|W«r»Miirtài-ni».Sà« vigimda.-.'- -^(ílõo "o  'en   a''»'*"  n'^*  Iam da inquiatador,.B lú 
. OaaBa-viMli';.'...'.:. 1 „..--•  . '-   i pr»»i»a do om IraUmenlo ataidao. Para liao o valho 

:—Da batajpowãjpoou. Birro 'tá" aígnoas <uu,r QainpH-nia larra. aaifc.praoiio omi eBiarmait» íB- 

' ^?-:.y-M^&:f.-,■■%•■/-;:'■■':-;:■-:'-'   '^      -"-■""     ■■-.■■  ., v'■-■■■,/-■ ■"í^áíí^ 

—'ComBço a camprahendor, inlarrõmpaa Honartno, 
assa anfcrmeira intalligante aorei aa.      . '.   ' 

- NatnralniunlQ.  "" " ■ ' 
—O senhor ha de indicar-ma a Qaspor. 
—Hai do mandal-o pracordl-a, vocO ir£   com alio 

e ãoar£ Bo lado do minha cunhada, A nSo sor você 
e.eu, ningaem entrará no aen quarto. O qna ha do 
maia natural f logo qua o parto tiver lugar, cn an- 
Dunciarai uma oura próxima, e o aegrsdo, 'sendo on- 
aheeido apaaoB da nda daaa, aari'bsm gnardadu. O 
qne paaíB disio ) 

—Penáoque a com!) i nag So á hábil  Maa o'marido ! 
—Mu'ú mano eatd longa da França. Quando vol- 

tar'i sabari do aooldentè e nlõ podarioonaabar a 
■ombra da uma desaoDãaBga. 

—O» ariadoB í 
--ÜBtEo em Paris, a nío aaberJto lanlo. sqnillo 

qiia quItarmoB qua ellaa taibam. 
- Sa'algum dallaa chegar inopinadiimanta ao 

òhalBtl .'   . 
' -^HEa ba rBcolo-dlaao. Na anaancia daman mana 

aa BÒn o ooiao dono dá easa--^'^:- 
—O qna.BB fará coma orianga f .. 
—Eu tratarei delia. 
—Qnerqno proonra uma ama í . 
—Nío; an mOBmo hai da prooarar. 
—Pfirlo diapflrdo mi01, ir. dontor . V: 
—Eu aabnroi ser grato i soa dedioasBo a áo aao 

íIíIOQOÍD, Honorina. ■. -- 
- O Baahor fará por mim o qao.qaiior..   .   '; ' '. 
Nada tacho qae reclamar do.sanhor ! Sarvicdo-o 

pago a minba «lívida., 
'—Bsse aeutimento do gratidSa faz-lho honra ; 

mau ou qUAro >£[-a felii.' 
Gilberto ttroã da boluD uma aarteira, abriu-a a 

tiroQ d^lla um piiquana ma^o da notaa do banco, qna 
.offarcoen a Hiinorinn, diiendo-Ihe E 

—Aqui tem vinte mil francos. 
-^Ma>,'ir. dDnfor.BxaUtaon- a partaira attonÜB, 

d do maii 1 inaitò'dainaia I,. . 
—E', pouco maia ou maaòs o nacaaiarlo para píl-a 

ao abrigo' da miaeaia. Portanto áaaitã. . 
,'—Ah t balbnaion, aia TDI raslmeDle oommovida, 

Hoaorinã, eooi ea clbos raios'do lagrimas, ab I Jn- 
ro-lba^ijne gaardaret' um ailãaaio abitilnto, • qne a 
minha' dejicisla cio terí limilõi. Sarimaia fácil 
deixar-me matar, .'da qna trahir o BOU'sagrado for 
uma paisvra^impmdjata. 

—Conto esm v«l.'" --.i; 
—Nt vida é. na morle.., ' 

'■*'—Atj dapois de amãtibt. 'Bileja prompla. 
—Hal da esperar qsa vaabaa Bbamar-ma em seu 

Qoma. ,1        _"r "-" 
—E" lãio.       '. 
Oilbarto'despadío-flB dapartãirae foi dormir am 

amlbolalda CcmpÜgne. 
Dtni diai. dg^iol*). Cfliaa tshavia combinado, a 

nequoplmentoB de«paabado« pela 
pi-ealdêaala 

iP, de Maia ■■■,.\ ■ .,„/ 
Dii.irmiqnimHanriqnó Mirg'orido da,'Silvo,-p8din- 

do qne aprepidanoia manda a theaonraria iaformar 
dnaa patiiOas do aapplibaale.rBlàtivaa a nm lóla-.di 
solania.da Olaria,—laíòrma, com urgenaia. a tha- 
aóoraria,. ' .  -1   .' 

' Da'BroijIi Raymnndi (2° daapaóho) ^T^Hítando^ os 
reapaotivoã auloa peadaátos ;d8 BDIUCBO da 'rolaçfio 
'dò.diHtrictr', foaforina ioformao dr.Jaix.da direito 
da aomaroa, nSo Ibia lagar o qoá padO'li aappli- 
aaata.---"' -'*" ,       ..    ,J  ; -  ,. ' ■,,,"■"...' .   ,["   ' 

Da J.ülio Alves .ãQB Sintoa','proso,'oadindõlleípia 
do aau processo.—Ao dr. jóia de dirailo dó Ignape 
para aatisfazer. ,   ,,, ,;,    . 

Da Anua Rosa Nobraga'Birbosa (2° dBBpáãhSJ.-i- 
Pàíá a Bnpplioanta tTaniforeaola da oadelra, flian- 
do-lba marnado qainza diaa dé prazo, . 

Da Franoiaoo Yieira da Silva, idem.- Já aití^prc- 
vidaa oadaira qaapade..   '.   .,;,- 

De Pedro Xivier da M iráés, peàiado aar removi- 
do para a cadaira do biirro'da Praia Dora,,no dia- 
triato do Uhatnla —^ComopaJa.. :,.,. ,.,,}■- .: 

De Biinedictfl Ramos Paraira, ez-rprata^do. oòrpp 
potioial, pididdo pagamouto da aóldo qoa nlo reaar 
.boa —Ao ibíBonro para pagnr emlermoe!  .. i ,.„, 

Da^ Manoel Vioanta Ferreira, oi-praça ; di» .corpo 
policial, padindo pagaraanto da aoldo qné Dio rase- 
beo.—I,ilorme o thaaoaro provinoial. , 

. De Gornelio Miraoudea Raienda, padindo para aar 
ramo vido pata a primeira cadeira da cidadã da ,San- 
toB. Indeferido, visto nSo haver cadeira vaga em 
SintoB. .'"",-.,.; 

Da FraDctaaa da Paalá Ql.daM. I>Eoardá,s Aiava- 
do, proferaora DO bairro da S. Joaí, monicipió ds 
Casa-Braaca, a Olympia M. Maira Vioira,.proíaa'BO- 
ra do 11^ diatrioto da aupital,.pedindo para permu- 
tarem entra Bi as respectivas cadeirãa.—Má fdrma 
raqaorida. '    . - ., 

Do padre Antônio Joaquim da Anárade,'vigário 
collado da parccbia da Sorocaba, pedindo . qua saia 
eneaminhada ao governo imperial, a sna qnaliá aoar 
tra o procadimento da camira mnnisipal da inésmá 

cidade, qi a Iam cbatado ao sappliaanta ifRBB 
mento  de aeua dererâs -paroataiais — lufomti'ja'e 
mara municipal da Sorocaba, 1   ' <- ( j    >íiHWií3 

Da Elanterio PraiBo Varatla, pratisaBÍflduir 
Bourarta. pedindo trai maia* Hê lii»n.g»f-ntk\tn 
da ana eande —Como pado -i'^ifeS.- 

Dc dr Braiilio Rodrlgoaa"doa Smloi, laawm» 
titnto da faadldada da diia^to, pedindo «u'^mil < 
licenga para tratar ds sua a»Dda.^Idv»v^{;T{^iy 

Do ooronel Antônio de Maisaranha* CÍasiaIIií^Jt._ 
mor e OQlroa (2° daspaiho) —Da aaoUrdo »oiÍ,opa-& 
racer do dr proaarador flacal a inapastor do^'thaWB'i^ 
ro, e tendo am viata ai allag^sfai faiUt fíloi ftíSíS. 
plioantas, e, conaiuarando qna 4 da vantagas^'urã'^ 
a provmoia a liquida^So da divida aonatasta da wt'A^» 
arlptara de hjpolhaoa, resolvo qua lajan aviJiMUw r^'^ 
aa terras ofTaraiidaB , a para BSIB Am noaiiÍa,4 m«->l!L i 
jor Joaquim d« Soma Mana, o dr 'p^Mtiraw'fiaMl^'4^ 
do Ibaioaro provl^iaiat'dr. Amatlw F*Trèln;dr^^ 
Abran'a o^cidadía Mínitt-po^iíMllBvpail^ 
procederam; anr-dla'^Ha'MiilittrtHlran.''» •liuí^'^ i- ^ 
e eIaa*Uflaílo,!^«l<infanaaif«ma«iaitfttíi.*J»ava,~' ,,i 
capqairaa graa... a Aw. •íipaniflM»d»'^#^or,«ta-'S^ -" 
oada orna datlas, fvudo fimbam am vlata ajinaiúa>;i^ 
lidada • poiaibilidadb'da dlviilo am lota'ir* dnlr^^ 
mino qila 1 maama enamistlo 'iajum' «nlrailiM^ " 
dsi 01 papei), inalBiiv*,.aípÍB da flaariptara^ak.-, 
potb^cs, duvendo p^starlormiota aaraia prtaanMaíkKw^j 
esta piaaidan^ia, aoin o relatório a Undo da'MU'^'t.SsI 
missas pan leiolvar BúbraÓmalo pratlaij'da danar- .^ 
gaglo a diviiCó am lotai. i^i^    ''i, M 

 -^ ■-     '^''r?M 
Para o corpo poheial penqanenteTot íraiH^ 

forido, em virtude da deciato provinafal, ^ "^ 
guarda urbano Cáddídò AhtoQio   lie Ai^ujo 

Paòl&co-e Xtlo.Jda Pr«ta' '71 
Natisiaa da Sautlasa^a Valpáraiio.ati tS dapu-"^ 

sado, BDanoBaAfjai ,iO e:MDntqvidío lidpufk^ata, 

oondesBa Joanna partio oom o san nnnbado'pa'ra o 
obalat, onda diiia alia, queria paasar Quarenta e 
oito horas. 

Niiíguam, A rn-i Oaranciàra, foi o manor oomineu- 
tario a respeito deste capricha, que, oalratanlo,' em 
plano inverno, ora bem aingaiar. 

Foi polo maiu-dia quê a ira. da Vadans e Gilber- 
to chagaram ao chalet. '" 

O  velho gnarda, prevenido por nm lelegramma, 
esparava-oa. "-'■'  ■ ■''' -■   , 

Tinha  dado  ordam  ao  melhor  botai 'daoidadé 
que  mandaaaa nm jantar completo ie aaia horna da 
tarda. ■■--■;■ ' 

Logo qua apean-ía no porlâo, a oonda'aia tdo'ilroo 
daisjot da dar um pasasln ao' parqua, qiiaaiQda ara 
agradava], a daipeitoda ealaràm aa arroraa dis- 
pidai da falhas, msBoi os pinhairoã da todaÍM aa- 
paolaa.' -.■  . ■..'■■.-,,.   ',- . 

Gaspar lagoia em dialaaiiataipailoaa:' 
Então  foi  poiti em scana a comadlB oDjo i)nf«da 

noa a oonhacido. 
A ara. da Vadans, largaádõ'o hraçVdá saã oonha- 

doi fingia quarar galgar ama altura. -- 
DaD'.nm  paiío falao, pareaaa proonràr nm ponto 

da apoio; qae nto ancoulrou, a aahio dando om gri- 
to qae foi succadido da gamidos surdoa. 

Gilberto  oorraa  em auxilio de soa aanbsda, maa 
D3O coaeegaio qao ella Qaisgaam pá, maamo ajuda- 
do por Gaspar, qaa ohogou assustado. 

Joanna qnaiiava-so  da uma dSr aguda, fntolara- 
val,na parna. ...... 

O medico procnron a aanst daiaa aoffrimanlo. 
—E' sma laxBçao do torncielo, dissa olla. 
—Allj   man Daaa t aenhor mau Dana I Pobra aa~- 

nhora I 'dissB  o  gnardB, deiaspsrado, derramaiído 
lagrimai. 

—Nio í preciso sborar, mas á preciso motar-sai 
e! dãpreaia 1 interrompeu Gilbarto. Aiasdao fogo 
no quarto da aenhor» i^i^.V.'-^-i'V:--; ■' "r-y,- ': ,■ 

—Sim, lenhor." -■■-'''■[\l-'~-y-^'t--^"---~'./: c'-->'.' 
—Poia bem, vamoa transportar ã ara. do Vadana 

com onidado para aasa qnarto, a pÃ-la as •ama, 
unde eu lha prastarai o> onidadoa praoiaoa... ■ ID- 
xagto nSo é perigoia. 

Cinco mlnntçs dapola," Joanna, dánda gamidoi in- 
artisüiados, rapacsava no aea laito;-, ': 

.—'Agora,  diua' Gilberto, preoiao'da algaem'qna 
me ãjade.    - 

—Êa^aqai,aitoa, aanbor. 
—yoei uIo ;dia sarrir-mo."H' praoiia omá míi-' 

Ihar.'.."" . ■■ ' . -,     ■' 
—Uma mulher I tepatio Oaipar,    " 
—3im .    " ■    . : j     ■-■ ..    ' 
-~-Uaj, onda qner o laahor qua an aoba nna mn- 

Ibar'f ■■.'.-, 
- —Von ditar-Ihã. Vi ao airabalda, rua do-Rõoilai- 

VdD* da Chitte. Üjia A f«rU da esu ^tii {«m o a. 

. O' miníatru  da -Franga' am'-Llma'tinhB^MatildaV 
iDBtTaeçSai telegraphiãai ;;dola*õ^Igdrtítf4gãf»r^i& 
caabecar_ o.-ganeral^ IgIoiiai.aáme'-.MMidBBta".do1;^ 
PMU,. ■!;,;!> íi;^ '! 'f^,,í-.V'..! íí-.^""-''^ --■'■'^»Íiá 

, Piarola eonvocou tens' partidatioi'fãra'nma'rtK«^ 
niao..onjo.flm:nlo.ora.oouüo«ido.^     .„ -'~—~U,-,"-'ív?^&*i 

.Numaroso bando da indica-'addlotoa áo moití«í*M*;?1Í 
C£cerai'aaBa>BÍBaB;arpkqufiB^rgfià(B<tlóv.4a:&aú-^;^ 
:nqco. a.iaqaaou a. pavaÊJita4\:---',-:-\i.ll:'-\--.:Y'',.--\---J.<'.t^^ 

" ■Constava qõe o'-proiiiuo'cOBg'rasioibbUviaao aa^í*^^ 
rannirft em Sucra. '   ,'' ', '.    '' '   .'   ~ ■'' '• ■.'"■^^ra| 

Nu dia ÍSfoi'-ra"íBbldo,'" iím"?»tidÍeííãlB'.'BéIamia,'r..^*- 
palo preaidcnte, da: RapnblidãlArgaatiB*,' o-noTO'V-'-'-'^ij 
ministro do Peru, dr.'Pai aoldaB.i,;,,-.'-^.!; >- ; ;,-.■■, .'^v"'' 

_ Affirmava-ao era BaaaoB-Ayrès qaa o governo, nàr^'^ 
cioual apraaantará.prõxiinãiuaBte'aooõBgraaBo nm  ''á 
projeolD de cbnvengIoíB'aiiitB'rl'a'=.'oom-"i^8pn61ioa'''í-^ 
OriaatBLl:., : ■. .■!:.■:. :K!,J(::Ií; íü:',-;^ ^ít^:-^ ^J.:;:.-i-%, 
:' A , imprensa  oenaarava,,a raspoata'do/jO^iieiida'.Wn 
Cordova £ nota doa miDiatroi.dõa a'àltu':a;>Ba«uà^W' 
IhavB B eate a.maxima  ánargia.:am"bp^ijÉB''MÍ'ií 
oleriaaea, O-i'ijraro^'indo' maia adiante, opinon 'ãaé;^ 
o governo naaional devia dispadir o  raprasánUataf'?!. 
aaSBntá'Sé;'"m"ò'n'íénbi)r'MBtfar»,""Mmo-'inat((iiai)r,y^-.^ 
do oonflioto.raligioio.'   ':     .'■"í; í!,,- i.'! .',-' ■ ..^ííft^ 

Em' Bnánoa.-Ayras: B qnoatlo^'mntiisipBl aáati> 
auavB no. mesmo, ponto i.oom' dona, iatandaÜttalb 
antigo, Alvear, mantido pólo'governo,'•!Lawioqoí,;cvirt™ 
BnatantadD.dalii. a'o'nsallia';dalibaTa'B'tB,^qiia^'ráVplín-'A-*!^| 
deu í nota do miniatro do '.interior parÜatindo ■nii--^i''íi^ 
auapan9ao:de,Al»áár.-■■;,'-,/-.! ■■. 'J.iJr-rL'/'.'.Vd'A'r.--', -ii'-^i 

^Corria Bomo çerto;qDBi o.^govãrnó mandaria qua ' 
o intendenta auapanao eonliouaBBB 'no axoráièio do , 
cargo, flcando tudo'eaoio'BsUrB'Bntariormanta/''-, ''C'i 

Nenhuma 'ocóarrano!B',rda i^maiorfrlmportaBBlià'** -'-liM 
dan naRapnblioa OrÍBnt»>l,;-poatarior[B«ta-ii-'nl-v''^S 
tloiaa notiaias qnd dãUi,tiv,émo«.' i'-'' 

Por ordenado respectivo ,.;sábiÍèlógaáoj foi 
antfr-hontem, posto em liberdade !á.'entraMI 
à sua 
cbihi _...          

Falleoeo em. Oanipinag-.'d,f.UmbeÍiiÍa-.'Au-S'i'^^ 
gosta Rodrigues.doprádo.;^.;;...     ;.■.,   '■;,-.-■ 

■  Sei-vli;o pontal ,'      ' 
A administração do aorralü 'daS.PaõIòi *>:p«diri 

malae no dia EO do ilorranta; pBJ|i''P»faBBgüt,l'AB-"^ 
tonina, Curitiba, Santa Cathar^m,   Aio'Snsda' do'- 
Sol, Moatavidão e;BDenDs,'''AyraB,,i'eBebaBdB-iWli- ' 
Iradoa atd as 3 horai dõ 'dia ]2S. a B aarraspóndÕBalB 
ordinária alé,aa A horas da tarda dóniaamodlà.,''',. 

Pedem-riÒB ,'á ■publicação'do.'Hegnin'ta':".'-.'     ■ .■71 
< Quiata-feirá,- 23"'do"corrente, :no 'reco-     '' 

lhimeBto_da Nossa Senh'õrà'"dã'Liií;,ítà 10', ^ 
hor'as'da manhai-'oelobra-se 'coni'''tò'da'iv'BO-    ' ■ 
lemnidade a festa da AscencSo do^Sénhor.-''-' 

■ Depois daniis"Ba-c'ãn'tar-'8e-Iia':Nflá'''çb6i;-o-r-' 
Santieaimo Sacramento expoato.   '   ':    '-■--"■'"■■: '^^ 

ataçSo 

9, a diga £ pesboa que, mora neaia BBia'q'oo írM 
eharaal-B da minba parte,^da'paflb do'dr. Oüborto 
de-Vadans, que tenho ,naoaa«idF>de abaoIatB.dalla.-a 
.qua B preciso qoe alia deíii iludo. par»,s8gniI,^L.   ..■' 

—Sim, aanhor, para evitar um'erro possível,.o' aai 
nhor ma dir£o nome da paiaoa..    -,,,    ' ^:\ - ■' 

—Honerina. A Honoiina.';'-''V,' ' ■■•'-?'.'■' ■ '-   -" 
•- —;I'ÍÍ VOO.v' ..■'.'.:,,■','. ,■,'-,   ,■'■'■  '.:    '   ■, 

.'Gaspar parlio. ,]   :■.   ..,;'.',..-'.'■■ 
.—EoUpI minha cara JMBaaVdÍMa :QlÍÍíã'rlõ, 

quandoüaon ad ooni a cunhada,'éii'li'<rijn'dd qaatndo 
vaa hera,     , ■   " ■ . ■    ,  -^IíM -, j 

A «ca. de Vadani raapondeüooa nm,ka«ptro';'^ . ' 
Ao Babo da traa quartos da hor». HÒBQnaía&fâ' 

gon, aoDispBDhando o valbD",BrÍ»Jõ,,V;.,-.-.''7,rí.^--'" 
."Gilberto.òonton am.po'noU'palavra*^-BSBNNBM 
da Oa>par-D qan ttnban pBtr(dor«"pírfBBtaMS 
ae.qnerÍB'tarvir da onfernialTBdaoondaaM.      .'    ' 

A  raapoalB  foi,   natarBlmèáta;''.ÜflraatívB;'■ A - 
ax-partaira ontraa.lcgoQo.aiareioia daa anasfaM*'- 
çOaa.-,.' ■    .-. ", .■; ':■-•■-■,■'■.' ■  '•;'"    -■','. 
"-0 jqvan madlcomandoii'bniear'-pa'ta^rallia'artada^ 
tudo  qcniito ara praeíso para' slmala'r Bm.primãlni.' 
traUmaalo,paBaona,Boltf;BOTeh«UtBTBlMB;iár»v''i?(,? 
Pana jti.manha, •agninte, .daixaada HòaõtiBa «ã'm''^^>^ 
Joanna, ; ' v-.'- ■:■■,■ ■'■■■ ■::--■.-■'( ■.,--^'-.';:, .'>'-^g 

■ -'Nopãlacato da fBB.(hránoiir#'^ano""tftiaío'dítk*; 'Í-SÍS 
Ira acontecido íaoBdaasaoanion'p«íiargti»lr"-"''4'-v"V-%T,., 
■.9" .cnaíoa.padiram-, pars-Jr. a Coinpiírtfc^ínkV,-',.'^.^-^;!' 
podariam «er nlaia ilannara^'.. ..-;-. ..^■'íy.:^.-''-^-'i'^^ 

Gilberlo agradeceu B 'àiia dadicaiSoi mai riapm-íííf^^S 
dau qua liním deixado oãm lua cãnhadanáif p^laa*'.^^ '^'i^^ 
da ODuBança, o'qua'.baataTa attaipaaaoa >wrrprai-'~-''^>^^^B 
tar-lho DB cuidado» praciao». -'- -■"   ."-..-,>i-, ■ -.,■:- - "i"-'.^3í^ã 

_ Dapois voltou com omB.atfllaogla .da.Lástiíin«BlaB'''^^í^ 
oirdrgieoi, qnb mandou lavar ■ó''paIa«ala;'-'Mli'^ú«^^'<^S^ 
nacasiaria raprasentar aaomedÍaatt''D^"flm''a'£'Ui-'''^^£^ 
dascoidar-nenhum pormanor",^' -í -^'.'j ■: -.íI-J;,-- -"■'■-■'''Síç- 
,'.-,Os,dÍBs inocadarmia-M. '■.■..-; ,■-"-.^^-:..■■.'   :-■"'',"';' 
' Honerina daMbpeDhaTa e papal d«ra^&iuirB ' ■ '^^ 

eam'eoBseienoia■dadiu'glo.". ' ' ■-■ :"-:"'"' "• '--'-í'^^ 
n^ '""J' TsdauiWnlia Bppre'iinMÍri,'Íi í-Urmó^yr-^M 
Qoaai podia-aa «oatat aakota*^qna>B'*mèi»Târt'^*é'fe^^^ 
parlo, , ,.--   ,- -  ■-,-:,f-:^-if-    ■---.1^5^^® 

Gilbarto, woalBBdoqüa,» na pMifBBiiaiitUW^í'^?^^^ 
manta-no chalat  foaaa 
Paria pan^Conpídg' 
mas alia fialiadlto 
Pari. R.r^Compid^^S1:S?^^â5ÍÈ5^ 

ItO'B'HOMrfBat'''-' :■ .>-".rr.-jV:-;""/-.^ 
Wé 

qaa «aUva d àna d!ãp<ntçta-:a'ána:'vIllB 
ximidadM da Parii.   

■^^■^'3;ff_^flt^-'-   .-r.,--.-.;- 

C.-:ieÍ££ãiiútS£Á z 'jyiL ^.-.JL^-^. ■■•.O. iriJii.-.io..- .^»«íV"^.-_' 

(ÇfHfMw.) 

 /_■._'■ _--jj^^íii^-^-VI": ^:m^mr-i-^^^^^^ 



 ■?"''T'"^ 

■^>r 

atsü 
Ser* Sça(i„.doÍQaiéBllcp« .    ^ ^ 

E merenedora rta ;attõnç50-dos leitores a' 
pul)hott5ao quefaz-hoje ãobre esta'áaauraptó, 
em outra secçao déáta'. folha, "oídireótordã 
Agencna Girai'tiesta .oidadó.';   -, . .: 

1^-'   Por acto do dr  chefe de,policia .foi..'ffra-: 
l^tlnado''Wpoato de'2?-3árgaQto;' 6_ guardada. 

_,r   82, Joio Francisco.'do, Lima;:Junior. ,-.        • 

l^^í «PÓRT;:', :'::■'■-:■    ". , 
Sfe/'' Para aa corndaa que deyera effactuar-so no, 
eíf^proximo domiogo, nó Prado Fluminensá, .es- 
^gi'tao insoriptos os aognintea aaimaes; . 
'^    !■ pareô—Aymoré {ax-Oampista Il},CoQde, 

Now-iiigM -i-^-'.r.j".:^:^.,.^;:--M--■;■-- . 
2' pareô—Atalanta, DinaV-/;. 
i' pareô—Talisiiíán,.DóurOi:'  , 
4* pareô—Tabajara, Sans-Sóüci, Lord By- 

ron Pojucan , ■-" ". ■ ■ ■■       ■. 
5° parao—Bolivár.Emilio Il.Pleiados, Ata- . 

lanta . . '.■■-■" 
6° pareô—Cruzeiro, Maacotíe-■ 
7*pareo—Sartarêllo,'Africa, Adonis, Dou- 

ro .■.,.'   '. ' •■:■      '■ 
Caixa Bcconomlcaõ Monte de 

Sõccorro !        " .   -   . 
O moTimaiito Je bontem foi o xegaiDta :' 

43   eotiidu  do   depoiilOB .. -    18584000 
11 r«lir»d«  dsdiloi;.. " ■ .,.'.   .       900(253 

MONTí t>x Bocaaãao . . 
4- iinpr««limoi lobráLiit^ow». ,..     . 132t000. 

"^ 1 i- i^jVaát»'",.._. • ,:■:.•.:'/:■' 

■> Oqfie'Bata+A anniiijoiado'para aiiiãniiá;;de 
ainchaleí e~mpvbX8,.nat.,rna.,da -Conoeiçaoí 
ii^KQ,,Scoa tranaferido^-pàraOípcoximo aab- 
badQ, era oonseqnenoia das corridaa:.    ■'■ ■ 

Acham-se nospedadoa, aò hotel de França,; 
oIiegadoB hootem, os.séguintas^srs.:  : .. 

Igoacio Xavier de.Alencaatro.,-:.' ■;.:?; 
EyaristQ Joaô da-Cpsta.,--:.■:-:.:-:,■ j::; 
JoSo Coque       vo^ri-'^-i ■ ^■":;-.';. ' ,■"■■">•;;.■';-" 
Affonso dn Camargo.iPenteadOi■ '-.[. . 
Olegario do Camargo Penteado.!- ■' 
HorMioiloreiraLiraa.''  "    "■■ ;■- ', 

' Jõaq[iiim da SilTeira.Mello'efamilia.;, • 
jjâtonio Chrispimdé.ÀbrBn.'.,;.;■ ■.■.-■; 
Cssdido Carneiro Pereira de;01iveira. 

K^labaBsljS de;-Uaiov-''''.'.- 
Akerm6a8eorganÍMidapor;S;'M,'á"rái- 

^   nha'v flm favor áad.crèóhés, tem aído Visitada 
^f fociaaia d« qaarenta,inil pasáoaá;:    : : 
^S      A. receita aubiaJ tiòatem; á cifra' de oito 
1^  contos de réis foííos.'■'■-''■":'.'"'"■■""'."  ''■':':"'.: 

LUboa, 19j4e. UaIÓ.    ' - ■ 
A kormBBse foi liontom.viaitada por 50,000 

peasoaa 6 rendon a'qüaatia~;^de onze contos de 

'H 
^ ^Coil^ta quo   ,vai-podir>ua;nposautadorLa/0.'■namomoirastar.pirlifl^^^^ 

seás 

ar. banlo da'Alliandra,- miuLatroplüuipotoar' 

t.por aaníaidoB dicaltos 
Bjbra ofl qnnos ao quBstium, ooa.viriii.'-.Bar'B.da'nia- 

. (Qaika ds iVoífcias.) 

SEGÇÃQ: JÜDltlIAÍjJr 

SBSSÃO ORDINÁRIA Í)E 20 OB MAIO . 
1    -DEi884'/->: .í;---  , >■'■.■■: 

í-M:, ..-■ ■ .■-■■:-,:;.■  ■ ■ vv;!^!.-. 
JÜLaAHEItTOS :., '.'.li,;,--^ -iTj.^r■.,-, 

- -      Processo de-.responsabilidade^'■ ■ ■'■ 
Denunciante, Franoisao'Barboaa ; Lima.   . 
Denunciado, dr. Joaquim Augusto'Fèrréi- 

^n Alvee.juizde direitòdaõomarcadaFran- 
.^^ca dolmperador ■;■';'■'. ..* ':> 
Èí^f-tRoiator, osr UchOaí :■ ::'> ■■■■,.■.";■■■. 

Juizes, os ara BarrosPimentel è Nogúei- 

■^■^, 

B: 
55- 
pi- ra' 

Julgaram improcedente a denuncia, contra 
D Toto do sr Barro» Pimentel. ".'■ ''/j'; 

ÃppeUaçãòcrime:^- :■■--.: '■-■ V 
N  1073—CapitalV^~-'T~'■ v-^-:'-.." .-',.> 
Appellante, FrauciacõVMnròv;,,;■;■        ■;  - 

^^ppellada, ajÚB'ti'8a.--j. 
Bâlator, o »r. Nogueira.-•■■ 
ReTisores, os srs.Barros^Pimentel e Brito. 
Juiz, o ar ücliiíá.','.  ,',*'"-:,';^   ■;■'■.-. "1- ■.■  . 
Negaram  provimento-é  confirmaram   a 

Hentença appiladà ;-uoaaimomonte.,-j.y;. 
Appéüações eiveis-.;'ir. :■  , 

""   íf 786—Santos.*;-"■■- 
Appellantes, JoEjIó dos ^ Santos   Bandeira e 

fUK mulber. ,  -,-.-■-.■,-, '■...-.'c-. 
- Appellado, Beflto Teixeira da .Silva 6 ou- 

feirr--Relator, O ar Brito.-.,;- 
-''' Renaores, os ara. Bjrroa Pimentel "e No- 
gueira , '.-;,   '■:   ■ ■ ^"   ■ 
, JuTgaram improcedentes- oa  embargo».e 

GOnãrmaram o accordam embargado ; contra 
-i^j. D voto doar Nogueira, reformando o  açcor- 
^S? dam ' '.'    --  „   - , ■  L. . 
^, -  N" 988 —Tanbaté.o-     ,- ^ -..-.•-■■ - 

1C, ^ Appellaatea, Francisco Moreira   Damasco 
S'^eLmz Marcondea Guimarães. ';■ */  ' ,■* 
g^,-- ^f'AppeUados, Marcondes Maóhado & pomp. 
P- eootío»' -      ' -■-'"       :-''.-f;. -'■''■' .\-^:: --v ■ 

t' ^Eatator, o ir Uohoa* ; ■ v. - ^=- -;-.-/'. 
r     'í~    H«TUorM(Of m:BritOBNogiielrá;: ■ 
C Nogarain proTiméntoe conflnnarama.aen- 
"^       t^tga appollaãáinoiúuíimoraenté;"- '■;-^-T;.V- 

. ^o-JÍggravoij^cibeis      .'.■i-l\^-;■..-'' 
iS:?-.  -K.4«>—* OâriwdúPinbal. ■ r'>;r%:V;, 

'-CAK'*''^*^' AdMítót*Comp. -Si^i.í;:. 
ar^4ggr»f»4ó,-JòstQpiiçãlf6s.d6 A"rãujõ'Búe- 

Èffi-í^^-.-ííBãíIitot^ow.-TFana; ■■■   -■ - ---■ 
^■?:ií^'--'í(íÜMf'■ort»d<Mr,"-;Õ8;8ra. Ucbôa e Nogueira. 
"'•^-''T^ -pátiiyi.pavimento.pgra que O,juiz O juo, 

tetãnujuoTo^^èiipácho,--mande devolver a 
lí(«e»tónit'ipãfil4uê o juiz deprecaota toma 

^OÓabwimiEÜitõ; dM emb^or. 
.^^íBa^tíl—^^üipiro''/"'        ,-,-....'.      ,..-Tri.--. 

__^_^^'ABR%TÍnt»,-;BelannÍuo do Talle Ferreira 

p;r'i;r-'i^-7Aãni^(li,VLíis Antonio do "Valia Porrei- 

^Beitíor o fr-v Ocilôa.'-:      .    . 
\-3iuiA''ÊáiétéÍÊÍÒa,0M.wn. Faria,e Nogueira. 
ílfíS'ta£uRÚIf«6tiliecim'ento dõ aggravo por 

^éÁi^oi;,Í«qegiUiTO'.in(rnmento devida- 
itorMÍáaScU3o'-;tDÍwiun0mènte.''.- 
í^«8-írCâpitilí~::'.-r-' ;■ -"   " --;■    ' 

E*íinte;^YCòmpanMft de. Estrada de 
^-í&i^e&fiaiiy^.-í.:^ :^ 
Mqi^a;.GaÍBãn''Manicipal da CapitaL 

■■-/./..■ A-"-CA'MA.R A ■ 

-Mais nmd reslamãçloi na. hor» do oapBdiBDte, 
cÕQtra o parlgo quo oorrém aa-viJns o prüpfiülarioa^ 
da aaotavua am viita da impgnidadí «oQcaiida i 
cartos aipBaalaüoiei o Bgitudaraa daordom estaba- 
Isoidas garantida'pçilu leia. Psrtiu a raaliimBçSo, 
deila voi. da moradorou soa maniaipioa - de~ Mar da 
Heapanha  a Lsupoldina,   provicais  da Mi&ftB-^Qo- 

raóa. ' ,.- "  ■■. '   ■ 
AplBsaaloD-a a ar. BarSo da Laopoldina, qae 

também combateu arg'timUDtoa aataü apieadoUdoi. 
paio ar. AnlQDÍo Pinto para U^faador o movimento 
■boliaioniata ftersra. entre outras oanias, que,'Do 
Ceari, doa 27,000 eauravoa alforriadoa, doia isiçoi, 
pelo meaos, focaca Ubertoa meliaala o terror e a 
prasaffo. ' •  , "r ■ '.''..■' 

UnalNCIA. DO SR. ZXMÀ- 

Dnranta largo tempo oocupou^se o.toquai dapu- 
tado pgSa Bahia Bm provar qna a. asaombléJi daqoel- 
li provineia, nob a prosideucia dalla orador, sstuva 
oomplalamBiitci á limpo das gravas aaaosaçSsa can- 
til ella formaladaa paio ir. BarSo da Oaahy.Da 
todo, parím, quanto diaaa o deputado babiano, a 
unioa fliiuaa alara a nio injaita a intcrpretBfãoa 
eqaivDcae, é qna o partido libaral bahiaao aebaraa 
Bobresíltído oom a daolaroíSo íeita polo ar. Barlo 
de Qnaby da ae bavor alialjdo nai nieirea dopar- 
tldo coasarTador. E fasil aorà aomprebBadsr-se aaaa 
■obraiaí Io, .ponderando-ae que o ar. BirSodo Qaiby 
Irat para o aarvi^o.do partido coaiervador, nSo lú o 
prailigio da aoa hnaradaz e intelligauiia, bem oomo 
o'podaroao alamanto'da ar^Undiaatmoi -baoa. da^for- 
toaa.:,'- ,i;. :„<-.--■  ■.■ ■    .-   ." 

■ Conclniito a diBcúriodo ar. Zama, d-u ã maio- 
ria,'para alõpardarJò bom .ooatame,'ma!a um 
exemplo dai, noriiiimái. pratiòaa adoptadai paloa 
libflraea.--' -. .■-■•^'  -^ . 

D'm outro deputado,' fnndado no precedenta eata- 
heleoido am fiTor do ir. Zima, paia a pilavra para 
reiponder i aile deputado,' maa, oh ! ÓLbaranats ! s 
camaiai par 63 TotasVaantra49, nega aasaa urgeo- 
8ia.'      ; ■"'■-. ■-"". -■■.■■." . . 
;.E'. Mrdada'qua -o-, sr. Zama-fái uindóa que vo- 
lou-«Mll- ■ - .   ' 

■.  . ■LBÍçÃÓ' DO ê,'" bíaiBlCtO, DB UIXA.Í . 

-', OI are. Felioio doa Sanlua, Penido e Ruy Bsrbo- 
■a inaumbam-su ila pr>>var P caQEtiiidadB da cele- 
bra terceiro escrntinio para expellirrSB da câmara 
um deputado'cDnsarvador eleito. .E; para cbeg^r a 
«ata- beiló'-résaltado, o gruDda'argomento, naic'i 
poasivel. da aprehender-aa am maio.du tnoio» Vro- 
taatos de boa fã a ra-petto alai, á quii o deputado 
eónsarvador nSo dava aer reaonliscido porque o seu 
competidor, embira derrotada, ura iaoompatiTel 1 . 
_:■■' Decididamente a maioria liberal,da ácinal legia- 
latnra podBria-diãpanajr miiã eita va^gonhi ^jara 
ir â poiteridade noa. anoaea puTlaoiaaiareB do paiz. 

Ainda nlo shagamos aalretinlo ás ultíniaã ooa- 
«equBnaiasdo.BalilHt.Byatema.de alai^Saa Qtii oivra 
verra. Mai o,ierIo i, qae outr.a ,raalhorea uprauia- 
remoB na proiima ranoVaf Io da ' cüdiarB, aa por- 
vantora proloagar-ae a .milagrDaa aarta de aqoili- 
bría politioo da aitaafüo. 

VtJo aanaammou-aá o dalíalo jaridiao a psiUmea- 
tar dá sõtaqSo do pareòiir oõutrario f apprayÜEãD. da 
alei-lo. Aoqóe pareoa aLòilá aSo oitava o'aampo 
bem piaparado. E' fneit todavia da provar-iíi o 
quanto podgrí aloáD^ar a aarropçai giJVBruaj]ont;il 
no decorao de Zi horas. A' oarloa ao<ienas muita re- 
là«taDsla ba da aedar El o nialii, Bsgandd á.maio- 
ria, «éria trabalbarpaia o biípo..,',; 1^-, 

\;_   O.BEMAD^O  ';.■■■ --M'.-- 

:.-■■■■■[   '-■■■' StiiSa,da l!t'da Haia de iS84' 

NDVB manífeilB^SÒ politioa contra o gabinete,. 
Formalca-B nm libsráli o ir, Vj^riato de UeiairoH, 
deolarando que «aSo piidia deixar da aer opíiaBigla- 
niala de um ministério; aajó oíiefa aB^ravâ:a,á an 
aen foliada de gabinete, a cact> da qae todaa teto 
aenhesiniealoi a nã qml, violaada-se, da.fréãfo o; 
proMilo* aoaitiíooiõDBes, se .ÚBarpàm' 'aá atlVibal- 
tSaída .'oorAia sá eatabalaaa õ'principio,'de.qae ao 
preaidiale'- da conselho Sia 'i^ubinda u raáallDda.dã 
nomear a demittir.a >eo talaaia oa minialros. 

oBaetiiira este motivo, quando outras nSo livaaaa, 
■ embora.vota'á maior odDaidarafSo a aelim'a a.al- 
gans doi aainásH 'minietrod, fsEiado oápéoial-men- 
gSo du de eãtrangeiroB.» 

E aaiim par diante^ ocçupandóaB sobretudo dê 
□agosioB do miaislerio dã gnerra. -,';; 

O,ar. Cirraia. na díainsaao.do oreBmento.do'',meii- 
mo miniatario, pronaneia am notável diesnrao. Da- 
íanda a lai de 1874 e pede.a.Baaaieodcílo. 
'' Tratando da amaudag-aprasentadas pelo miQÍB- 
Iro, mostra-se adverso & idéa de reformas da rapar- 
ti[BsB, maa .abrsgi a.de pedir-se credita para ma- 
Iharar oaaaiabalocimontba de reaonhaclda utilida- 
de a termina maadanijonm arldiliio £s amendai, 
que nSa é yotadopor falta de nninir'}, sendo anaer- 
rada adiaobsaSo. .' ' '    ^ 
■ O . ar. JoQqaaira, falia, am 3'. diaonaaSo, sobre o 
prtüaito ralatiVo d samaras moniaipaes \ 

' Fai obiarrir a dirargoncia eiistenta entra o pro- 
jetlo do governo a o da eommieiila, ao qna reepon- 
de' o ministro qua nfio exista por eiram adaptadas 
aa soai idías, o qas pAda provar da parte de; a. eio 
miiita modéstia a oondéaceadeacia rass iaio f par 
da moita falta.dá plano, na dirasgSo de. um iliScili- 
mo ramo da admihiatrsçío. 

OI iri. OoBds de Baependy e Joaquim Delphioo 
nta foram mais o'amautea para com o ar. Franco 
de Si. Ambea eembatlam o project]; ambos pedem 
o adiamento da diieuseSo a um dellaa accreaoenta 
que, caso o permittisaa o regimaata, padiria asse 
adiamento liiiB die a jin>/!FIS 

Dapoia da ligeiras observaijSas da tr. Hunas" Qon- 
çslves Tolta o ar. Correia ti tribuna e dii qao, na 
iBSsIo de 4 de Sotamhro do anão passada, a masa 
appravQU ama amanda referents ia damarsa muni- 
cipaat a fioon resolvido que se díecntiria em. sepa- 
rado. 

O ar. piasidanta responde qua, ns 3> disonasSa, 
dapoia de adoplada, polarí sar separada, maa fura 
disio ecri englobada. 

. O orador tefera-ia ao art 83 do regimento a tra- 
T«-SB entrs ambos   uma  discussSo sobra a.intelli- 
Í;aasia daais artigo : antio o ar. prasideate fsi-lhe 
gmbrar que a queatio á de sllameDlo.        .       '. 
_,DlpeÍB de dealarar qua appror.i o adiamanto, 
•praseãta-nm iddittvo, para que «nj a maior .o 
tampa. . .  . -■ . '^' ■.  ■ 
.Paaaaa tratar'dai MmmiMS'i. VMaiDiao-aaaiti- 

irlii.a lambfa a historia do juiz di pai da roça, qna 
H»gDa a,doãilÍtciíefa, a tarmio» pargantindo >e 
aa «mandas deveã aer oablioadss no joraal dã caia 
õaam avalioa, respoBasndo a. praaidaote psln af- 
Brcastiva qaanto á esta.oltimo p«nta. ;.- 
.-.E •Marion^ a sastlo.'. 

ciariOido Bi-a/,ii;> em S.   -Pe tora burgos 
Elo dõs.Conaelhoiroa í.nrb.Srio dO'inioialriJr 

■''Hirod ont-ndeu quo nao.      -   '■     '... .   .'    -" 
■ .;"E-niogoem.'Í3unttjata.. qao,influindo  o  oonsoibo 
abbreoB ■ jolgÍDianlóa "adminiatritivoB,   O... compe- 
tindo ao Ccniolho- d'Gstido^,õonlÍDCO.r dda racuraoe 

-■ contíQciòiDa'- iotírpoatOB (ioa;Minist;oar.,dayí.m   oa 
; Coní^lbãiro3-lar=a9rta'.iBdòpon.lãhoÍj, Eii'o'ijuo diz 
[ó Vi"coaJa"'d,. U-  giiy  M.SíBID'.nio importadar 
>á)UcUa oorpnraçãu ,'* JHrisdfcçlo », isto é.,nttp .im- 
.porti  iliiar  qiio~o govurai- iinparial. sa.sujoita, 4 
.opinião da .coHinria  da   secçao .õonsultada,   oo   que 

bamonst'oii'iiba meui preBodóátBa ãrligoi qoé.b   uaeVopiniiOequivalh» a'ora julgamento,.       .     ,     . 
daarétD do 1857 hão Irjlou do jaiíO irbilrai "uaiosaa-j.   Kalra.uma B,oi)lf* ouoia ba tíu gran-lodiffBCOn- 
rio, e qua qóindo rhuuveaia tratado,, oala ia.Jdoro-   ca diuo-hi entra « Voonsalbac» u   <julgar.>. 
gado neífiapsrta pala lai da JB6G    "■ ," ■ ' "      '!  . < Consalbo ijud õ í Ju!|fiiu-.autJ», a «jnlgjmentn* 

■Vou bojaeisnlitiar o qua  ã rajp-iitb  da msteris   quenfiü ó ,€ julgamento»   propriamenta 
ostabalaco o dõorotú  n. 'J903 de 1B07, oipeiliJb-tipm , ceuJia proprijs de oharid» qna eÚ o  sr. 
o rognlamanlo pára niecQffao dsqualla iai., . ■: i podará decifrar,   -.._ , . ■'.-_,- 

Dii o artigos •-"déatodeoreto; ' .   |    WSo QnsliBarei a.ta  artigo   aem traniaravor uma 

Rua Helvetia 

dito—aflo 
dr, Ãlendoa 

podern 

O jDiio arbitriit'Eii pddo  aor 
oomproosiaaD das psclea.     .: --■ 

Art. 4 ° i ."    -_..-?f "".,.. 
-  Podem .faiarVaompramiSBa. todos .oa   que 
transfgir.',. ■-■ ■ "^  .-.   ,   ■ 

No artigo 9.'i-g',õu:C0, oatatuindo qoa a ulananla 
da oompromieãD, aem aumaagie das arbilrOB, ed vale 
Oaroo promdssa, adarasaanta : .. . - 

« Eita digpoji{SÕ .é eitoneiva aea. aatatutoa das 
aompanbias ou 'aosiadadea anonymaa.a 

B' eTÍdsnlê,',poiaj qna parlaiieBndó a estrada da 
farro do Santos a-^Juadlaby á uoia..oompaQbÍB, aoha- 
ae oata angaíta; i'- diapoaiçlo d) g uaiao .aitàdo ; o 
portanto,tambam pslo dearato da 1887 iharia dsrõ' 
gado.oartijfo 13'do:dB.Í857, aa e'alo bQüvesse .eata- 
baleaida o jajia''árl>itr3l.'naaBasaria : .iíór~.iuánlo. no 
arligo'^ã.° daqnallè'^ roi'datenainadd expraieameòla 
qoa o joizo arbitrnl t serA.sampra yuluatario.> 

O flaado óoDaaltieiiã.Nabuoo, rasp^nleado A agto 
qoasito': < O regatainjnld 3QU0 eafá applioaTet .óm 
todo'<.rigor».a'.iima companhia.organiaada amv.vir- 
tddH-de'loi ã piraWeaãt»r am oaut'raataqiio oa- 
lebrou dom "o goveroo í > dissà, ãamo relatar, dãaea- 
çio da jaatici'do Canaelbo d'Eataio.i -.  ..--L. -.''-.. 

< A di8pDaicao.ííõ'§ oiiico do artigo 9 ".do dearelra 
n. 3900,â extensiya'aga aatatatoá. da tudas aã^oom- 
panhiaa "e aoeiedàijáã aaonymsa;»'  . -'', ..-    : - 

Netn aa diga que esta piraoer/ referiado-sa'ao» 
eatatutoa das oompãubiãs, e no'caso vorlente o jui- 
ia arbitrai.aatandó-.eslabalaBido em om'daarato qóe 
trata, em geral, 'das eitradus . da.ferro, .nSo prova 
aontra a opinlSo ,dd sr. dr. Me ri dò^. Os astalotos'^dis 
Bompanhias Qciim acjoitoa aampra' as' áltera^das 
que, em virtude da diapasiciaa lagaes, foram teilMS 
noa da dr a 10 a expedidos para.a orgauisàfita deltas, 
o oam oa qaaei^;ii3ir'^á admisiival que eatejam e.in 
doiaacSrduói mea'tni'/s estaldtoa. 

M^s, ealarí a'.oacaara manicipal aajolta'ao.arbi- 
tramento nas queaISjã am que aparta í ' 

'A diapoaigãa provisaria, para aimiaietragio da 
jaatigaaivili determina quanio-harará aoacíliagla 
aaa oatrsia êmqaaraa |>artãa niv'podam transigir. 
A câmara, caiua é ãabidj, estáíiamprabandídá entra 
oataa;.       '"'.' ■,'.-■'-.":^.-' _;'  ... :"".. 
'Seojaiio.arbitrai eà póla.asr.iaatltuidi) iaelian- 

te o eompromisad: dãs parlesi e'nSo podam tazar 
oampramiesa -aenSa' os que podam Irausigirí aomo' 
hi de a oamara llgaTarjSDmo parto no ditu jaüoT- 

Sa a aauiarànãu.pdlê traaiigir 'por ei, paie qaa 
etia BÓ-prosaLle.noa^tbriadH'da'lai qaalhe maraoa as 
attribuigSaa, á olãro. qua aSo pdJa, oom miiioria de 
razSo, transigir.por''daIogB;3o. 

A Dão BOr aaaimi^doplo .earia o abgardó : podaria 
samara.dispansar na leio delegar no' arbitro a de- 
Í8g>'{Ío.reuebÍday-"i;:'■   '■' 

■' .Sóçuudo .0 er.'.dr.":^MinJBa -sa"a aamara Bntoódór 
qaa e da uüIididé.paQUci a.abartura d'unia raa aa 
-aival de qúàlquor-linha de torro, póleri. aer impa- 
dida' na.pratioa . daseã asio, deliberado em virtude 
da lai, pela opiniSoVd'um arbitrai-■ 

A oiaiara, aai.qàestSjj deata nátoreia, nSooa- 
Boutra astarvos 'auaSo por p.irta. das, autortdadea 
0'>mpat9ntaa,,â etia'aapirioras ns^htaràrilhi* almi- 
alBlrativaV A'di'r-ae'o oòutrarii;, originar-ae-bia a. 
balbardla,.at) nieio^da qnal Dingúam. podaria aa en- 
tender.' " ■ .!;■;■: ■-.' ^,. 

nalitnido inaüanta'parta do disourso du grande  estadista  Bernardo P. 
■. (do Vaíoonoellos,   proforido, no  aenada   quando ao 

.   . Idiaoutiu o projeato da lei  organiaando  o Oonaelho 
da Estado aotaal. 

Este aatadista, uma daa glorias do Braiil, disse: 
, «Eu enteado qua £ oata Couselho nSo pile ooro- 
petir sanao a faculdade da coQBUllar, iatõ,.é, da 
amittir a sua opíniSi sobra os negocias a raspaito 
doa.qdaea aa lha pidir o sou pareoar, quando o Im- 
parailor houver, por bem ouvil-a. SB aoste ConBB- 
Ihó campBtisaa aígumi daaie3a daãnitiva, ella se- 
ria omtrario & Conilítaitao da Eatado, por que en- 
tão eaaas nagooios adminiatrativoai asaaa nagoaios 
da alçada do podar oxBoalivo.e dj podar mederador 
seriam deaididoa par nm tribunal, ao qual  a Cona- 
tituiçaa níoaonferiu talt aatoriJadé ; a reapoasa- 
bilidada paasarli da'ü>iniatariõ para u Canselbo da 
Êstadu ; emSm subVartar.-Ea-hia -.toln'.a nosia or- 
dem oonátituqioáal. Por tan to.au jolgo. que ó pror 
jadto aiprimiú parfailomante B. idáB qua.aa .dcaa- 
jata vér aánalgnvda em lái,.iàt(>.iS,;qna á esta Coa> 

Blbo.oompeta oonaultar.:    .'• ^^.' :■ 
. «Sa estabalacermas um tribanaL administrativo 

earo autoridade daãnitlva,. paasari a admlnistiaf 
fio do governo, a qiiãin> Constltaieilu a aonf^iia', 
pára esse tribunal;' aatabelaoeremca um .quinto 
podar no Eilido, dontra o vota da ConalitnieSo, õ, 
qua. nSo é oouveoient-;.»' '.■ ■ -ui-'i . 

Ha da oonsantir o ar. dr..MBn Ias,' M<u niat> en- 
ohargar offaasa, que, em viata át exposta, daiis a 
murgem à sua opiniáo, para aeguir.a. dó muito íl- 
luãlra senador Koima citado: Sai queá. a^ é-ahamaai 
Ja ioleliiganoia e de habiiitagSaa soiantiftaas*; 
msB nin^oim ouaari an.tap3,-.s. a. ao grande esta- 
dista que aono aau ttlaúlo,.illaitraelo o aeivigo* 
tsruoD-sc úm  baDOmeritoda ãosBa pátria.'.     .   . 

s. pauio;'e4.; ■   - ."■"'.■ ■■;■"■-; :> '■'■ ■:■■ ■.-■ 
■ .->.;■:!        ■ :. ■-:J: :■ ■'      -Um ■■Vârsadtr..- 

63i. 

E~-.'-"- 

- ""77.   f.   -r' 

'''TúlSf'""^ impráoédento a práltminar,.e ac- 
«rdanSrrâ^nlo tomar oonheoinienlo Óotg^, 

.^--3 ---   -j 

Polo expresso de hontèm i 
Foram concedidas aá exotteraçüea que'pe- 

diram :, '    " 
, Odh Carlos Var de Mello, do   cargo  de 

3» i.ioè-priãidcate da província dé Minaa-Ge- 
ries. ... 

O bacharel Manoel Corrda Dias, do logar 
désnbstituto degaographía, hiatoria, rheto- 
ríca é philosophia ilo curso de preparatórios 
annexo & faculdade de Direito de S. Paulo. 

O.resultado-conhecido da eleicSol^e um 
aãnai^r por Minas é o_ legnínte 

Fefíclo dos Santos.   .    .'.,..- 
Ignacio Martins., ...-v-f;.,".. 
Geaario Alvim 

^j Kyaristo TeigaV 
fretas.   ..  .,: . 

',Gan]a':COTonéíra' 

T-t'.- 

■lO.Oiõ 
9,956 
9,776 

.8.077 
8,048 

..7,860 r 

.i.£ati féitã a olaúlflcaçzb doi oJBBiaã» 
ãceratanlfiDiamtDt*. promoTidoa, ': 

do 

Na C^iiaM d I PZai, dá 'hcntamj'.valton^o sr. dr. 
Mindsa^a qnaatla. dã rut H)liêtia para moilrar qua 
ilopa 9an-iallie!ros'D|ii'aarara - Bm> f^tiror -di aaaia do 
sr. Spaaia".   .-■...■'. '':   ' 

Qdizeáia o Br.'-dr.'.M4Dd!ii'lãr J'irabilbi.da lar os 
parscara^'am dU'Ora'ia.iiaiijaltaa^ila aoa:ialb? da .es-. 
t>idD sabre o jui-io-árbitral, o tai'ia snnonlrídoi an- 
tas doj nanaslbatroa Aodridi Piáiõ e.Júa6 Baats da 
Ciinba.Figa liradõ, 'abalisadas jariaiODaiiltot e'no^ 
lavais uBladistij qao 'sastaalBr:im^ opiaiSo.óaiitra- 
ria a Ao alvagadi da Ciicpsabia InjIrzi.Eat'e ea- 
lea destacá-sa o aonaelhairci Ntbmo, suja opiaiis 
fdi aaiopra antarisidi à' aiatada ao èabselho de ea- 
tidoV ■ ': ■■■.' .:' ■.'. ■ 

"*  Paroce. porãm.qaa o sr. dr. Mtudea nSo tem idái 
oiacta da naturoíi dosti cjrooraglo oatra a&í. ' 

Eatendo B s. qDa''o'< arbitraria > itovarna^ueatal 
Lomarí o lugar, di legãlidado, aa. a g>varnf> deixa, 
da distiaguir oaidoua õàraataraa doaunaslhi da ns • 
tido, somo < aaQ>athò >'. e;.'Cgmo '<jurisdicii;3a > ; e 
isto porque t' oila ó 'iavidasa que o caesmi ooaialho 
t da editado om meteria aonteno'osa conatitua-ee am 
< tribunal » 

t4ila sai.como atravè-aa.o .sr, dr. Meadas a avan- 
çar semalhaote p-oposicao 1 

NSo h)i,' dii o Visaanda da üragusy, um ai typo 
pata asta inslitui^So. Depands di orgaaisaglo, qtr, 
attribai^SiB a desanvolvimenlo-qflB a Canstitoiçao 
e maitaa voz» as leia ordinárias lha dSo,   . 

Ora, n'ãmp»iz camá'.a-ais;o, onda pila Coaati- 
taiffio o Chafi da Estado e'irraapouaavol, os miaia- 
troB.alo immediatsmaa.ta raspanaayais .perante as 
oamaraa, a.e.^Ií aatabalaaida a iadapendanaia do pa> 
der jiiJioiario', aa o aonàelho de aatãdd ae saaatitais-: 
as am tribaml, tarnanlu^at obrigatório" o aeu Oon- 
salbo pcila nmaioriat,'.podaria aiisiir a autonomia 
conferida aoo ootros podárea racanhaa[do9peU maa- 
ma Constita-çSo I 

Sa aá daiisOaa do goveraó. depandéesem do « can ' 
ailhi» daqaãilã oirparai;!),' Sairiam oa pidaras do 
Bitado absorvidos p]r alta, a das te aaboi reaaltarla 
a aauallagEo de todaa a3 attribaiclas confarldss aoB 
masmoapideraa. .■,...".: 7'- 

Piira evitar tS» griada nãlfõi qae a lei.de 23 da 
Tíaveubro da 1S41, d'siutiJa largi a brilbautaitisD- 
to paloa noBBoa mais aminsntaq . eatadiatas, est^ba- 
Icceu alsramenta qia 'e , onasalho de estada á ama 
aorparB(So n-éramanta. eoasultiva a sem juritdieeSo 
própria. . "      . . 

Aaiim, pai', □ faito [de saram doua oonsalhairoa 
favoráveis iCompanbii .logteza a >d um opinar em 
sentido aontrario nla . tam sigaiQsaeSo alguma, por 
qaa'o'governo'DIC astava obrigado a decidir o ca- 
oatso pito voto da miiorla doi aoaaalholroí oansol- 
tido».  .,-■-.. 

O <can«elh]>.nlã obriga, seja dad) por nm ion por 
m^lB.indlvidaci. ", 

O governo imperial, acompathandã' olvi-to da 
«.nlEoria» por'julgaUo mail aonferme.aa direito a 
t;>.leii qna ragdm a materia'.^ minoria, antrotaato; 
■ penas ná consslta' lobra a p^adancia «atra a oa- 
Disn o oar. Spaãrsi maa apelada antariormentai em 
qaeatOai identiaai*, por muitas jariaaoisnltOB a a*- 
twdiitiB da vulto — exaraitaa am aito legal, peto 
■qnaVsí alla'e.'o resposs'aval "~"'~ ' 

Nemaei por qae diáto' lã admira o.ar. dr. Man- 
doa. , ■ - , ; ■ ' .„■ 

Na lõglatem, otide o Cooielho^iThe Coaneil* 
—aierea fanctlas judioiães^ .lagislativsa a admi- 
nistrativas, o ondenSd exista..coma entra n£>, 
O'laptBta aa^ara^Ea doa poderas. lagislàtivo.eieoa- 
iivo.e jaâÍBiat,-QSo ba o eoatancioio admialatra- 
tivo, a maimi a jarisdicffo nasla parte 'é .'< Bceea- 
sariamantt volhalaria» '  :,. . 

Em FraufB, qnar. no período do coQ-uIado a do 
Iiaperiõi quer dapiia dji. decreto da 1^5.da Janairb de 
1852 qae organiioa. ali o Caaaelbo de Estado, eita 
corpora^, foi e d maramenlo ooiiBaltiva.' 

Kto á acnsagointamante lA para-(facilitar rie- 
goeioa >, nem. por adoptar oagamenfo o ragiioeu 
capolecnico, qaáo nosso governo daixs da atlendar 
ia veiei a maioria'dõa-rotos: dos^^Conialhaíroe da 
BaUda. O .conialho -dá minoria pddeparecer-lhi 
inaia aesrlada, a qnê^i'so'mbri delia mslhor'ae 
sbrigari a loa rtupaaiBbÍlidBde>^- 

O ar. dr .Haniei, rafarindo.ita ti palavraa.da 
Grrodi'par de Franca, am 1831, ubra aa attribni- 
(Oea da Cocaelbo da EiitaSo am rniteriB'.caDt'nsio- 
ra, entenda qaa o', gavania nia dava tirar '■ furçã 
legal ■ moral dos-iJãI^craB>:^BÒa- oaoselhõa qaa 
tem.affáito' d« jalgamantos, -Mm saram, todavia, 
Julgaoiento» proprieineot«'di(o». - .'■.';---" 
. Sabia iito tpanaa firsi IssÜrar. que Sfrod B« ra- 
faria B'<damís-lo> doa Cõaaalhslraa t, Brbítrfõ do 
oifllitro'a. ■"■''..-■"■ ■■'■■■'-'"■"'-■-"_" 
BHio •• tratava.'da d;ir i< deliberacBaa do CODIB^ 

a; íárça' !i».'•eãlrasa.—maa- diaaat!s-aa,; aaarea 
'd'an proJ«e(a'^e OrgBQÍatçIo do CaosBllia 4* ^ta- 
doiBÕ-Ka nBtütU.MEÍianeloií,-'&t qnal-ar^asteado 

Q«aM}>«if' rdaliUfSB-is'-Mr 

para o cxníi.^^r. 
'     ;  providencial*; 

Apparecou. sempre o sr. padra'Carairáür.á-á 
face .de Djuá, è der.bdó o mdndo..'I!ódo ufano 
ancho.,,e tirado.Sfóra..do. dãvidas.;',arremog- 
sinilo os üpiih^^toi. do..,ággros.sõra3 a. calúm- 
itiudor.es ãs.noisas humtldus.iudividaalidadea,' 
por termoa- a franqueza deostàiúpar em aeu 
rosto verdades da prima',intuiç5Ò,'.é de, fazer- 
mos vêr ao exm. ar;.13iápo,' e áo público'.'á 
prosaSo, a oriiul(làdi>,.03. desaforos, oa' ^diaaa- 
.bords,' as injustiças', 'as.ímmorálidades, a fál- 
ta'de' cumprimentas; do djyeres.''parocÜiaòs, 
03 desgostos de fumiíiaa,ás caluóuiias atro'zes, 
03 djapáitóa, a3:iiijüria3,.'"aa lagrimas,!. que 
muitas peasoáà tem'de'rramado; "ó mão exem- 
plo a auus fregaézes.a faitade.religião e os 
maias-que'tem oauzadó .á diveraaB'u'peBSoas, 
desta fregaeziáí porque ein tUdoquàr ter.ga- 
rencia, em-jtiido.' se mette, oomprométtêado 
uua.offçüdeudo o atros .'.querendo tomar parte 
em to'doa 03 negócios públicos e particularèá; 
anarchisando tudOipoado a discórdia'.em'to 
da oata friiguezii pelOaeu.rabdo da- vi'var i 
proceder. Indigno' sacerdo.fa !! 1'RÒmpé ' dasa- 
bri;iaraento contra todos o-contrá tiidõ.foífàn- 
den!lo',çai*iot6i;és^re3peitãyflis,.'- .tratando .uiis 
dtiiná-fé, outros,até com o titulo do.Iádrdéa,^ 
dando juráidentos' que fa'zem' tremer.'ò,..oéu .e 
'a terra ; ■quando ae "vê, õm . apuros'.'o.àÒra 
qusndo quar, para cbámára atteoçáp'. 'publi- 
ca'; ao mesmo in biuénto corta na casada'de 
quem o banaSsia, caloa o offituda desc'ara'da- 
mónto [)Í333oaj da .diatiácgS) e chega a .medir 
tudo,, e todoã com ards'sarcásticos, com' ^c- 
cioaailoa próprios de arléquim,.. Bntra nèstá e 
itaquella'iiousa,. da tudo falia-com a.critica a 
hiaíssoTura,.S»almente'é um ente ezc'epcio- 
nal. E' um indigno sacerdote 1 Agora vem 
dasabafaruo riiaàjr*'quarehdo fazer ver ao 
exm. sr. Bispo, e ao publico sua iiinocericia 
^—dizendo, que apparecen ãó Carreio PauliS' 
iártu uni libollp dif iraatòrio, o cbeio. de ca- 
iumnias. Ãqul aatamos, pois, óutrà 'veí em 
prasanga do ar. Bispo, e do publicou seasatò 
corroborando o mesmb.ltbello com a .mais 
pura verdade, e o flrmamòa parante a sagra^ 
da peasoa.do sr.. Bispooòm.os Juramentos, oa 
mais aolemnes. Depois qua .êstepadré cbêgon 
a esta freguezia.e tomou a dirocg&oparodbial 
pela passima racommandacSo qua . trazia' de 
Jaguary, os habitantos desta fraguezia .. pala 
sua Índole pacifica foram supportando seus 
desatinos, a abusos; aofifrandò s^im ramedio, 
fazendo jà reclamações continuadas aem que 
nunca ae'podeasam ver livres de tSo grande 
flagello ! Apresentou'se desde logo como lím 
politico aem côr, 9 sem deSniçao.   .  "'   ' 

Primeiro republicano, depola moatrandò-ãe 
conservador, o do resto liberal, andando oom 
todoaos ventoa, sem nunca ter importância 
em nenhuma política offandendo' a muitos 
membros de todas asparcialídades. Uostraa- 
do-SQ influente, ufaaando-áe de intelligante, 
tornando-se eempra*um,igQorante, dando até 
mostras do nm verdadeiro ididta;:Com sua 
inctinaçlo ad de faser mal à'um'povo religio- 
so tendo perdido^todà a fá.'á.TÍitá do' prooe-! 
dimentòpâssimo daquelle que.Láo diz dirige' 
Baús dustlnos-iComb sacerdote, naaso.refprma 
poruue olha com dasdeii paraaa'dousEU sán 
graiias ; comoparticnlãr'n3oéamigoda hior; 
guem énma verdadeira tarracha; aada,.de-: 
aánia,'.é umamantvella sem mata . conoerto,. 
nem modo, nem propósito. E' uma calamida- 
da [ PresumpgSo, vaidade aSo predicados qae 
o dominam.! Disfarçado para dar o bota cer- 
teiirb, é ám montão do minas que reúne na- 
quelte todo, de nm aborto em todo a sentido 
dascommedido. Sendo esta o segundo libello 
é mais nm contra peão do'que se pode servir 
para chamar-nos a responsabilidade. De duka 
ama .aasSo diffamaçSos e calumníaa, qoa fa- 
zemos inserir, no Correio Paulistano, preci- 
sa o sr.' padre Garamurú em continanío desa- 
frontar a ana honra, o dignidade quo jnlgá 
ultrajada por cãlnmniadorõs, a esses passa- 
rem pelos tramitcsda lei.ise-o. nSo flzèr o 
sr.'padro;CaramarA serVe-se só de embuste, 
da menfíra,da hjrpocrisia, a da mais requin- 
tada maldade, sd parailiadíro sr. Biapo.e 
ao pablico;e.eat5opor,demais conãrmadâs 
nos>3s-ass'erc3ua..~... ■   '.   : ■.■".■■..'-.•.■. 

Aqui ,ieatá besta fregoezia o anbdelegado 
do quem arranjou atteslado, dízendo^.que ÍAra 
tlludídõ, roas.qaojiunca inaia concbrría^ra 
& estada dõumlmmóral sacerdote áosta in- 
feliz freguesia'. - ' ': ■ "-/. 
-' Di.BoM-Rétíro ò juiz dã' paz tãmlwra M 
^neíxóu de'qne t&ratllgdídoj- e con^ralla^éa 
pronewas fioniégãrã;aér aJibóadúpor.àm hcH 

.viSo,■■ébmó'.fóratn'ou,troá liiuitas'depoia- quo- 
cli'dgaram ao conhécí'mento;...b'que .era esta,, 
ave,.'da: ârribagao,', aportada yaa-Jpraíaa-; de.'■ 
Paráty W--.aelo dó" um-póvo; taó'ganeroao', ■ tao. 
dooil,. o...qüe-/haibaStante8;;annos tem .viy.ido'.. 
debaixo .do. jiigò' d"a;um pftdra;sém:relij[iE[o,':|_ 
s'e.in'inoralidadei'.'e qúa'-parto-88'-tem''toraado..;. 
inoredúló pelo possimà 'exemplo, der seu paa-.': 
tor. .'Iridigno-Siicerddtê 1^,1 ■■■■.■..■..■'■■'.■■'.''í.;'''-'^- j" 

Eatamos-.neste., vasto.campo para ^jsciitir- 
inos" a'-verdade.:."'■' í, "■"^-■■;-'-...-^    ■ /'.^■■.o"■' 

Qualquer, pessoa- estrahha'-á .noasa quea- . 
taoqnó veóiia ler hestà.fregueziaas aqcusa-■ 
çOds Inseridas. aQ-Çórreio'_Pjidlistano-,-:-..éi.-ae ■: 
houver;ÜraaVpes3oá.dé tjuaiquor-coiídiçao.qua - 
jure o contrariòídòique = temós'-:asseverado 
ao- sr. 'bispo  e  ao.publico,' húa,,mosmoa nSo í: 
prooiaám,o;8. .da ^.accao ;da'í'ju8tÍça,.jvam'oa e.iii 
prdirip tu'-.entregar-nos como. réos do.sr, padre .' 
Cáramuríi. -Mas qu'^ali';- '...'l-.^.i-.-" 

:Oom desculpas, "e'^diatribea':'aos'seus'coii- 
teadorea ;nao ..éí que uma-passoáiBe defende. , 
Tre'a'cdusas. sdilhé.perguntamos.; .Em .quo-BO., 
encerra to'dk'.'á.rioBfl'á'contandaí ;Suá, imíno-, 
rãlidade .aèrá oíi'naó''8ém'íimitea.?.'".'l"'"-^ .-. 

A fallá:.de:cumprim;ento de-de vares paro-,:; 
chlaea.iBe.rájpii.nao áem[.obhta.fj.j.A.jíaLta.' de 
religião. .em-,.todq "-o,,'Laentidp„|faltar^;,j0m,>. ■'. 
revmá.;-dii-ná'u'f-;"R'e8'ppádã'l'!,'!;j': ■,'''■';■, ''-■-.'.; 
. -'P iufaliz'Vilia MÍriãVcajói pídcodiüitéà nao". ■ 
b àbonávámy ja'^nab'-pode'servir, de- pretexto 
para.a-.diefeza;de,y.;rèvmá.iíiEste3..qa9iab.%ÍM 
Beaasigoaio'ea'tivefam,; .6^...6.atÍÍ0j:MU'|flua'pre,-.- 
sènça   para sampre .reagur'^.e^dpfeBdef' se.ua,. - 
'caráotereã e direitos'quer;;'fbytnaí'qüe'r'ál-, 

cunharida aalumiiíadoreB.;';A;:.T4^4''^^''^^~ 
.P^.?.;.'-ií'!-''-"- ■■U-!-''-t',' ":-"-.l!''i'ii'."'['"i"o'l üJüiii;-!!---' '■■ 
." Nunoa,_ maia^.^desceremos." -de, .n^o^sso^iposto..; 
de'ho'iit'a,' mb3trandó.';Beriípre 'o jqiie^ 'ô,. 'e,b-!- 
quo.:tem;aido V. revma. - Ternds'-tjob^uidnoia,'- 
cÓiihecemoa.a/dapõnssbiUdadqtdtt.oílptnnia-.', 
dores, e nà'o'desçerÍamós ã oasa escala-,' SBí.' 
n5b cdnhecoase'inbs' a've'rdado'-e'^'.'Baiente'a.de'^' 
tudo quanto.'dissemos'.'.'..-..^'i-'; m;.y- •'.--- ■ 

Esta a:onheoimenfp,^.Aí^?.£F^9.d^ que,está, 
a par'''da todos .03 habitàiitas'desta^ fraguezia ; . 
a'-nas mais'diide v.''rávina. é dd'nh'ecido^ Atá 
breva.'.-.- ■    :■--■[■■- :..'-,;A'■'iv'^/''/'-'^,'.."-   ■■,: 
,,.,Çambuhí,;,?,da.._MaiojlíiJ,ÇM,ia-i'ít*at.^   ". 
"-' Tenanta-ooroneVJoaqalm âipitbiiíõdãs San- 

■ ^8 Lishpii   'í<ií';^ÍÚU'l'   ''.■■   \;:-'''' 
._;.Joaq'áim.'Quintiao.da Fonseca,---l*---iuií--^ do 

O fazendeiro. Bento Luiz Pereira da Brito. 

. : ■ -;;'.t.v;;';   '■''-'''-■■.'■pâYÍnBÍ .'''í''^"-'■''''' '■''''''"' -■'■; 
'I   ...    '■\-''\ ■'.■   "[:-í'ir ,'" ^Mííl,':í:ííJ-í■'i^.o's'iti-utaí-í.''. 

",-.- ...i*^orO!í,:,-J«t>lei«>:>p:í!i.c?n;';.:.-'■': 
' .:  .-t\i.  i.;Ii'i'».'j"'E  aJt"J-.l-.A  .XTL'tJilj*,-...' 

^-.".■íV,,;..;,^l.-.;?í9.I?;?;.iM>.i.U.':;;vhriõ:.!; ÓV' .""■■" 
■í;. .-■..';.,-  -Anda por BoUfSalü;'.'=,■-'*"? "'' "-"ir-"'. ' 

.Por.JlapBtiniDga.ji-.t-.líi-íiixi 8i;(i^j!:-b' , 
..-  Advogado.oo ía(i,.:._ .. .    ■ ■ 

  . ./.., :.^^:^ .-.i 
Como umB,qpbr^atalú..-.,,. 

...;   Da prop'ria b^^a.a.fúgir, 
NSa tsQdií m^fa'ÕQife ir, 

_. AfKÍo por B'i(HStití<.',   ;■•:''- -■ 
',.-      . M»i um rato de taíó,-,,:,„-, |-..i 

Ella via n'ama.raitiu'ga; >. 
VeioenUoB boiaininga 

'-  Se lambandon àrrfiatBudb, -'.i' 
.   B ABao-sa.,alvogandOi'.- .-'■.:::.'■ 

Por ílapetiningaf,. .^   ';.:, 
■ A-ohroniò"»,"põréáii'"dií'-'' 
.Toda B sua hiatoria Intãlra:'' 

',—pioapDarse am bandalhaira! 
r y.-A'dv gadoqUjitiii-" ■ ' r,'i.,h-ii 

~-'   . ' Bifaa 'Uni õónfo,''* alò.qDi^' 
, CoQlinaar.'' Por'aaudihgaV! 
Fai esta oaleolo qoB-Tingai^i^^.'i.'.Li':;? 

■-,..■.'.   ■•:'«& 
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KBMUiM^awi^mradi_lK« ff •'■úfreltwidído pDr;Bmn^ toipniti'l^lldriei 

—Virar ea«aà»,« aom g.iilo; -■   ,. ,j,,,. 
.■"'  FaiBr'-aejaia'de'idireito.'.';'"/.. ,,,'.'■ '— ■ ■ ■;■ 

■iSdfÍaíoja-íi»-it'Oj(injV.'--t'^'' -.'■fl'.-'i""!.■•■-"-'''■. 
. ..,"/, ';■-,;.■     .-..•,,;.,■;. ■..-■1.!   Dr.. Rabim, 

'■   T','   '■■í'-'.',:: V.J^T ■■fi'^ , -in'..; -jijiy v-;.': ^r;■' 

Ppeguézia^da FáPtürá:'' 
0,dia'26da'Abr^-dé'188;í;fíca.H',regÍ8tfado. 

ná historiada' prov&ci'a;"dé'S;''Panid,!"jCÓmò 
aquelie que representa'a'epdbha'mais .'üptàvél 
da exÍBt6rtcia;dMU'fr,e'gueíiV"ií'l'i';:';.^'].j,.^-:. 

' Neste,'dia. prdoedeii^''3e ,co'is.-'gràii<l3l:.poinpa''.. 
a beüçaódá.Qo.ya igraja^matriz ado reapé.dti- 
vo cemitério, prõparandoo distincto e*p&t'rip- 
tico cidadão major,;'Viçòüte.''d(!,ÕlivpÍra',Trm 
dada 'e Mello grandes e^bbippsp's íéatejóá, que 
foram.realisadoa,com,ffluit'^'ordemi.assistidos . 
por centenaras de-parobhiaaos-dôsta^bva:'f^a-- 
g^ezia':e abrilhantado'^ °.dpm^á',pre3çn^ 
verãos cidádao3'a aWigbs'impõ*rtánie'3..4aiVUla . 
do Rio .Verde, ,,comOj, os alíeras, Joaquimv.Joaâ: 
do'Macodd; Fran^sco.Hónófio Rodrigues" Pe- 
reira'e'Pàiva,''.íbaÕTorq9at'o'"da Piadatfe.'pe-' 
dro Regibaldo'''-"dè'"0liveÍ'ríí,''"Joa'4úiiíi' Gomeá . 
Goimbra^e outroa,'-ba''qua'BÍa;"ôÒá7itó'dõ'ínàs-' 
mo majorTrindada -VÍ6ram,.trazondO a-báuda' 
de muiica daquélla villa. 
;,No dia 25 ásS^horãs; da tarde chegou a' 
eãta freguezia o preslimosd.^estijqadp^e sjf,mr ' 
pathico depiitadd provinciar-tenõátê' "coronel 
Emygdio Josôjda Píedade^^ o qual foi ^eoébido 
pela populaç'iò"re'unidà; 'que íhê fòl ao encon-', 
tro, acompanhóu-o &tò a casa do cidadão Bar> 
nardinoda Silveira Mello, onde se hospedon,i 
vindos  desde o logar do encdntro á pé, ao com 
da muiioav-que^tooaváifioitAMüitõ^é^írenstt- 
oamente, subindo ad ar grande quantidade de ' 
foguetas; ao chegaram à oasai^onde fol-s; ex. .■ 
recebido a hospidãdo; oalfénaFranolBcÕ HúW" 
norio Rodrigues Pereira e PáÍTa proíeiió iam- 
nome da, popolagap ^farturepaé'nm bnllt%i^e 
é eloqüente discurso 'de sàndaçaò ao' dtítinoto. 
depatado, auctor e suitentador do projectode 
creaç^o deatã-Pregnezia, a quem  ella deve 
muita gráüdap - pelos ^T^liOfMct-'^ti'^i^^i^» 
lhe prestóúV;'ji ,õreandó>'fr^Dèjcia,>proT^-'. 
do-a de.escholà .pára.iãatruoçao da>in(a^^*. 
dandò-lhe no orçamento quotas paráxõnt^o- 
çSo da cadeii'e'pani'éatradày.e;ji^paÜ^a8s' 
desmembracao dp Tijuco Prelo'e\su?aímêiuV 
çSo Bò Rio "Verde.f,--,;. v-^ ■■,.-■,'■-a-.-i'-.-y'i ,'"^í'> ■ 
-   O ar. tenente «orotiérPiedade;;co'nrp&i^HJ' 
cheias de' modestii é 'd'é.idóllcad6Íjíj''í^^ã'daa' 
esta -aaúdaçao. ■V?*triiidQVfã'.,grit(>i'i^^põr.,en-' 
contrar.no procedimento do bom .põvoíartít-;^ 
reuse a'recompensa dos serviçosgilpprêafòâ-r 
lha naassemblaai.esandandp'o iQiijp^'i^iciBnts 
da Oliveira Trindade éMello/.éÕnio.o^legitiisQ 
e .deaodado.pngnador. e.iumo.Q^máis-^fortâ 
operário do progresso, e do desenvolvimento 
desta ri(»B,irdpo'rtãute^^fr^KfàÍ«,'^fláuàqiião 
mesmo tampo toda'a õopnláçntVqoé Uo cárá- 
Iheírosameateo re«biâiej'0stejaTa;'>--r.'^ -.J::.. 
-^'Concluida  esta-'ceremo'tii^'^for«u'iivB =ií 
mesa do jaitar,. opdé;:íniíi|i?s tírinaor 'Ikíiaia 
levantados tóiUMfrã líí^e Va íír.«xma* 
famÜiariM. qnaat eraní íronaHeamOTte^ro*. 
ppndidosjtóla nnltídco ■ quÉtaUicae-^ à^v»' 
réonídã, _86ndo por..'Bna-.vã'"i^raíiaaidM Süi-'. 
•.'-ex:, que.'dirigio. aníinádírãá paTiiTrM^- 
povo deata/regneriai promettendo .«inBnnir 

■■■-:■ ■:H'' 

-".--■■.■;íí 

:&:% 

, . :^-'■'■■^"í^ 

.ISSítíIcr- • .-- •-■ - z. - 

.:•''■'-   '.~ .—' 



pulfltao ■d■is 
a'.oontr'flotap-gonlapara'o'^Barvi.co 

vóurii',;' oomo^oonsoqaoDÓiaVniiiBUoin 

.. ,.'~ A'-nQita.j^diTBrao'a^divertira-entoa'Vem'diffj' 
■ ■ -:rautQa.cãBas,intrQtivófom o poVd/o-'a maiirü-. 

■ ..;,gadaa rauaicà 'pQròorroüiã.poVançito^HÒÍtaQ- 
- ■-/dp-fP.-fçeuotes-o-dando^aeí.tiroa do-roqueiras ^ 

;, comopfenupdo:da3;füfltay:doVdia^->-; :v/^ 
.-■''■■ A'8--10,horas'íevólugar;a-^Baii9am daogre- 

■: J,""' %^'^. sãgiiidá';a-missa.■cor^hrada pülo.-pa-- 
..    , ,.dro Joaó,.'Dantan LiBaiívigariojdo-Ilib- herdai 

■'  'A,SB:reja-;áchóii-8Ô.Vliieralai'eti'tfi:' clioiá.^-fsó 
■■■'•'. grande'era:a:ooáourretfciã-dÔ:povo,     ■, > 

■, D"opoisjdo,m'eid^dia,b fa'atoirb'fezvir párao 
^ P.^Jifi?, dã,.mátHz;".urá'..òarroj.pucÍiado por 42 

-. - .^oia.'guiadoa e;tocado3:por.máa(járaa,'trazen- 
-■".;> do-lenha para-nraa foguei'ra;'^qué foi-logo" 1Q- 

y^Tantadai!;.■.;■;:■■;. ,,i;í/.■■".■,■,".: -■' ":\.'','--'   "". 
■: A's í.ítoraB.da-tarde;"tcvo.Iugár-abíinçam 

.,    do comitériòí-ròuja^ solemn id adà,: foi' aaaistida 
.•  ;p.or,immQnsp grüp9..<Í9povo".-,^" "i,. L" .,'   ■;■.."- 
■■■■■■■ ■.','.Á!/'n.9^f^''t'^ss;.'fándaúgÒB-'[oaterQ"tâà);, ^um 

■-Baila':'dá.faaiiliaBir'e-nraã-dáiiça''ào áom, do 
..    . tambaqiíe,>introtÍT-eranr,a"populaçaò. Na ma- 
.;-._._'.drugada;,ílij'dia 27;Va:musiga novamente pór- 

.,:comu ãipovòaçaoVfaubmdo áo-.-"ar líiuitòa fo- 
■ -.giietes éíHaúdaadi)-ãQ'à-"aürdrá<coiu aalva-da 
;■- roqümraa;;);^ fí'\í;;-:; '■-";.-■:   ^'":'^'' "■"'■'■"' 

"■\'Ao;raolò\âiá''tova-.lu'gar ã'missa cantada; 
;' célabrádaópeiõ'ra03mK.vÍgáriò;;;e'áa:5 horas 

,"■,: ■daiitardê/a-prooÍBáÉEo,-;que;flflt6Waòborba','>p6r- 
■C;roocrend'oi*8--'ruaaí ■''■.!:.w:~"-'; '.-r-^ ■ ■■■'.    ^■:.n\! \' 

';':^;'.'iú^4yáoutB',noyo:batéretê,'.dou8 bailes da'fa- 
. tíiiliàs;" em um doa quáes tomou parte o aim. 
..8r.téneiité^òronèPi^ÍBdadeea'uá\êxra'ái'õspqsá,"- 

. ,Biaínd"ft-o; grande tí'concorrido'dançado minei- 
■■;'! Yff'ãb';'8Ò'tfde'^aipba^^ --■-■■ 

■-'"■No'dta'SSVatiiat'atti-se todos òs-convidados 
".■'^■■■;delxandà'Jno9i"opanhórado&i'pOr~aauS':niâneii:'ala' 

.!';-''delioádB5fe:!ittráctíva8Í''"''iií,^ ■;?: V-UíIí-I-IJíí-:"; 

."-■ '-í^i^JDeste^iiâbdo^iBoieitíniàotíiaé-aÇriméiíã'.'festa 
-^'!è:N;'■3)i■da"8!Dare3/'padr<)Gii■a■"'deáta';freguB^ia, 

''Trin3âdeVpára,sõlémoíaãr,ãa"féiyáXno^^^^      "'  ' ^r__.-  ■ ■,  ., >.. ■-'■ ■■-- 
■', de ,i8^Êíp;par^; ■as.qiiaeajá;cO'nTÍdô'u:,0'poyo!..ò 

■, ■ps;afaig&a-^de;^fó|-a',;qu9-yiera^^ 
., " FBiiz.dá IbcáliJJâda  que tam por ai um'oi- 

r,:.' dadSo tSo.préstanté Vcorajoãó r comô.ò major 
■ Trindade,. e_ ti in proteçtor'tfiodedicado;,intel- 

"ligentg e siftcérò cÒmò'ó'^oiin.'^árrtetíentü-Co- 
,-    roüòrEtüjfgdlò ifiedadé: 

:õ:íA-ULiSTÀfíO~9 
colonlás^âq,,i,Si!ttJi:Oatharina",'on<Io"ou, ".bomi.cDnheoidáa o porto.nficlevadaa'noaugo.do, orna- 
-gonla pãwóyarviço dumeatlòu O'1H-' supariorlBadsnoatoiBonuro,^ enírõlaiiVò-nflo poaib' 

doliur   do-doblloar",„OB j resniludos-diiiiiiahtt nia- 
cliiaa," 

.., — ., — ;>-■:—   rviuÍ8":ijuíz vir,. 
paVa lal fim; dn^aeila provincia.ãpoíar. (l6"a'grandoa 
,vanlagoiij-.quo.',aquiõii^õdlrj>J!ini.í,'.-::'-.,-,' ;, V:". ;-^.- 

;.A^\tl'PPf6n5á-aiquaçQdirig-hmi.nhaa.qiíiiííija, "jui-. 
gou,. lalyoz, .""do'poücá',inÓQtH ú "àsumptó, ■do-~Bo'r'to. 
qUü.,y9jo-ino;^ibrigBdj;,El'gor>\ii ■diiigir-inflru'oUtro» 
pootufl'do Imp^eriò;- ondQTa'tna' vont .do"doã;'(3oD9HÍôV 
OBlrang-siroa' nHo loãha. ■uiii"da;,(oníado'imp.DSBÍv'él' 
ijfl;oniilraotos do' aarví^oB doiriosUoos' para"ü8Ía' pró-' 
Vinoh. ■    '■,-.;.' -,■- ■■'■■.;..:..'-,■..'::    ',     ■ .-'í 
- RBaolyii;puiaii;d.irÍ8Ír-:mo oa proviÊÓiaado-norlfl,. 
allm dB'oontroqtnp Cr-iodoíípara cata pravinoia.^ \ ■ 
"■', PartlrBi.no'prini'i'irijVvii'pQr da Jqnho. " "',■' 
,. "'As", papoaá,.',portanto,'.qúõ.preléndaremáDoiirií- 
maodar arlndgá, 'rogd-lhas dirigiram-'mo, oa geoa 
pediduH ii:i/oaDrlpla,'~oii euiandaiam-sa p^tisóalãiea- 
lo.oochinigD, nealtt r.idario na Agencia Serali'Lurga 
do",M'"rdailinho n. i3'iGhalel.    ■ ■   ■-      ' '-' 

A"a Jcíindijõaa • aHj aa ■ aeR:iiitLloa ; -o própananto 
adlanlari a ouanlia ria 4D}l)Da importanais dn paa,- 
eagam, da qaal leri roembaliiada deduzindo mea- 
lalmi-nt. Dl) alogaeldo oriado a qaaotia qoajau- 
Iffo' flalipnlir aó, "oii. rababondo'inlegralnienla'.'do 
abiiiip aaiignado EB por.falta daate o oontraoto àia 
ae róalisar.-;.\     ."      ■-,  y' 
i.f^?8^'^   ainda  n p:òpoüeala ao sbaiii asãign.ida 

no' tfalõ da entiaga do ariado  a ooniraiBaffo.aonio ra- 
□ínaeTaçSò do iiaus-torvigaii;.       y .'''-'■ ■ 
"■'■AgmaiaOeral, Larga do Maroadioho a^ 89 ■  ' 

. ■   '    . '.■,.■■        ".." ;0.,ag8nt9 ',". '  .•   . 
■■'''■"■" "'"■";'■■',■    .'Anfonio íf..'ilB-Arouja. 

;'^'.       ;N'; "Áraras'';V-^: 
_.-'A fusta do Divino tori lugar no dia :!• de 
"Junho de i88i;*e vai'ser falta ad.-a" cargo' da 
fú'atáir"a-''D. 'Virginia; e'comõ-.hao" tira,;,eáino-' 
laafóra do..munioipio'pòd8 a'caridada.dos.srs." 
fazendeiros dòata.muaioipio .-pira ; oõnobrré- 
ram coin àlgumaaesmoiaB ;pàrà;a.'festa 7qúe 
vai^ áofázer cómo^do ,õos'táms^''çbm'7f novena e' 
fógÒ8-4;aòi.tB,.;/pr"gGÍa9áp,"l'"''misa>'Vcánt 
para esae flin pe.íe a"c_ari'dãdã, pubrica-'.eamo.- 
iaa.parao leiiáo; Dtísdejà-ae corifdaaa   agia- 

'Ajadiido iiçrQ,o'.,vi!.pbr dB"IO cavalíoa do  forçi quo' 
ha Bnnoa,í;omproi'dfl'.vv;Vaá', ■B:"q'u'u''atí' hoia'aa- 

mánfliraooayenieVfúináJiiáípara.Bntrar. ■,nd.'dòVoí"a-'' 
cadop',.B.'o_ojii. yan't"Dga'm'-"é ovila_r,o aa'lrago" do .íIIQQ-'' 

3-1 "VlRaiNÍÁ'-,M0NTHIK0'Da,LlMA.' 

;: o  progresso paulista 
..'Eo abaixD atTsigda'do-jdaclaro'qna o'Tnoa alho Ba- 
aodioto quo BoffraQ^do'nloaraa :boabiifioas- nolabiõ 
inferior a da m£d:BaTaàter|j toado aido tratado-por 
maia'dadoQB anboi^oom"' di.TsrBOB madiaoir, a' qoé 
aaaai pSda fiaar bo'ia, é agorataniBndo'o LicãrAn- 

yor-aa-qnfl ara-avitar-ia atr^au ao aarviço. 
.'_.Ne8t8,;p.onlói"oo[ii,:'org'Blh'o,'Sigó . a vv. aa.'qaa a' 
nossa,IttVoQca.dByu-liia.sflr.boni.ragrãdBaida aomo' 
granda,.-; mélhoraineàt.d: qno' „iv;'SB,'introdaiiram, 
l)Bra.o;qnal'niOPa"aro,agora !-■ ■   .'.,.■.'.' ■"..■;   , 

Aléih du óyliiidro-iQtíraorEBr ooaatrijido lodo   da' 
ferro a„aça,,,'poasQ0   am ;:párafn5o 'qua. aerve paru . 
gradnajSo'das ohapaB.pop^maíada  ama' inuuivslla 
da lado da.fóra,-.. -'. 'í-' - -'\-'^'. ■     -'_■ "'.'^ '.   ,,.:  .. ,.' 

E' .Bsta tunaparfoiioam'enio tao"aomino"do qtfa asm 
perda do lempoa nom preoiaar-ae abrir'o aylindro 
oitarno pd)fe-8a.gra"do«rasõhap«3o'iiin'am;ppqgaDo ; 
õo_viiBBiito,.iipBnas,.o:â vontade do qnern'fistfi bane-'. 
âoiBhdòi.iBliafíibndó.aBíiin a pasaagam" do oafé am"' 
88U8 tamanhoB.. ■,  -■^,  ■-;■:.": .'    --■;.:" 

, ■ Dfl^oafi qoábrado;Qada abaoliitaiiiánta' fallo, por- 
qo(i,o;doBoa90t.dor'.ní[o qoabra'oafa.b'pm o aoio. 
,   O;vontilador,"(jlíaia"dò:,dõb'radp, aqoBÜa.qaB VBQí 
ti!a ooífó'sabido dudè«iasdftdor,'dftsl8ÍainbBDi naò 
poaao dLiar;áB!iaD"qoe " até' bDJa- ainda ÍSo'vi oonia 
tóalhor e"admirável pBr(BÍ(aò;,no.trabiàlJi9.'':   '..' 
■■' Além.doBlaayiintBgOBB.qua aoiíbi)   ãe' manoion'ar: 
resta-ma agora.dámõnatpnr a.■mais'' importante   qoe 
^n9. ventilador ido:BBpira5aii;oujo-gaf vi'co'e'oin ' 
oomplato,' «'vantagem' a,qiío':iDar'"Bflró-éqaaíii 

/ |,°;ccrtidao'dò.haptismao'ii^docúméntó oquí- 
valeate.'.coto'ijue'prove'BiaioridadG legal;, '.' 
■'. S^-folha "GõrrJda 'a atteatiído doboacòndu- 

.cla civU:e,n]oràl.;"...■ .■■.■■:■.,.■-.■■ ■-.■•■;■■... ^ •: ;■"■'■ 
'■ ,^° ''Príidao'.de" sua'graduação;om'":""diroito,'. 
scionçiUsípvMettras "Quoufrasproyas de h"a- 
mlitacab.i'ntoilijctual. "'■'..' .    " ''■   -":■-■ ■■."' 
•"Ouíró.Bim,fago-publiep.quü 0.cóiiciirso ah-. 
üunciadp.p;ára,TproT!mentòdGflnitivodã5'ca- 
deir.a.ídá^^grammálicáya' língua francoz^-o.de 
nOQao8;dephiáica o chiraicá), cujO'.praao'para 
inBcrÍpçao.;còinBçbu a correr'á-28 de'jaiieirb 
do"corrónta.aiinO .'e-flndà-aa'^,-a;Í3'';de".'JuIho 
proximo: futuro, subsiste coin a mb'diOcacao 
cooatantG da lei n. ÈQ. supra, referida. 
:^ Secretaria dá Escola Normal de S. Paulo, 
omi'da BIaib'da:1884.   ■.■.      ■.-'.i.^V .;.■; 
^   "'    ■'■ V^'' .      ■ ' ^ profeasor-sec rota rio;   ■ 

■~^^   i,  .■^^'''^idino.dáSüoaCampista. 

........ --   -   .;ií% 

AlexaoUi-eVrfDaiíxímille----^-^' 
v'.blemea" .^d'ÊoÍíecs.'.;v/l.ív,y'.'i-rár&,'í 

■".-épuisó^. ^ ■■■;.>,c;':L.'^^^,.,■-■■;";■:   ' "'' 

aiB 
mpa 

■-.-.-■é ,.       .   .. ^ ,  •Povo'Fdr'lurense. 
^^Tèga^eíiftílR'Fartura.-'"30"d^ Abrili^de "1884: 

■Vsi 
^N,;I004.-R3. 200.—PagondnBSntoa TÍiBdBsellD. 

—8 Carloí, aSdfl Abril da J834.-0 oolleelof.'Ara- 
nAo.—Oeiorivla Bjadaãte, Moarà. ■ . ■,-';■ : 

.Rasonhaçópor-álmilhança a flrma anpra daFfftn-' 
da.>MlÃbeliaarr«e/i^n.'tr'a'indsiaDi:''baiQ íragímeni ds.'oi^°B da Soma .CimponVdn qaa don fá —5-. -OarloB 

."^mS" dtiniáition. •'_"•"■'■" .- .■■\.... .]...-   .■ V."'.     " !  .  I do, Piiihal, 38 de Abril'da 1884.—Em toatamónfio do 
.''Ô.'pessaíiI^il.ii'.'^íél'vi;o!dó'inc'(liáD vaa o|ida''vez mala'.verdade,'o"l'BbelIillD,'!'£inífioLsi 

eMÍ'8Béãn"dá{;.qaat peU.libBrtag^a dos eaaràv.õs aaJ^a '.'-':'.''''!''.!..'.' 
■BEvlbo ata'boja^áppliááddfl,'''qn8'f lambem^pêla na'-'''.' 'il^Bpoaitb: 

Serviços domésticos 
jNipgttsm deioontiaa^tqne ha.nl-gaále^tiageBaidáda 

o eafâ doMÕBáiido tSd bain...qã(i'qnàndò pnaaa'psrao' 
aepafador ré. ÍDtB.(r-amBnt8'"livra:!da';pdaira,. serviço' 
■1^*''!u''..õ.l*B.sIfioocoiãonm das"mail-importonlas  è'' 
aaoh'oibicdi;'!'"!;:. ■''"    "..'.'iv'';';'".. ■;-■--   ;',--" 
;" PttBBàttdp flnalmenlí ao;nltimo prooagso qne'é nõ- 
■ap»isdor.-,dlgó (eparaçao doúBfá, am viita' do qba 
oom aat|s(asa»j4 eipu£Bsrmá,nfio"p'reoiBiridecli- 
nar ã Boa bandaJa o.qaa'Bioada .dB.,minh»-aapHati- 
tiv», flomolámbomaslod.'me; tornando raçito longo 

,8 oanjando "òB "aand aínigoB,';;'^ ^. ,.' .,",,' ,'. "-"■. 
Padindu'de dosouipaVaiiíj-niB' .B■B'Jhã"fl'..^;ffa"ad^)'■6m-' 
a moda'atia'^ Biitrelati'lo àaqtiiiBrBln :'faiêr "oao qua' 

Ibãs ounvlor dá piosaats,\éii.lli'oa áotoriBD. 
Esqaeoia-ma^da'.fBiar-VBr.i. vv.BB. qna' jS tenha 

preparado pBrá mais da';-5,000arrobBB  da oafe  a  o- 
mo.a maotíiaiaroo o.onBorvBrBà': doímeamo ;.modo que 
no^dia qne  foi ÍQangur.Hda,'';Bam   nonhoma aliara'* 
.(So;'da'trabaih'o;. V" ..'TTV „-■:".'_ 

-Falioilando.-lha»   palo^tom eiitoqaa! tem." tirado 
cat BUBB aoreditft'daH manhinsB, oontláÚD a daaôjüt- 
ihai saodà a p'roBparidttdo". por'-HBr '   .'.'."". 
',■"■'';-..■'."■'■'."'    '"-■''-■;'.     '.'P^ vy.-.ss. '.   '   .   ,-' 

■   ""■ ■ - '.-■. ;"A"mig(i'ariadõ/e obrigado'■;  " 
■" ■    '.'';'"■' Olégário Moraira^liima; 

"«ííHBiían3osMKsá35E»EKnsa»j(aíHJ3^sEWfa^     ' 
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ütüiínedicàmento 

Leonardo de Campos. 

em'^S.'Pánio na oasá dõs-sra. 'LBbra,|I'r- 
',gli.í;Ú,qoãsi;'^era1 qne'.taia.aB'libartas p'DT.'lal..eB'pe-   oSo&:SiinpMo, no Rio dè Janeiro.- na Drogaria^ de 
.oiíi^^ a arvipDÍ.'■--'■ .'*' ■'-' ■;■ '''^l_':'^' '.        ■>.".> Sitva Gomaa &' Com p., o em todjB 'oa^dapoeitoa' .dos 

' f\m   B_I AJ^_' 1! .w — l,:    ~ •-.'^■w, ~_^   'r-^'     ___l_u_,^'_^        _.. *! '   nfa wrtn .limii   '''' ' '   ' ' ~ ' 'Oíoriaddi;iiv'ràl,"p'onoWÉm .numero. BMm.apt i-   afamadoa Pif-Anti-hamorfoidarioiida  ar, 
'. d|j).prófl»9Ínnal, iDdepBDd^nla'B-daqiiiilqaer.rpgnla-  'mann.-'  ' - ■' •   - 

mBblD~'dB';'|(Dtiais, natf^sãtisffiièm.ài aeaBBaidadBt 
dlí:"BÍfvÍS))ídqmBllÍOIÍ,..,J,^;j^^--.T-v-   ','■■   .^!     ■ 
i-Oiãbàiió aãiignado parã-rèmadiár,- qnãúto podia,' 

eaija!^. eíitBda,.da eoniaBj, lem-'proonrBuo am ropolídai 
. vitgani" ■áX-p"'o.»iiíoi«,".díf;SantfeOitlisr;n», attrabir 
par* ZL da S. .l|aula..pm/paaanal idaneoifda aeryigo 

'domíitliD.--.,": "■ j,:.',-. ', ,,(, :. .,, -^ -Jl ■ : ■ '■ 
.. Jio'onteaeti' porém iqae.pu' por tui voatads, oa por 
>xi|gerado Iato; õú Qados:em inròrjnagBaa^ínaiaatas, 
agantií,'offiiJiáeB.da paliei..éstrãiigeirdB. '.íanto naa- 
la "éomo   na praviaola ,da SnQta Calhiilaa fliéram 
pubiloar.artigoi noB.qnBB) iDJuftemantapraoarsram 
•mt^arapar-ine'e' áo larvigo qu'a'dirijo oónio pròpria- 
tarlo da Agencirt Qíràíí ostabeTepida naata oapjtal. 

Di(so raaáltou,' õoiaoerB natòrál':' aLn^a na po- 
..    ^:i:.. :.- : ..''-..  :... ■-'. ''     -..:.... ,■-■:! " ■ 
" ^^f—^■^■^^^^^™^°—^■'^^^■*-^— 

f àRTEíOíBéRéAL : 

PlBiòh- 
e-4 

:'   "Machinas  Mc-Hardy 
.      Haia a|»érí*elcoada8 .' '.■','. 

Ára/aeiJ^daMaio da.'i8a4;-".,-, . ■■■;.-•, 
■;.Illmà.-'.BraL-CtaiUarme.Ma-Hardy áL^Coiíp. "", 

■   . ' .. •'■.'■'.LÇampinas. 
AmigoB e sanborBB.—Com  iinmeaBD: práiar diri- 

jo-lUe'a'vv  BB. por meio da praaBntaaam de trans- 
mittir-lhei o mau aòntantamòiito e aatiefáíab. para 
com DB reanlladoa qua tanbo ooiiiido do maabialsmo 
;de beaafleiar oifáda n   I'i/l qna tiva a   felioidada 
da'oo"mprar-"!tB-v¥jBB.'     .-.    . .-    ■    • 

Sa bam qaa saiba qaeasWaa maobiDaa  j£ aatSo 

'' -.{Do tiouo oorrespondínta em _Siint9i) 

"   is..L-i^" '-     "\'Sftntofl,i20d8"Maio da 18M".! :■■ 
.■.■i^;';,.-.;■ '- .    ' ■:■,.. \\\   '■ ."■ '•■ :| 

Oimafaado de ottíô eoatiaoa flrme.     ■'.' ■-.,'_.   V 
yàndáram-iB caroada '1£,000 amoas aos prcfós 

quà]Óot»mofl"":  .■_-:.-/ 
'■'''      BppBilóresB 

■BOIíB" '■ '-\- 
Rag n Iara ii- 

'" h' 
- - k» 

4í ;.iOiíinalio»-ii.i]. 

.ij^í  DÒ"fosita 
':/' "■"''" 

4(100 a 4teao 
-4$10O'a-'4S3O0 
ateoa^a 4Íoaa 

■ ■:-■       I:B,O0P .'aaMaè     ,.' 

.A« nollaiav^daa msraãdD{i'Burd(íáD« BSa"aBBaE boas 
■haviado'aUa'da'áoi frinao".   '''--■     ^L--;:,-.'.; 

\:00^^ir:v::;:^^:r::::.^r-:^- - { ' 
■'"J.Bntráaaa-iiaWeítMaá^díiíoíta-i' -'!."■;-.-■ 
■^""(Diai.lfl-- —.c;-,:V''..-",.';-■ ■' .:■ 5-.70a.kilò* ■ 
--,>D»»dÍ"-ò-di»-,,l.do-ni«-;--" ■■■■ - --68,531'kiloB :.' 

BDtra'd>éde;l-aaMtl((de:lSS3 '    . |    . 
.•19 de. Uaio da,Í884-    .     ,.    .1,669,959 laoaa* 

'Xelegrcãmnia .da Aasoclação, .Ciã'm- 
■.'..'"".   naerGlüãi^para õ/Havfé-' '" 

v->i'--:'Ji-ii{  ■:':,.■ ;'>"■--'-. 
.:.".:;;, '-^^   20 -M mio..'     ...'.,, ,--;■'.. 

■    'Eutradaa'da^dia   '.,,.:,''._.  .       ,  . 4,iaâ gaooM 
B«Í»dd;'do kneísídó—aatavai; -' '■'''■-'■■''', ''< 

-■-■'-,   ^Hondlnaontóã' fl«caé«-" 

^?.'0íí;I9 ■ 
532:4431602 
llT351tB07 

i^iir 
■'■,',"".;;'j"-"'.i'.? 
■JíJ ;... tj.;- ;'j 1, 643:7851189   - ■( 

'Imal MrioJo.am 1833   ;:. " .!a3!055ÍBBÍ ,. i'« 

■ ;D»íl'^»18.'^--O'f.-a;-'.-ií'a'^MiB71|4B0  . 

-j,"":';lgniV'pÍriáaS'18tO;'''''   ■■I':^;'B3:«Z|493'. 

Th.'.Willa &'O , e,3S4 sãaaasda oafé bo valor da 
222;383|t00.,.. -. ;    . ■     . 

Juliero Daaasen, 5Q laasas da dito nu valor dõ ra. 
l!3aoí800:'- ..;..,,■ .   ,  :. ■ '.-;.. ;..■ .■ 

Havra—No'vapor fraaoaz <GBlfi:raDO> :. 
. H. Idan Jt C,   5.000  laaoaB  da oafá ao  valor da 

121:800(000, "..-■..■ 
~ OB moamoaí 1 000 aacoai  do  dito no valor da TB'. 

-tSieODiOOO......-..",-. ;..-..       í  ,; ■-; 
..,M,,CD.-ta íiSantDfl,"3,ã00 saoaaada. dito no valor 
da 80:700$000.        ." .  r 
...TriBBt—No vapor   iogloz; cTeuíonia»'.: 

H.IdaaÂ C-, 1,000   Baoãas   da   oaTá   no valor de 
.a4:3O0$0Q0. ' '"^^.■.        ■-: 

Mailitarranso—No la.poT ilaliaao «Maria* : 
Matiioua Ga.i(a & Sintai 10,003 siaaaa do oafi no 

valor d8,a42 OOOtOOO,.,-^.^ , ." 
Z. Balow & C , 600 taoaaa da dito  na valor de rs. 

12:150(000., •-  ....-,-■■,   :.,.,:, .     ... - " 
- H,.Iileo.& C-, .700:BaaaaB da dito ao  valor de réii 

t7:010í(}f0,-;,,.:.    .      J, ..  .-.;  ,.■■;. 
B.,Cotria].& C:, ,404 .saeoaa  do  eafj no valor da 

9:817(200.    ■ .'.V-... 
, .. — Rasapilalaflíò 1   
73,116 aageaa da oafé. ao  valor da..I 759:049(700. 

Illma arai RDBa'&;Fiih.oB,i^Sijffraado^;ha;''tampoa 
forlas díras'da oabBgaiqoa.JisB.tinham toroado 
flkroniOBs, bam^oòmd da terrível enfèrroidaía—he-, 
morrhoydes—Bvando porye>ea á poblioàçao do aa-' 
aunnio dos Pói antilumarrhaydàrioi ,dd drl.Fleia- 
shemaunipreparãdosípelo pharmaaBntieo Luiz CM- 
loa da.Arrndà Mandei, resolvi a íazarnao dãqnella 
madioamBElo. ■  "■. .~;l-r.''      ' ',. , '.' 

' Cuçoeffaito, tomando .apánãii ílgumaá déiea, oá- 
nbeai logo da o ffl'aaoi* "dãqnella randiòaraanlo. qna 
faz daaapparoanr-mé asdSrasVmeiharando ÍBasível-. 
manta'da maua eücommodóã.-' :.:.-._        :.- 

Para qoB poia, nSo flqném em «egrcdo oa  effaitoa 
e virtadaa da lio ofBaaz e prodigioso r.emBdió, a *para 
conheaimanto dos qna joffrem dirijii-lhea  asta da 
qual podarão SB d ti Usar ao mo julgaram aanváaiBnte. 

,Soa da vv..aeraileata/a, vanaradar a oriadó 
-.';>Fa'iNo'iBoo:ANTONIO DA..SiLTA.'^ 

r. ■UhBrabft,-30do MarB"o"da.l884.  . 

. ■■■'"DEPOSTTOS   ■ 
. Em. Ubaraba, na aaaade-.Roá» & Pilhas\" '.' 

■.Em S. Panio, oadoa'ara; Labra, Irmfio &'Sa"mpaió;* 
Rio. de 'iRnoiro, na drogiria .do Silva, .Oomoa It 

Compf;.".."       '  ' ".;'.'"" 
"■■ Ooro-Pralo, pharmaoia' de' Cândido,.Joai' Vianna 
Willessonn ;   . ; '.:. 
.Em S. tjaflrfl.do Pinhal, na ..pharraaoia.e labora- 
tório de.Lniz-CarliJs,da Arrnda_MeiLda?,.qB8 aasig-. 
aa oil direslorios- polo próprio pnahò.-'^'  "-   , o~^ 

■ ;■■".■ IXATIBA,".-...''. 

^.losõ Manoel.'lielto HéuH fílhoe. 
Kleutei-lo , jl.lveiiii Cardono,' ü-rà'!!- 
clHco AlveHi, AfTonso Emílio ^oly o 
«?"» "Jhps pBradecam ido latlrao 
d 'ííaia -.a-toUaa .^nB..;i.ea«oã8';que 
aeompa.f'hai:aai'â aiua.ulUma- mó- 
i-»da.v os r'^st'OH Dioi-taes :de ãua 
lirezadR- oiaptíaa, mAê., Irmã,' eu- 
nhada-e.tia i:.eopoldlnb/Alve* da 
vaaceiçao, e ^«pi-bvèltam"a pcêã- 
Hiao pana coDvidal-^ica asMláÚr a 
DiiMsu.dOHoUmo dÍnque,pélo'et<»r' 
nu descancto de «ua alüna ácü-Are- 
zada najiiu tr-IÍE desta òldade, ááb- 
t>ado,»4 .do corrente as' ehófnB 
da maaha,..protestando deadè lú 
ttna jetornu  grátldiSo. :  - .      ■ 

ItatlMa; le dé Uulo dei ÍSS4. [ 3-^ 

Bom emprego Me^ 
. yfjnde-£e"uma aidellen'te morãdá' de -caBa 
assobradada, sita no principio:'dá ^ rua'^'Sate 
de Abril, com excéllflhtaa comraodns. .grande 
quintal de ;rua à rua, gaz^..agiia' da.-Cantá-. 
reira, tendo sala a varan-Jn.piotadaBá.oIeb, 
e.os mais'GOmmodos^forrados a'-'napei; O 
quintal está tó'do arborizado a tem'jardim no 
Sm.' . ^'' -:: .-. ■' ^y;-. ■■ ■ ■.■'  -■■';-;■..;■ - ■ 

■ A casa.ô solida e éiègantemeuta oòns- 
trnida.; Vendé-sé barato.para.aiqiiidaçSo em 
iDventario.     .■■'■' :.-.. "'   . ■ ..-    .■,.:■-,, 
.. Trata-aoá r«a-do Senador PeijiS n. 33,88- 
qnJDa do Largo de S. Fraoeiaco. ' 20-^1 

r ; SÜMPTüpSig LEíLÃÒí;^ 
Oannunciado para 22 do corren'te'do'vcha- 

let a moveis pertancentes ao'estiinaVelica- 
valhairo ar. Diniz Prado de Aíambujã>! .âoa 
em . conseqüência dáa corridas,:- transferido 
paraSábbadb24 do corrente ás U" 172 horas. 

----__:■    ,-„     IP' CQ'U'Jt'lIVHO 

^MEIDA ALFAIATE; 
Ex-contra meatra da alfaiataria denomina- 

da Ao Galio, àrna:da Imperatriz n. U,.faz 
acienta aos seus amígosi.que acha-ae. como 
contra mestre em casa do ar. Manoel .Dias da 
Crüz&Comp. na mflsmn rua!!.';l7, oiide es- 
pera continuar á merecer a meama confiança 
qua 03 respeitáveis, freguezeslha  tem- dia- 

3-2 

■■;;4Í0ÕoM 

panaádò. 
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;'ri>~:'. J."-Bradabaw & C.,2BBC»B  da oafé Lo^vilo'r da 
í;::^''4BSÔ0O. '. ::.,.,::  .:,,. J-^a ;-:. r^ >'-..  -'V-, 
■~-.- --. -Baoihurgo-*No>»por íllomlo «Afgeafina»-;   .; . 
'-'" ■ VockètodVAC ,2,000'«««iiidaoaí4-no »álor,d« 
'í'^-.4SÍ600VKfíy"'  ■■■.'•:• ■_'----íf^X'/r- í>-;.-*•-■■(■■;"., 
i^fei:»-Hirra-rNo.nàpor ffiBotí-tSnlIyí::        ,., .i.-.i;" 
:^^^,A. - Lanba. * O , .IQ.OOO, «BçMI» .de O. f* i 
^■3í-ÉÍ3:Õ0Õ»: 

I no valor de 

F. Sauwen &C.,'1,000 aaoeti da dito no.vtlor 
,-aoM'-'-'i"W!'';'^"."--'"'-'-"""'■=1 '''^■- "" d«M:300«/ 

;.',-Ji'(Bndahi 
■iâVliSOOt: 

•icCiiifiOOmvau de- .díloiBÓ.rmlor 

'^'"  ÓDra Mallai ÁG ,10.000^iieÃM daditos,i|Tàlar 

^ ' •^-■■B'. S^ViMiif, -ltO'í*Bcàs dé ailo atf valor da n. 
."2;430(O0O. 

Baw-Yc 
.:aoIwdrth 
H««-Yor1c—HanpBT'iBglei cOaádiaaa» : 

.^Holwdrthy &BIUt,''3,000 ■icoiadatari aò.valor' 
díTSíOOOlOÍ». '■-■■'-  ■''■ ',    ' 
"'HàVrã—NoTapdrrrãaeeKVtlle da Bábia» :_      . 

: -:~íiB*rUCotrimAO., 8,O0QMeci>de.di(a'a(f rálor 

y V.'j'flMaborgff^iio vapor «UécBld^«3anto.» : 
.T.V-J-ZrBolttw&CZ^eOOBiccaãdeoiri no valor d» 
^^:rJ6OÍKítO00:--r- :-   -W--- "-" ■-.- 

' - -' Ttiwlr-No vador alIsmXa «IIolalaia> : 
'     " ' J.-Fard tC, 1,000 lacoia da safe D a-vaiar da ri. 

'   '   fltabar^o—MgTaçcr a)l«n(a 4P|ifiBã|s4> r 

<,' ,''>;...'. ; mavlo«   deapachadoa 
.   ParnambuQO—Lugra   noru^gaenaB   iJoaaa   Lie>i 
Ja»lro.:^-"|'i -.-.■■ 

PoraambuGOr-Barea aiistriaoa iSoipír», lastro. 
' ''PoritambiiBa--Patioha aora8gaenBa(LB0D>,laHtro 

Cabü-Verda—Brigua italiano.'(ImmBooIataCoa- 
ifl'(jÍone>Í     ■'■■■■ ''.■.'    ■'■■.". 

i   Navios nnõ doncarsa 
; .■;        "■-'-- DIA.20 DE MAIO 

' '.'■"'     ■■ 'Estrada  de ferra' 
Boraa nurnegiiáaas «Hsiiirioh Ibeen», marcadoiiaB 

■ ■pataábo"Biioooo'<TboruVmoreadoriia ';;':.■ 
Baroa aoecija   «MagnoB EuBBt. oariSo.''' . ' \ 

^Biroa aóruagoanio «Noplun», vinho.       ■    ■ 

■-,,-íti':,' 1,'*.*»*'.<'*^ «P^riU™**,-:; 

.. ,«Bahia>, Hambarga eaiáaUí,  Alares—21 . 
«Amarioió, 'Rio da Jan'alTO--^El  L 

.  '«Marlai, Riõ da P(jt»-2t ;: ";.     .....,■",,...,,... 
.-,iRio;J#gaarlo>, Pírtoi do Snl-22   ."-r-í.: V;,: 
"' «Diltona.'R'io dk Pr»Ia-S2 
.'«SmloB*,-'Hamburgo .• Baailaa.S.. Frriiel)do'do 
siii-'22  „..; V .-,,. .■"-"-."■".,; "..; :-^..:■.-■. .-- 
• -^Rid.P(raoÍi»,'Rió de Janeiro—^0^■..1.,|^^^^■: 

."«BuidianV», 8entInmptoni^28 ,.    -"r^^-y^ir' 
'   . -        ..".......-. '■..'.    ' '-'•' 'V'■'.í"'--'■ 

-■■.^■:::^<i^■ -A::\Ay'V'>':f^,^»-)^^} ^■■ÍZ--^'^'^- 
>. «Rio Jagaarfa>,--Rio, da' Janeiro - 22..'^/'---r..>■;.. 

«Bahia'», Rio da Prata—22 ■í".'.-'- "'~ :' 
■ «Sanloa». Hamborgo.B eieala—24..-l";-..-:r-,.' 
" «Airiàfioa»,"RÍo da Janairn—24 .-- .,'■. .K-—■ 
- '«Rio Paracit, Portos do Snl-26'.   ^ .■;.: -í-i,'.-'- 

-=nHB»c:y%.DO DCS. PJVVLO 

GÊNEROS 

-.Café   .    ., ,:. 
Tonoiaho ^.,v. 
Arro»^.>''-.',: 
Batalinte';.; 
Bilatc doaa. 

.. Farioha..    . ., 

.- Dita da milho 
FoJIo.. .v,.^, 

,.Foba..t7.~.;.j' 
Milho.   .' . 
Polvilho.   .■^- 

. Gari... . -;-V 
- Aipim    .    .-'-. 

Gíllioba»   .;=   . 
L-itBai' .   . ;. 
Qaaijat"  . ,.   . 

..Oroa..   .   •- • 

PREÇOS UNIDADES 

■í. ( oÁda   arroba 
.-r . 7(000 >   ISkitoa 
.7(500 .FITOO >'60 litrof 
:í|8S0 '3(600 >. >     > 
2(240 t »   > , ■ » 

3(000 3(J00 >   >     >' 
-.11880. 3(200 >   >     > 
-J(0ü0 4»õ00 .>   >     > 

< « ■»   »    -». 

IISOO 1(800 '■»-» "-L » 
8(000 ■4   .. ' ■   > j. *  : 

í. -\ $ - ,■ » ' »  '.»., - 

í 1 »   »     »-- 
:|4io •oto - .   om»; ' 
»   . » J - nm-   - 

ItKO 
-.:»■'. 

nm 
tüQ- -:«ao ]   dnifi . 

De ordem do illmo.. sr. .présídande da câ- 
mara muaiüipal desta imperial cidade de S. 
Paulo, a para cumprimento;do-artigo 53 § 1° 
db òodigo de posturaa'de 31- de Maio (lalS'75, 
faço publico que foram appréhendidose reco- 
lhidos ãó deposito publico vos seguintes ani- 
maes : ".■■.-.."■       ■.■./•?'       ' ., '■.,' 

Um burro"põllo de rato.íarrado.dos quatro 
pôs trasGndo a marca—R—do lado direito ;   ; 

Um dito;pequeno, paagarej'cdin-os" seguintes 
aignaas: ura   pá.branco, ferrado doa pôa, etc. 

Ohárao quem por os mesmos se intaraaaa da 
os vir reclamar eni deposito, no"-p.ra30 Impro- 
rogavel de três dias, e"ontarido-aa da data deste 
sendo'qua; ae-nSo for réolainado, aêrâbleva- 
doa emhastàpublicàl^sabbãdp; 24..do. mez.cor- 
rente ás II horas do dia, às .portas do paço 
municipal 'e arrematados á' maíbr lãnca, tudo 
de conformidade com a lei".'- 

S. Paulo,   ao de Máiõ dó..l884. '.'' ■ 
Alfredo de Ázeoetlo fl-ca'j'doS'districto. 

O dr.. Julio Xavier Ferreira, jnii da orphaoa noãtâ 
cidade da Talaby a'BBQ" termo, elo, ... 
Faz aabar soaqaa o prassnte edital viram a delia 

noticia tiveram, que, "o porteiro' 'interino dog 'audt- 
tarioa Camilla Porralra daa' Ch-agáb ou qoem anae 
vezea, fizar om o dia '27 do òorrenia caez, ao maio 
dia na sjla das andiensiaa, ba da trazer, a pnblico 
pragao da venda a.arrBmalacaa doa bona aagoin- 
tBS; Uma faieuda danominada .da Bella-Visla, no 
alto da Serra da Bolnoatú, ooin'siaa da- norsda, 
paatoB, Bom qoaranta qiil.pes de ããfá .formadoa, ma- 
ohina dalaãoflsiár aafé^ sarrariá, tiido movido a va- 
por a terras do BB 1 (ora dividiada do aegniata modo : 
Cimo'cando no lombo de sarra divide som Graeianó 
Fraaaisía* Teixeira, a aontinnáadd.pelo tombo ' até 
a Pedra Forada divida oom José Boinõ da.'Silva a 
outroa BeodomlDoa j ' aobiada Bjíarrá divida .eon 
"Antonio Parreira RBBíO, é daiMado^a proonrar o 
Rio Pardo divida Bom 'Vlslorlano^ida lflJ,.tablBdoD 
Rio Pardo divida som Baals Franao, Joaquim ..LiBO 
apntroí, • prosaraodo o.alto doa paadantai e la- 
xáindo^ per oatea, divida oom Farnanda da Barras 
QBrgatj •'-dahi.deaoBndo vaa atiaoBlrar ao poDio* 
donde' teve'eomega, reformada a'Avji]ia;ta cm qul&- 
lãBoaloB.da tdia.' Uma parla da tèrraa ancaia. a ' 
meima fazenda anpra, rafarinada. ■ avaliação ám 
CBmmilréiB. A praça é (aila para pagamento da 
dividas do pilioato caaal dofldàda -espitlo Elías da 
Oliveira Lima Maòháda., Bpara-qaacbBgae.ao eo- 
abeoimeato da todoa na paaaan'-'a 'prssanta qna faa 
da'aar publicado' a afflxado BB logar. .da'coBtotsa'" ■ 
raprodoiido pBla imprenas' Pisodo adsta oldads 
da Titoby aos 5 da Maio da 1881: .Ea'JoÜo Bsplia- 
tB Peraira da Almaida, eabritao qaa aBarar! Ju- 
lio XavUr Ferreira. Eil4 conforma, o esorivao 
Almtiia.'-'',                     "                           -■  3—3 

DfBolBt miohaaloa • Birral&iirp 
'■  -■■ ■ ■       ".' ."■■'  BE      '..."- -■'.'■ ■"'-'". 

,. José   IVoacItese''^ 
.":50-^RUA YilKEVIk-^■mir-lr'-■■■"■ 

;' Neslà offlcina ae;faze concerta qualquer 
pecada machioa dé costura aáaim-corao de 
outras até hoje oonheciáaa. Faz-secamas de 
ferro a colchflea-elaatiuoa, tudo com promp- 
tidao e brevidade.. :.'. 

Faz ae também, qual quer conéorto em es- 
pingardas, tanto nas coínmummenta "usadas, 
como nas da carregar .pela culatra, poden- 
do^ao deixar . aa daquelle -sjatema antigo, 
n'esta, isto ô de carregar pela  culatra,    ' 

O annunoiante. eatá habilitado paraeffac- 
tüar todo e qualquer trabalho pertencente 
ao seu ofQcio.   '.      , (5—4 

■pro^'5 

làãvttlGty:. (L:)—■:I,a ' loi'-'.moraÍoí./ 
,,'■..{Nouyollr;.^.editiÒn) ,'1 ■■v..'.iiií-li3Vj'ír.'| 
»éau»«.Sr;c'."(Emiie),'i;T^LV.Ííb"ai^téiÍ 
:'.,"denseigoem'en.teti;üniyBrwtôibíi!fe-S 

--■.latròisiéme^.repúbliquo-ítTílin^aíi^íifâBÔ' 
Ço.dex naodlcamonite'rluE'^'SS: """^ 
'"~^hámòcópée'françai8é!"..redipòeí? 

,'-'par"^ordré'dngojiveríÍ6métít.'(De-í-'^^^3í'-'- 
■,:cret du 13;fevrÍ6r'l884).UT.:-.''.■■ 
CoHaé ;(Emilé).'—Etúdóa"' conati-", 

. íutioneiles. ■L'a";Dott"d,publique o ' 
..'le Droitdel'Etat.:^l'.T." iiniiaí'''.'^' 
Desprez'; (Êóuia).;—V.-t'Evbld-', 
^' tíoa"naturaIistè,^'l--vi in-12', -i ''.' ;. 
Oltlou' (La P.'):,;^La3 Aliemands,-- 

■ .Nouvello;'edition"7-"':l-i V." .'in-l8°;;"'.". 
Fér>'pit(H. dèjr^Jnstítutions mu-. . 

, nicipálea .et'.prbvin(3ialé« .t'comparie; 
r"éç8;.:0rganiaatiba-10.031^ 

■; ropej"'""'" 

\ '■-■=BÍ-:'. 

;;-.tÍB8u;;organique^T;vm-^.írtr:'gr;tíft^MM 
.'■ in-8° ;.■•'■•■. ■.-.'■^■■'íí'.'''.':.-'«v''^'i-V''-'^*'>'/''S^'4MTO 
G«araia:-^Hist6ire'ía>lâÍMèfe#^'^^^a5 

.  .ciaá\d'Hippoorate8á::BráwílSíiáÍMÍl^í^^ 
■ y. ■■ i■n-.l■2Hoile.■^^^ ~; :■ V. ...:;■,,.-';;.■. ■,.;.,v.>;t«j{)(^-'í^ 

HutQhlDÍaon. 777 Etndea. diiaW^'-m-r-eM 
QUOS      Oil 1*^ ■'i»af foinJ^'n 'rUrtlí. Jr,**'J^-   '■', 

■...1"   " 
à 

Kaüftiiann'.^Le3''^flnanfleí.5fl(jv"' 
/'la..Françe;:ifo'rt'ybl'.'.'in'T"8!.''/"^'.!';:-'-..í 
tiaaégué.-^Etüdee mediealaVrgííí^Síríí^^ 
; forta-V8. inT8'.,i,.:;..■.■.>..:■'. .- :■■   ■'.■   ísioiM'.':.., 
i:'eabazeUIea.—Les forflt». {S ■ -  '   ■■■■.>';'© 

" ■ M;)-{1 ■.i\ Ín.I2 \-    l ^f ■ ■■ ^^■, \:     ZtmoH 

'■''■'% 

Hafne 
cien Drbit et Ia  coutdme primt- 

. tive 1 V    in-8" 
t^euch —Precis de pollóftvB^i- 

taire vateriaaite    í y. -^iZ-' 
Post- (J)—Traitô complal? á*Ana- 

lyse Chimique appliquée aujc B^- 
, . sais industrieis   1  groa   v   gr- 

in S"  avec 264 gravurea dans ía 
. taxta 
RecluB (Pau!) —Clinique Ri'^m- 

■    tique ohirurgioales,  1   fort "vol   ' 
^in-8° .  " 9$000 
Hocfjuet (Julea)   —  Contnbn-  ' 
' tiona a l&tnde statistibue Já là"* 

criminalité en France'da 1839 & 
. ■■18b0   IT   in8'        { 

gJtopO'-^'^ 

6$000 

4tOOO 

7$000 

::^     'Société   Générale 
' - - '.      OB"     ■" '■-.       .;"^)".; ■ 

Tíasaporía narlUiais i Tapior 
o PAQUETE  A VAPOR 

Delot —Plenr de Cnma, 2 v  m-'?- 
8° br 

BõlHgobes' -Margot Ia Bala- 
■\   fráe   2 V    in-I8 br 
ÍFãbre —Le Hoi Ramiro 1 y m- 

18 br 
.Oopzalés —L hotesse du  Con- 

nétabla   1  v iu-18 br 
Lliidao —-Moaaieur   e Hadame 

Bavver   1 v   ia-18 br .1 
Sauniéro —Les   Ecumaurs  de 
■   Rivièraa    1 v    m-18   br 
Se^éom —La Semaine dea Quatro 

: Jeudis    1 V  in-lS br 
d—2 

Inspectoria Proyinciai dejmmi- 
gração de S. Paulo 

Oa aenhorea fazendeiros dBats^jrovlBeiifqBa na- 
seaaitam deaolonoson jornalpiroa aoropeat wpan- 
laneas, queiram anvlar .a . esta.-iDipMfofia, o* Ha« 
pedldaa acompanhados ããa fesp'eclivoa aiol atui nan- 
tBB, da naoionalidadB qna.praferam q,n a nto a traba- 
lhadoras i se familiaa ou-thomeBB'''adlt»trií qatl g 
sBrvieo a dar-lhes; se,por;éontfaoto aaaaaaeaB- 
dioçíae; . nama da ,faiend«i-"n9aniaiFla°i-4tia «lia 
pertBQoa e^nomo o morada^ da'pé «ao a we^uada da 
reoBbar ós trabalhaddrea',.na eidada, villa oa aatagla 
de Bsliada do ferro ondbdevé aaríãito o dhambar- 
qua .elo, ...■-...   ■,::,^■:■. . .i-..^-,;  ^ 1 

So o BBrvipo fflr  por ^ maio daiaontréato   dever* 

SAHIRA' P;\RÁ' 
Mlaraellia, 

-Gênova 

no dia 84,  ao inato ..dia' 

e 
nfapolee. 

Para   fretes, paásagena e  mais infçrma- 
çiíea, írata^e com os-agentes neata cidade 

Oasa Grarrau^s 
Fischer, Fernandes (ÉComp. 

'. 8õceieB»or«a'. ■■-■■.;"■ 
.'35 RUA DA^-IMPERATRIZ 3D (ínt) 

». 'I^AULO .   ■    . 4-3 -," 

Retiro, S, Paulo, S da Maio de 
no Bom 

iO-5 

BBtaaar enyiado.odoi'lodaa ásoláninlaa  aQm da 
bfflxada'em logar'aompetanta'.'    "1" 

Inapeõloria Provinoial de  Immigratlo    no Bi 
S da Maio de  1881 10 
O i na pen tor. Guilherme Banoet 

8S 
Bento—90 
montado eatabele- 

8. P^B1O,30 <U Muis dilSSl. 

- E:«cõl4.IVoi-aialde-*Í. t*aulo 
Da ordem db lllra. ar. di-.-JosáE. Corroa 

deSá';â Uonavidas, 'director'interino daata 
escdla,'faço publico para cbnheciraontD'dos 
interessados qne.acha-sa ubarta nesta secra- 
tarla, paio proso dá sais mazes, á contar desta 
data, a inacripçao para o concurso da cadeira 
de Graminática e Língua Frãncazi, racanto- 
mentecrcada am-virtude de'disposição cons- 
tante da loi n. 69 do 2õ do 'Abril do 1884,' 
pela separaçSo do enaino desta mataria do da 
_!.• câdaíra;. .. - 
,■ A iascrípçâo eu cerrar-30-&, era virtude das 
J|8po8iç0os dos arti. 43&45 do Ragalamanto 
dè'30^ de. Junho de 1S80, quinze dias antes 
U 0ndb o prasc de <ãit luaies, a oi cândi- 

da toi daverSo' reqnerelra ao director da esca- 
la, instruindo luat çotiçÇet com 01 saeqintcs 
dú(niatjat«'r-' '■'.- 

í^oplooçr 
-.Joaquim José Moreira, .offerece a quantia 

acima arquem apresentar-lhe, n'eata cidade, 
o aèn escravo fugido,'de nome Bibianõ.  ' 

Os atgnaes db escravo sSo oa' seguintes: é 
de altura maior que a cbmmum, pardo, tem 
o cabello encarapitihado o fechado na testa, 
alguns fios do barba" no queixo, nm pèquano 
bigode, pspéa grandes, um pequeno HÍgnal 
no uanz, perto do olho esquerdo a parecido 
com um grSo de chumbo grosso a chato ■ é 
cheio do corpo,'falia algum tanto sito a.com 
desarabaraço, entenda do offlcio do olairb 
mostra ser atilado.' ■■ ' 

DasconSa-se que esteja em Jahú, Doua-Cor- 
regoa on Lençiíea. 'JO—9- 

Piracjcaba, 3 da Maio de 1884      'J'-ú^^- 

Precisa-sa de úra bom ferreiro para ià. 
naa offlcinas de Guilherme Mc-Hardy & O. 
Campinas. •"    "--■--.'.   -"•"...       • 3_i2 

Dmiieiro sob cauçãbLcié àceSes" 
„SoE»criptorÍi>"CoBimiráUl_á'itiã-Tà»CiB. Btíito- 
W,d^rW^Balqnar qaaatla.ülicantad^daaKtaé-daá 
«BBpaqbiu PanlIiUa CB Mògy»Bi..*Jdri«^ nuí». 

ao—Rua   de  S. 
Para  este novo e bèm       „„„- 

cimento.chamarãa a'"áttènçap- doS dütinõtos 
medicos doata capitar e de todas «s pessoas 
que ae dignarem honral-o com a IQK eon> 
fiança.. ;;..        ., ig 

Pharmaoeutico, iá.. AiMétiàta Borau 
,:^.gO.-RÜA Dg; &. BgKTO—80 

Rio de 

M 

(^mpaíihia-^S.; páüfô ;:e 

:• _■■■".■" '-A.aaeni'bl6<i''gèitail'' "-"^ 
- Do ordem da direõtoriá, e em'onmphiflanio 

ao disposto no art. 4I,-d08'estatutos, convido 
aos srs. aocionisUsá.se reuniram em aasem^ 
bléageral.ordinaria, qne deverá'ter luri^uo 
dia 31 do corrente raez de Maià;;à«ll hora* da 
manhH    no   e8criptõrióda>í6,fíò do ■Norte. " 
orar,, desta cidade. .. <■,-■.      '■ -"     ' ,-' , 

O fim da reunião é a ápreaentaçlo do" Be- 
íaforio da Direcloria;'Balanço dá-anno so- 
cial e Parecer do Conselho FMCOL/'íí- -   ■ 
;;S. Paulo,,10dB;MaÍode;i8á4.:C"~^'i-'> ,.=.>, 
.0—^ -    J,.M. t«.sampaiõ;;j3eàretaríoi?''-^^^^ 

Companhia Ctl^íri^lE^^Í^'* 
- Teudo,ficadoãdiadíaá«^iSblã^^;,iX,^ 

l 'nstalaç?fa:da;c«mpffl^5C®)uvldSTa«o í^ 
08 accionislas a:rcomparS(!Srem- no Banco de-'^^^ 

n. 8), ao maio dia dodla^Eldomei nànmt» 
pan c n:620ionad<) âra:-- iii----"-. ■-'^'jt]   ^ 

S,,.Patilo, 10 dã Maio da 1884. 

(S) 
*i^EÉi:.- 

-;' -PelõsTan4adorMi r 

..>^^:M 



!;íêÍvLlS'í'Árirp-2l^ ,ié ^íJaia 
^:&- ■^'^Wm 

"■-S 
SSíSí 

'WS •se aGSas 

' i^;." :EloiçSo da Qova;dtroctona~; aprcaòiitaçao 
. ......T\'-do,r^at6rio'ao"8r-'-(pra'sidéQte ;   éUicaoda 
^tf-.í'-...commiasaode,contas,- .■■'■',■" '■■■ ' ■■■■-■■ 
^j/"'; .;ReiipiIó:qi(iatuifeirá.aò méió dia, no salSo 
^pi-'T^doVOiab i]üs Oirondino3,.-à_rua da Imperatri? 
§S|^^\r^ij,0^aecrãtario,-,iiito,rinòí^'-EKjenio Egas. 

ii^iíijiijiiiVí' 

Mole«tta«   piTOvenleutes de Jmpü- 
■""::'-'."reíttdÒ «singue. '■!.'"■,- 

"   B'-QOai'lansark'andar''*ã~fáiér' éxpsrJeiiçissrEãin 
Bíitiinti,'in(*TÍórèa.éDiDpoit«i da'idrogaa orainu'ias. 

','=t';^an.<lspUntMÍ indigenaa oíija efflsaeis aSo i- cdóãr-j 
' ''^. '''m*da'(iiU'ioiaBaÍBi emquKnlo qaa & moleatift 'oadn 

' T*i:TÍ^i'ginliiiido"térrBDO. ,~ 
' X>aMmf^mlói'-'aBin-ds<noráv da'am romediõ gsran- 

. .í.^vtldò, aaj» effleaaiB iBjafaata aH)ligIlBltLdoeiIiqQostio- 
■ naT«U.,-íV "-;.•■-■■■;■--,-■■:-.■;;:..-■;.-,■'■■. ;;:.■.    ■'"" " 

- O EXTRACTO COMPOSTO CONCENTRADO   DE 
-\_  SALSAPAftRlLHA'DE'AYEReobnbeeidOBrBoom- 

' 'mandadO'^alcib-niadiaoB mata iáti^lÜgoalos dca pai- 
:>. ';M8 adjantadoB, ji dgranle 40 nonos. ~ 

' Centeiiat«;'.';de..;mlltictrot»i.:da .dcontõã, 
,.,,, ;,t(iín.oolhidò bonafloioa.do sau emprego B SSO outras 

i'"'.:'j'tantM te*tamáD'h'as"dá,saà .efficacia póaitivn e  ih- 
■■,oomp»rftTBl5-'-''''"í>' '-''-''^ ■■"■■" -'->'■-■■;;■"' ■"-• 

':'SV'X.      ■■'-■       PRBPAEAHó'PELO-■ ■■■-■-.■ 

:;■:■-." "^jpt::-J;^^Ayer''mG.}'"■■:-■. 
. i-,,,j; A'.vaaai'nB^'prineipae* pl^artnaoiai. .ili'ogAriaiEi'e 

.'■'^^■if»Ubalflri(n«itOH^\a«^.fq'rrajfna/;;, ...^\' "_... 1 '■ - 

-iTí ííüfl|à[gsa::fállidai ■ ^ 
- ■ ^_    ■.:    ,   ,  r--u'.   ..,  :   if--.; 

Itêjt^rd^m.e^alyarãclo^exiu. Bi-. 
~^4if>Jn^z.jÁo'cbiiiin,eítoIp <1a' ca-^ 

,  ,//.^pltal.-,e:páiJrã liquidação de cli- 
;' wlcia'a^ilAmaBHa'ihllidfltdo.flna- 

^'J';: dq)14:r.''jãl;oiao^ Rlbelir-ó :da''8II va';' 
\ 'Air£;.vpn<aa Ja'^iolal--; .■,..:...-/  í :■-: 

,,->■ ■   SABBADOrsr.DO.; CORRENTE   '  ■■ 
" ■-;;■.,  ■:.,Ãei:--IO./J/ã hoi-as-V.. 

;. . :^^34^R U-A:..pE\S:'. BEN'T Q—J^ ■,- ■ 
.■sí-íBo,:ííqíéJrtáníé;debi'tbído"illm;'"Br;'^Bernár- 

■,do"Pia8;dei'Qua,dros!AraaIia;;daBotu"oatü,'em' 
S;.vi,''?TÇ*<' fi?l"0ll3 dx-caaa.banoãria.e Hérvindo' 

.; "ida peni;^, fie credotí do müâmof:bieiií.' sv'. 
■"_,,;.i;ár'. fiernárdoOaviSol inífortándo ès'tá''dÍTÍda 

; jio pr£gante;:no supremo ■tribunal.dcjuaíiça 
. ,,,'-.8;dBpendéiite dç Bèu.julgameiitoi-e'm'-;virtude 

. ■■ 'Ü.a myÍ5ta',iá,tarpbsta:;eili -^^i^-'i^^:):^:..,':.:-'^ 

u^cii), 

h^^'^éw dós mrosàécvesdáos 
^P:"^í;'ítf)'¥-'!)B»:r^..à:rremátante: dará-. 20-- %"^^e 
"jí.; ;- ]iigud;>obrã o praço;. da; adjudicação, a fará 

'.-;,-pamnièãto-ídeatro 'da'^'oito -diaa'improroíta- 
'• '■■  ■^■MM-"-'^^'^'''"-''-'--   ■! ■■■,•■.■--■■■'■'..■■ '-     '^'    ."*. 

;.---.-,..;,;íVW'j----%Í5;t-'e-:,:^..^-^NLiV.,-ii..M.i -,.■  ..yj     : 
■'■■'■■■■•■i-^v '■HU>b>kdor'aK^dO:,correiite 

jífej-;j.j;>.;,vej.i:;i ttV^■::;?;^AS-iOv 1/2; HORAS' ^^^ ■' - . 

^feXaifopíe»^^^^ 6; ümbaubá 
P^ítr.;\,;!i'tí:!wai'8,efflcaz,e;íiidicadò;'cò'm grandó ipro- 
■''■'^;..'   '' Tèitò em todas as molasüaí dopaito. ■■  . 

■:\ •■^PHARMACIA' DA CONSOLAÇÃO ; 
-    '''"-'■■ -'""-'"'^'Eai-go '«lá'Memória' 'l-f -;'';■' 

.h-{.^ ■\'.:i-!.^''. Jiv'" '-}■ ■ 

Víj/è  ÍGompánfaiá ■Wáciòiià! 

iO.PAQÜKTE A yAPOa: 

3PMfl= 
átao £apítÍ<HtãD«n(e A. P. C.  Peraira 

■-v- "^•?yí'.>-''-.-..~á» Onnlia-- 
-Mmi^y^;;pártoi';do Sul^isabiri'no 

dUZS^êÓmnte M-meíóidiá', ;'para "o,    .. 
^'fWtttíMtí janeiro 

'''}''ÍtáNbéHr|ií''«Í^aHctlKi.' 

- O PXOuim'it VAPOR 'X^; 
■ri^ri. 

M;^ 

'-Cotõültddime-õ-^pitaòdé fragàtã J. M... 
.:i-_-:.'-^-;;-i.>>-;^%MBlIõèAlTÍm   .     -■■;.■'■';-' 
SaUtiiw'disSfl'do'Mmnta ao maio dia ptf»:^ 

W~v->^P.f^^j -^'s!:.-j^'\l-: 

SoIúíc-AíBenlcc-CBlcarea-DpéosôtaSQ 
■, v^pliiío-A^seriiòo-tiylcarcò ^- 

PREPARAdO;    PR-L.O,   PÜAItMAÇEUTlÇO   ' 
-,' '■■    . J.ULIO  CEI.VH  yK MOIU'KS     I'EllN.lHpES .•".■'   r   ■ ■ 

. Si u^natúieí.ii'iJa. plilyhluB''pgJiD(Milir,.íon'i fildo um 
du3 m~BÍB'serigfi prüblonruu.Jit; iitedlfiinB,"asoo,.trf-. 
Uinouto I QD pDitJA de.iar^ du.'air-,Vlll:iÍLllil'1e.,inubr'- 
Co'—^èmquuula í.üa fuKka 'ello raBotvÍdn.,.AH cbànrva-- 

■ijfl!» laioruBCopioHB, a navu Iheo'ria'micrebiaoa abii^ 
ram.noyos bi)r[iiontGsiio',oo'iihaoinión(o o ihorspouf 
.tioa deõaa flolirlado rauibiiia.' Dontru inniloá taBili- 
camentoB pructcnÍ3adu<i^pHi-D. dübullur .aeee.; tsrrivúl 
ontorDiidndo, alynna hn qiia a cxpuriBnoia lom" 'aan- 
asgratlo, o oujà uc^Üó IBIU Bidó ^siplibadu pela« ac-^ 
vai Itooriaa ; lasooialroa de modo. quo,' oSi íoü- 
gãiido o dóaQlB,,ouDvirjini a sua força DO dombals 
dBB aauaus da moUstia., habilitando.o úrganiamá i 
reagir conlrk a misaria physiolcgioo, Horodilaiin ou 
adqairida, iinpadiudo a altoragSo do aiiuguii pela 
iafoagSo por absarçSu doa prodaotoa da fuiSo pa- 
ru lenta doa Inbarouloa. obstaudo n ganóritliaugSo 
doslae, - á o' moio do qua os cliniooo tem lançado 
inao oom o molhor rójultado . Fnzar esta 8?Boiii»çSo 
da modo é. poder aar applicitda ODm toda a oonâiin- 
ça> quer pela dosagem, quer pela qualidado do BUSB 
subütaasias D do aii-> auidadoiia manipulação, foi o 
que proaurei faz^r   crioi os príi?on(ea solutoa :—So^ 
LUTO-AKSKNICO-OALOAaBO-OliEUSOTABO      8     EOLUTÚ- 
ABsSMCo-OALC.iliEn.Para isso tWa do reunir roodl- 
osmontos cuja saaociajEo é diffloü, porque ordína- 
riamBDta se presipiiiim reci^reoamante: deãorlo que 
muitas veísa oa que rèeoilam o araaniao em veliicur 
loa que mão o .diaaolvom bam^-^arriscam-sn a. pro- 
duzic, tarrivel. oãvaiíaaamóntó. Foi o qua avilai, 
dbtondo por'iim pronoaao ospaeial. a parfaita disso- 
lugio dós mediuamaatos, de 'modo a pudor, garantir 
a" suo eiBota proporção 0:ÍEOouidàdo.,na3.dozos in- 
diosdãe. Jioa'tneus propãíadoá ao'enooDlráiii.pois os 
'sgèptas,; th'ofapoatioos. ne..qno os mais Bbalissdóa 
aliaioofl!lançám'mâo,no^tr'atamáutb da.túbãrOuLosa, 
8iã;lndpa os' gráÕB,,póiJlindo iambQm'aiir'utoiB no-da 
BsbrfpSiilaVniía.moléstias'do 'p'ollB,.raoliiti"iiio,,oa.- 
'obaiiB pslado.8a,'o,',Gnfraq.noaimdato"j_da,todà.BL'■aa- 

F'<eóÍB'. LiidBOulber.de rdpd de 10.'grammas.dós ac- 
átÒB:oo'pté'm';'.lB'oio-ph'ospkátõ'do aãl 0,'3Q';rB0ido 

ãrflénioflo 0,DOi ;^ arooeoto.veê^l.al iluia gctú-, PCB- 
aoaa há-qòfi nSo.toiaram o.òreototo ; octaó.paia.fa- 
oilila'r^o emprego dçíies poderosos- agentes, prepa- 
rei Iara* e'sta's' um-;^BDÍu'to.siiDpleB,.ÍHlo 'á,.sèm aroc- 
aolo alam _de butro. 'que. don.tnni. i eaa» ■substancia. 
Offaráço nasiní maicr' roõórãn aOB'srs. icediooB o aua 
;duanteo..CoD;o' ccmpliiuiouto dü.trHtamonlo da lu- 
berauleae' aconaulhamos OI-'USü'' do urn outro pi^. 
pando noBSD—o xoropo do Jatuby o Umbanba, quo 
preenaiia ontrcs flps muito, utuispitr»,: oombaler 
tambom esaa^inoluiit^ai O'/mo baUamico. oipoatorau- 
to'o í.alinaulól 
~ .Bates :solutoN èíio' unluit iiioü to 
preparado»   polo' autui* o  ciioou' 
trnm-eo. no HOU- ostikbuloclm  nto 
■■   ■PM'AItMA^.f.A-OA CONSOZAOAn   .- 
LARGO DA MEMÓRIA N 5' {PONTE DO PIQUES) 

m.   I>A<JLO 
'■■, ---h: i^M'6","66")   ■■'}.'■'■ ■'■■'■'  ■'-   50—9 

'^'■MEbíàÒ';CIRURGLÍ0 ■pB'PARIZ ■ ' 
ÓHp.èclAlIslu tlii^«i\vli)B,urln;ifius 
'.''. ,'  e'(li> utoro 

■.,1;.1:...     ■■    ;.;■  r:..i      ,.-.■..■.        '.   ■..-'■ , ■ 

,    .CONSULTAS  BB. UMA.A3, TRGS. lIOItAS   ■ 
3U lÇfi'uá.<luJTnipexráLr-Iz SK 

í:-^ -'■i'^'" CASJI'-GARRAUX ','-■■?■' 
i;j, Cufâ.rápida, iiioffuusivaiO ganintida 
-■; ;■ /■; ..  '-; ^.,. dos^ ■.■'■- ''"'■■ 
i-.ESTREITÀMENTOS-Di'URETHRA 
03 inais" apertados.'—TrátánÍBctó radical 
das GQNORRHEASOHRONICAS   RE- 
BELDES;. hj'drocollQ, hoinorrhoidas, fis- 
tnlas'e padraa'^iia bexiga. Moléstias  das 
Tias urinari'as'a do recto,V." 
!■'' ■ ■ '^DOENCAS'bE.'SKtfHdRAS- ,'■ 
inflamação .e'feridas no uteró.^ h'Gtnotriia- 
giiisi^ o^' susperi3ífo;'.'flaio3j -tuinor'es' dós 
ovarios edos.M.uios:   Triitanieiito cóín os 
apparel.lips'O:pro.C033Os.:O3 mais aporfui- 
çqados q.'Qrapregados .nã,;Europa. ,-' 

v.O.dr. iBrissay;, ciiegador'^a esta-cidadís, 
bade.ripretiitido doiaorar-ao.até o Sin.do 
moz .dti Maio fica a, d ispoaiçilo.-dosado entes 
para^.. :.'_:•-='.,.   ■,..'■■;:■-• ,■.".■, :i.-y     >:, {■''■ 
CONSULTAS,. OPERAÇÕES. E-QU AL-' 

..-■■:■. OtjUER.TRATAMENTO     ' 
Acoit'a'.chama'dos pava'0  interior da ,- 

V. '??!"■.'.''■''      ■ proyinoin.'        ;'■,''' 
■'     TRÀTÀMBNTÓ POR"OORKBSPÓNDÊNÓlA 

:'^enáe-s&'^ 
duas coaas-l).alguns.'quartos, no ccntrò~-da 
cidade, dandq'ren'da dü.12 % o mais por áiino 
o t6rreno8..de;30$.a 100$ o metro nas tuas, 
'Vergueiro';-SautõAVaro e Gloria. 

Trata-sa.na.loji do colcliõas a rua do Im'- 
peradorj^ 6. _ _■    4^_6' o Domg. . . 

:, .-.--'Faris^S, ruo Y-f^ãm EIS. ■"- D' 

,'.:,.■    DflS DOENÇAS SHXUÍêS E B-nTÜJSfiS - -■ 
Cmsialiuno raniar, ai I út l horiu. eueicmcr 

9  ,.    aO.OOO DOKNÇtS DE 
UDartroSi PUSIUISE. vlrus'a 
iUiceraBVonúreascgraiiDj 
ffpotoSturopD X>üpiiraUT* 

D' caa-m.li.:,. 
OSUiropo ^cCLtmtode 

iFnrro Jo D' cnAiii:.!], 
9,:ar<l ImmtiElklsj^^antn Corri- 
ImoíitoieFrouilOaíifiiCjii.il. 

Fiiir att it mlaht IclsovuBopcdfri MoUolatfn in- 
■ UmtaUiiàr* niiiirif Bun..,. ■',■':■ 
ftjK^i^V*,|c^fMi TfljfclWI   Cnri: osD«nu]coi.Toeia, 

■■Ç^CStSJtÜ^HíüS^^"*'^**"^^^ '' 'rrllflçGei ea^^BaSfinrJfiB^aAi^anarvntBS Joi Eronohlos t 
'illaSilSli'l^i^ ÜUil» i>. Dotifoi da Pai!« 

Kítuttittz sitfrKU^ o midito. üitãccrhtrietPKUfHeillina ' 
i]i:jMliir^iaA Ad^itRulfeTiIiltiliMU-'l&iuiilii'ita- 

mm Água liaéral 
DE niESf 

/.■-: 

■ --.<■ .i^MTKM .•;pansfl«ii«' 
TWai'■»^a'»««»■<■;-,'-■''■•. ...... 
.^VbC6^JKÍl%re£rã'ddW'éan«'<&' 
LMI-»--..vXÍTÍer/J« .* SUTeírái-33.34 

Lílí- 

.«ir; anUMiaaxtA jta * 

â-sei 
L'i^pi^.'<únilÍs..os pèuúxrdâ^túnentõ'O-'a»- 

^'■""-lMW^*Éfe»*'í'*rt^iwl«-"--''" - 

■ftmitl«ia»iAlcUlnt4t'mtli9ti'niatn..iti 
AíPMOWÁDA >gt*    AQACVHIA'^DK     MDDICINA 

. .leliHudeOUBOiu CirgiltindeFiri).' ' 
£ela a.avA, é sobcraca na caloroso. Aneióla 
o cm'todos os casos^o XmpDbractine&tD'dQ 
Caortie, preciosa nas Oastrliei. OaitraV 
(laa O lotla Dírccfüo dac ' lu úlgcsüvaa. 
" Multo cccu'mmeni'- 'i jelo Corpo (ncdlco nós 
cuoi dájirsit Jaiiu, aota e Sben- 
mmttimo. 
/4iDlBlitn[Io:3),FilllsDllRaHÒnTHÃRrRE,EÕi PARIS 

OUTE; H» TTOB * O. -    - - ■.-..;. ... 

\tm 
'ToaicD-KBirilirs 

Çoa.Popíona. (Carne assimilãvsljj- 
FL.T.-í a E hstã-ntKmxja OE «i MTÍJfuÉí ■ ■ :- . 
Gcfi^lo o Vlólio Sefrtino (Turn'gosta" 

del;c]-jic. iaTTitKtu'b íj uulco roconatl- 
liiiiitti naliiral e eoaplerB. 

Eo tiaU pTiXlosoild (odiosos lonlcos; 
- bou X nu« liiaa^ctí, Ctsvai^e^:^íu-sa OM .' 
accW';0 Ies[Clírti,fen ascu o sp pcll 1íJorla- 
lcAfRi.5flo5muj;cula3HTnIliúi4S í'irc..a.' 

'Jacoençai,. rno;^,Uu  do Mliwiiajo, ' ■ 

iÍÊFaESHE,joLi:riafaBMiãiá,f^to;:-; 

■.^5"0'jãyía::E=»'.rr'.T[:T'0i®0"^ 

■I 
■'.'SJ 

Uma büjiita.é 

, ,^Sl9gant39'..'a.sa(ío,imaos '.sít.y.oía. 
nBa;^niflço^;^piu>ió.   lindos esp.ór'' 

■ ''■■''.■: .'■".'"riMio.s,oyiieia;'■-"--.''■■:; 
Fiiiissiraas..gravuras, ibelloa'ariiHtos. a. aU 

[aiúí õlegaotes; toilinas' de damapuo cow 
galeriüs.^finãs porcellánãse cryslaes',' -objfic- 
tõs de criapfle.;a electr.ó,plated..', ,- 
. Sum uaiagniaico oõft-ó dó rerro 

;, in^lèaç a prova do rogo    .;:. 

■':'''■■ :---r :--.BONITAS   ESTATUAS.'',';:"':';'^'; 
RICOS   '.VAÍIOS   .DE     PORCaLLANA, DB  ' SÉVRÉ' 

'SioMlIái'pua; jmiol.' 
variada cdlleagao'.do plantas 

-". .'■   ': em Tazoa,-áto.jOtd. . 
.Tudq/quasi itoVo. cõaserTatido aiudn bs^mo- 

véis o seU:'primitivo brilho   como  se   (ossem 
novosi davidó^ao esmero o iiapnclto cbm.que 
eram tratados'pelo sou possuidor. 

Rio. boíiíto; oiiídet    -. 
'■■'   ■■', ■ -i';:'. PÀ "-:"■       ■:■.,  -.""' -^ 

Küa da Con&eicãcv, 46''■'.■ 

: Honrado;-com a co'nfia'nca'dt) oatimavtíl 037 
yal^eiro.-sr.'.Diniz Prado dá Aaa'mbuji eub-, 
meterá em leilão a apreciação;, dos respeita'-' 
VüiS 'BeQhofe8''-:que lenliarade liboiitáp casa, 
toda a BBcolliida coUecçlo de moveis.'e òbjeo- 
to3 ([ne ornamèotaia, e alfaiam aqiieila'apra- 
zivel.reaidetícia.... . ,..■:..-■."■■ 

Sabbado, 24 dó èórrente : 
■     ■■   i   '"'AS^l J/2H0RAS      . 

■ "AIIVEsA    QTJi3", Ca*,p"V.A.   ■, 
,'O anuuGçiante provina q.ue tudo.SBra'veii- 
diiio ao.üdiTcr do mariello. v '■ '••-:■ 

Eis, ahi"ò "''ij   .■■  .,     '.'■  ■■-    '- ■ -■ ■-■ 

. Quarto do > ferra men taa  .. 
LOT»"   ■ ■'.   '-■ !■■•-.■■'.' 

N- ■   / ■ ■'":'■'■   ""/■'"     ■   ■ -■"'■"■ 
.1 Um'".lot8ídàJfa;frftmentaâ';pflra'jar"dÍm    '''■,. ' ;.-„■ 
2 Umoarrinho-! .-;..■;... 

■'3'DoaB'àB(íãdàB'de firi'o .'.-.,'   '''   ''.''.     .'". \'. 
''4.Uma'eaoada; '     '''■''."'■..    . "'-V, .'■."'-"■,''.'■'.; 1 
"5 Umalinso divei-.Doa biudazsi '   " '■'■..':,'... '" ".. 

.6 Uin'n'cE(ja'âa'dá'ottv»ll'i!to   ,' ■.''-;."-/'."■-■:. 
. 7 uiiiGObabaoa'compridoa. .   '' .       -'.''■.'■ 

.',,. Quiírto  purn crtadõ»: ;...-;- 
STIiiia.Tuitrqíiaía.euTernii.BiIa'' .■."';■. 
9 XJioa dita üila'. ,   ■    ', -'".'■;.: 

lOTJina baoia.gtbndoo oinlotó da la't'se ■ 'ij]" ^'íi. 
11 Uiu".lumpflâo cem doii^.H'biooti'para gai " . .''-'^^ 
,12 Dodaj'lá[iipE3e"B e.lroa arandolsa'paia goii.' '".'. 
.13 Ttoá.baldPS da íorro '-.":■,-;,     .■,.':    '-    ' ' ,■' 
11 Uma OÓricha da iHflorugà-., ....':"■■.'"       ■-!;-7 ■ .■"^' 
'i5Umá'dita'di|ãfu4'Dor        '   ,   --^^ -'-'''  .' - ■' 
,■'■""-       ■'■,   '"V>.     CoSEillhli   ■ . ■..,."."r;''..;,i - " 
16 Uina grsiido baloii» ■para.urz^nha, ala   '. .,  ''' 

,     '   ;..,      -■,.-';'. "*.m-andã" '     "-"    ::■.■*.'-:■■ 
n.Tfoã ojhre-oomidaa da áíamo   ,.,-  
18 DuBs.qDartlnli.BS " ' '   ,   ■ j-\' ,'J.;.- ''"'' -', ".'." 
19 DuaB-ínoriDgai ; . ','-     .■-',''. 
'.iíl.U.m |an.prrâo'L3Òm abat-iõur'."■-'. " -.-' '■' 
2l"Um .porta-úriiufiia aom Iréi'diviiBis ' "' 
aa D.uaijnpoa;o'p'rolua". ,  ."■"  V',-.'-        .".'■ -1 
n? X''''*''''1°B''í'pfBloaliálaíoa^"'"    ■.:■■■,.■,', ■''■■ 
ZiNialo oquatcp.diloa íorlea pars mafa."' .'-  '■ 
■tó Qfiamnlstt/oit'odiloBdiloB' ■ ■-."  ■ ■ i. ■: 
Í6 U.ma.le'rtiEB.;   ,    ■.              .                 .'.'•' 
27Uín ilcoalLigãre dovinhatloo íõm ráármora, fron- 

;.   .. .tãoo.sráboKutin".   . . .■   -■"',. ■,'.,.,■' 
■■i8 Unia arandolla parii IcoroãBno'. '    '", "  '.' . 
20 .U!ntt.iDoBa;i.o.)oonB.. ."--,.■.-..■- ~:";-- ..■ ':■'■: 
ãO Seis.oadéirOB '■'.' ■" "• ■■."'■ 

;       :.,., ®í»Ia, paVã'eiigonnntt»Io 
31 Umã taboii oom oavallolé para eogommbdo 
3i Donii.forrca lio eQgo'<Dmar."~'   i'^-    ■■■ 
33 Um'isrru, o baoia." f,.--''." 
34'UajameBa prqnon»-;  ■'-',.:    ,■{'■'■■.'''■■.'   ■'■■' 
35 DouB Ittmpidjs--;.■'. .-■■   -       ':    1 ';-.'•■■:'",   ■-■',, 
30 Uma marqiiaiaení^érnifBÍa    ,.'!. 

_   '"•"'■aolf-o, <|uíii-to (ie/dormii- 
37 TjroB oomi franáoiii pira Eoltairo 
33.-.üm lav-torio do'cf-iia  ■■ 
30 Um Etrviço.páralavatorio      ■ ./.   -    'j 
40 Um bjaito guarda-vo'itidos dò desarmar . ., 
41 Um cabida u um etagero de parede 
43"Um, lampcSo   ■.:..■.'•.■"■ .    ''■.■'■■:-■■■. 
43 Um.-veao do'noale  •    ■ - .i.'J.-'.::. r'^j.^ 
;               ■'   Sulia de.costura ::. ,: .j - 
44-Umfl msohina da ooatnra.,   ,.        ,: "■.,';,■ 
.45 Um'rico ooalnróiró dó râõgno oom OBpelho   '    .,' 
40 SaiH.oodoiras  ;'■{'■   ■.' ..:, 
47-Um filtro para.agü»'' 
43.Um.prato a oaneoa da vidro  ,;r • ! 
49 Uma bonita commoda eatraforrada coú tras.ga- 

"selBas ó dútiB gavetas   ''' ",'     ■', -, 
50 Um rico qn.iiiru raprosf.ntindo a Amoriòa ' ' 
51 Um lam^eão cora.globo .■.-'■--.. 
52 Um bonito   gnorda-veatidoa.-da'■ arable oom co- 

lumaas da oanaa 
53.DoaB vasoB-para flâraij'   '     '    ', '   ' ' 
ri4 Traa banioijaa o.s'maltada's 

njspensã  ' 
55Um lote da 'voailhitma-';'"  ,'•:. ;"...■.;..\.^".■.;";■, 

. Guurdã-roàpa ■, ■       . , 
53 Cesta» para ronp'a.   <...-'        ",■■■     "... 
_ SoIiSo   para   estudo 

57 Uma grBu<io oaorev.aninhí de óleo vsrmalho com 
balaoatrei gavetoB oom divitSea. . 

58 Um aofalsto .' ■"■:     '     "    „ ';, . 
59 Uraá ealanta envidrajada   .' ''. í - .;■     -.., .,v' 
00 Uma OBBIB para papaia' ■i-'-'i''.',';,.]i''.-:.: {'■''■- 
Gi'Soia cadeiras          ._'.. .',"".','■-"■''','-'.'■■ 
62 Um timpano  " "r, i   .':■.'",' 
63 Um:tintsiro de.orlàtoQa -/ ■ ..■!,'.-';., 
64.Dm'lampeflocom abat-iojiri .. 'l'---.'"^'',''.','.   ■ 
B5"U(n'porta cariSaa . ,".              ■ "^•'j,-.',.,'.".'■"-■'■.' 
flS'Ddaa flfoarradoir'aa 
07 DoÓB ocnsoloa 
68 Dona oiatiaBOB   ."" 

DcEB cajtiçsea':   '.. 

-forro 

.;'L 

,"..j;.;-^'>iír" 70"nm lampoSo , .   , 
71 Uã.lámpffio Bomglobo"' .', 

■ ■    :      Snia'pnrn hòspedoM     .' 
72 Ural.bonita oamã par» oaiadg (di faia aoín fron- 
_   -   tfio a arabancoa}. 
73 Üm oriãdo miido  í-Lnii X'V, .oom' tampo  da 

marmoro ..     , -- ".. .'■...:':<.. 
74 Um VISO ila noule ■ -     ' .' '■"-'"'.■ 
75'UrOB'oflEflofte praló'--                        .'-■"",>■■■,',-.; 
78 Dtna vaaos pata.íôroi .' ' .'   '   i   ' 
77 Um riflo to;llelado-faia~óom  gránda   «spilho 

-   iranoti.        _.,'\.--    .':■ .",-,, .    -  .' 
'n H™ 'V'*"''" coinjlaiiijo do\ lóarmòré a  á^pélho 
79,Umelegatitagaardtt-veaiidós da (ala com  íron- 

IIO.,;     ._;       '-'-■■'_-.    - ;■.:,.-■ .-..r ., 
80 Uma cinuea de vidro a prato ''■'■': ' .-j ■'- . - 
eiUinVrv'SO da porcalona para" Ifivalorió ' '■■ 
62 Z)ãM caddrai da braço ..;.' .-     - 
» i,      í^ jSalõopapaJantnr 
03 Uma bonita mBia «Inatica parír-jantar   -  - 
84.Um Tino'aorviço; pata jantir,  da.poreailaaa  es- 

-mallada   .- ■■ ._,■ . ■■■       -/. .. 
SSDplampíio do'suapflniSo'com abal-ionr. d* oór- 

''wllana- .' .   ■    -  -, .'A;    ' '   •  . 
86 Doía ealic» para linho, 
87 DoDt.praloa dãcrjitsl.- <■ 
89 Edia'garrafal para .vlnbo, 
50 Ddza oopOB pár*'Bgaa'   ; 
90 DoiB ditos para aitõ.: 
51 Doie dilOB com pj. pare^'cDrveja 
Oí Doía dilói.da diti pira. dita. 
93 Um granda'Iimpe'So com globo - 
91 Sai» tflçia' de cryatãl para.Champign».: 
05 Doca palilairea dapncalara ,.. 
06 Dou bolwdo metal p'lraehio cafi- 
97 Um» fr(i«I«lrs'aa por^lãqa -,'j-'' 
98 D:ji3'.caneijoir.Ka»'dã poroalana .:;'.i-:; 
99'Doía.,ditai:da'ditá   ' .-'w-.-.^vi- 
100 Dãie Ulháráã)'^bi do »ítao~f'-n^'^V:''~ 
'iOIiOÍIorevlIieraídã nlrlúl par» «jS;-"- ' 
102 n.tua'Ciiieht^parB sopa.       ~  ^ 
103 Crài dita pan «Hocar 
ÍM,Iíín»"«Ib«fiTis urrw ,;. 

'lr6,.Ufl]"_"suioíro.(ljl'DÍck"ÓÍ;'' ,,■;,  .  .,,.1. ; -,.■■,■, 
106,.Uiii-ibulo cbinoi püri diá'.' :^ ■ .   , ■        '". 
í07.Um"a l9ÍloÍru'"e3iunli:.il»'  :-. ',;.'■.■ 
loa D.loÉ'garrafa* ilo'.'Ory>lftl,púra' viulia .',.-.-■-        -.,■ 
100,lUi"n   l>(iii;t<> "oi-vli;o tlò iilktil pa- 

';,.>'i-a |clii"»'<3' eiiTõ"'...,':,'."'"■■"•,':.  ;,      ■,■■"   ' 
110, Uiu'liduiiiiro/CO .ciyiinl..'.' ■■",.-'< .■ ■ • ;.-'■'.    ,..^ v 
.l,f l.'Um'-ja]Ti>.é ,'ui rélav'oB"-piiía agüiiV^   ''"/    ".■■ ' 
.I12'-Um dilo.rtilo   "    ' ^.   '.'''j\y   '■■■■'..-:': 
'1(3 D Cias "òi.ui|ii iciii^s .. ,,' - ■,-". '.' ■..,"-.-'..',"    "'■ 
il4 UinVlicofBJro"^   /  -,     '  ■    ■  ■■",■■''.,     .'i'. 
115.Uin,-,boQÍlu .'aorviçO'dõ,.p(]roi'IlB'Da'dourada parEi 

'oKfi ò,'Oí.fú.ou.in, Irinta ü duna j^eçaa ;. -     .- '.   ' 
110 UiDgalbuiilirá da.jaçiruDdá com õi&ao vidros 
il7'Um 'rico liàoruird doVulIlol guarnraido do ârys- 

.■■:.■- ini.'-.'- ... '.'   .■;■■■;.■.. ':■.-■'■ ;■- 
118 Uma bonito^ frocieir,i do mármore ;' ■, 
119 Duaa ditas da dl'lu        .;.-.' '   ;:; 
laOXIma farinhciro'                      ..■-,.,■-■:■■',..,■. 
lüi Uuea cbioias do piircull'^Da pára aaldo' . 
133 Doze fticaa piiraaubraoioía .        ,j     ,-..:. \; 
l23;Doza ditaa para moza                             '■■ , ... 
i2.i Nove L'lilicofl para lioor"''               ■ ,l'-i. 
125 Doze ditos du oryatal para vinbo do Porto I.'VL- 
126 Um o;iiioQ da nikal ,      - 
127 DoíO dites de oryatái ■para Xn.raz 
Í28 Uuj.guIbBtniro, do. nlkol.' .:•'■, 
iS9;DuBS jardincrai com píngaoloe de cryatal.'. 
130 Um rico ê; l>onEto etofsero de 

uiO(;iir> uòin iiiariiioref IVontfiO 
e ai'iiboHcoH 

131 Daaa bcuitts jsrdiaeitaa do porcoliaaa. 
13'i DJUB ètagorea do parada^... |,,,  . :  '''; ''■'■ 
133 Du.aB lindas gravuras .     ',■.'■■-'-■".;■.-.'. 
134 Duas jsrdioairos ."::'.,'■, "•■■ 
135 Dous ologcres dii paroda      ■ ,,    ,■.,.,.. 
'130 Doua bonitos quadíon■■..-,..'-"■'  •'.'■■. -■■J-",-: .-_■'■■ -A' ;' '^''' 
iã7 Uíc bo'nito;terno do bandtijss:'; .,:■ ..!',.:;.'.'.■.■ 
138 UmB.lalbu õom lorneita.piiia agna;;.-^ ríí^'.'. ' 
139;,Umapeqaonà mesa] ,   ',.:            '."■,'.'.i-' '..■■ .^ 
140' Dui>,á:iòátgas dá oryatát dè' ro'shV    '.,''"';'",; 
141 Um .acirviça  de^'poraallana ''bra.aaá'<pira abi á 

.■'..'■. .a&/é onm vinla B,oito poçai- . . .,.'.'     -'.i. 
142,J)uaá-lataB".p«[B ohS, ;.'.,  ,,        -"■";'.|. 
143 Traa'tandeijaa do njkol.','  ^ ■/. ;.   '::, 
141 DozB fuoss o doie garfos de aço ' ■'       ".:•"".'.' f.;. 
145 D'-,.M garfos datqptal    '-■■'.    ■■■■ ''• :,' .':''■ i". . ■') 
149 D aza ool bares dá matai para.-abi'^.ij   . v. -.;-   ... 
147 üdiSflolberoa da aikel ...    j  i   ^<V , ,.;■-, 
149 'Vinta'0 quatro garfos dá 'dito.. 
149 'Um Islhor para-salad»' .' ' ■ ' 
159 'IJui bonito gunrdn-prata, lodo da- 

-     dasatuiBr; ■■.■,.!..      ■',  '   -V'  .-■,'-,' 
!51 Dízo oadãiras áÚBlriáina     , 'i      - '   ,,'^' '. ' :-'. 
153 Umu orna p'ra ogoa.-,,:. .-'-"■.'.'■-:■•. 
153^Du:ia oaatauairjis ..:           . ,<'.^     .,,i.. 
154 DoiiN,looipo9oB.,da porsalleaa  ..<... 
155 Um bouiio iampaSo. bronzeado  aom.abujoar da' 
--I ..■ poroulUna (auapenóEo),.   ,.,,i-..;;.   - -,-.-' 

ISa.Doa-'.jirJiilairaa   .•:.',.:.    ',;■-.-v ,„■. .     ...,■,■ 
157. DuíB ooinptt.nias.do'aryetat',       .,.,,..'.;.-■,.-...     '- 

; .-. C^i;lmelra8ula, de'dot'iufr/-- 
158 Um curti D ado;, para cama do.oasádo ,.: (i-- 
159 Um oupola'de,mógoo forrada da.,Bi:di.-.'; 
leO Uma bunita ca^a fraaoeia,  do TÍa!ÍBli<9o> pata 

.,:,-'-.oiisudo-.it;.|.,.;., ..-'...■■■   ..'1 . ;■  : ;■..     ■'' 
lol-DuaiitBcarwdeirBB',..../ .;,.,;■- ">•;.■:'  ■■-... ' 
162 Um tiFBla .,■..-1"^,-;',■;■'I'-.'v; ,., ..■';-".' 'O '■ .:-■■■•'■' 
163 Um ociado-mndo.oóm lampó d« áarmors 
104 Uaia[aBma.pBra oriaaça i]om..balBaBt.ieB.:!.. ,. .,|., 
165 Douíi.vascs" pára.viDlsl^a   :;   -Vi',;?'t-i;, i:i-,j.,   i,'. 
.166,Dona pí:rtB-eitri!ot03:..í.:'," ■   i-..\:,.,!(.':,■ ,.I-\" 
107 KJniu  i-Icu ,suiii-nÍçfio  dó. .nlkol* 

bordada aburllj »tòla pocns ', 
Í08'Um bonilo Icitatla ,áàm [marmor^B'B grande aa- 
....;,-pclho oval. . ■.  .■. -  ■',.-r 
lCB;Um.bildB o om jarro ámerioaao,>.;'.;   ; .; 
170, Unia'cadoira d4,bi<lapço S. pregpiçoaa.. .,. 
171 U:u lampáfia oom abáf-jaur do poroallana 
172 DiQs;.vBSW,para.íl,âr03._,... .i.l",   -   , 
173 DoosoBatiçao* da óristifle ■.-■; 
174 Um. mtignlflco.eofre^^Ue- 

'(ia(;Iuz) ú pru'va do fogo 
175 Duas^oomcnoiras;'."--:i'  .--í■-■■-.-'..   ,■ -,-   - - ; ,,..' 
176 U,m quadro e dooa..porta,-violetas,';:' :■/■.'■:,■',    ' \.' 
177 nousi;..rIcoB.vquadr.6et''òleogrà- 
-.■,:.,.-.plil.n;"" ■-■-'■ '■ ," , ■ 
178'Saie oídoiroa   ' '-  ,  ...     '■'■!•,,,--. ^ ~ .:■'■■. ..      .'.". 

Scguiidn.sola do'doi^nilr. „;..! .^ 
170 Umu.boaita'0:c.a:írBticeift.   -..   .-..;,lr....-r-",..,. 
IBO-Uma dila ,dito .,-.; ■;    ..,;.   .'' ,  -' SiV^^-'i; J;   .""; 
181. Doas .efCarradoiras,'       ■      ■     \y-^ '{:•,■'--.< . ~'- 
Í8J UiQ ariadu-DJudd com tampo damarmora ,,,"   ';. 
183 Uma ofldsiru Jo.-faiahar .,■  .    .- 
184'Uma dita dita  , ,   .,,■,' 
185; Um.alagoro.de parado a'om.porta-õitraoto« ■■■A., 
18S Dout v'iEoe para violetas 
187.Diju).'oOBt.veea toro' maogaa e piogántee'! 
188 UiD'i bonita gua.-Digío de p o roa I lana pára lava- 

. ,'toria..-;       ■■■: -.h--:.'-' ■-'.'<■■   -', ^ r. ..■;!■-■■ ■  -. 
I8Q 'Um bonito [oilella  earn tampo  de' msrmata'e 

grande OPpalha     ■ -y^^i.-■ /■'■-.■■ ,.'.\ ■' ■ 
190 Um lamptao da aaspeosEo ^- 
101 Doas risas grBv,oraa. ,      '.'■:■'    .'---■'"■. 
'''"■' GHcrlplbrlo . 
IN Uma l>onIta o'eIoiínnLò''|:flocre- 

L;trla 'ooin' rronlâb' o úrábeis- 
COB ■ ,-'' '■■ 

103 Um* tintairo da oryslal. e nm porta-phoBDhtróa. 
194 Uiü oalBEdsrio . ' - ■ -i^' . ,:í^-^, ■■.:■.,!.■,'" . . 
1B5 Ura tlntuiro da.nütel,- : >^ ■ '■ ■' ■■"-.■':■ ■■-■ r'' 
190 Um dito.de dito ■.-■■■■'■'.. -.■■■'r-[,, .■■■■!■■ 
1^7 Um p'orlB-'eitraijlos^-       ■": •.'■. -• ■■■■ ■'•■^- )•'•   - 
195 Uma jardinsira de poroellana'Bisooit-   "i- ■ 
199 Doas oeatsa pBravaaòa*'-'-■ - '-■;''' ■■ 
200 D. ua ro^aanio oloiidos e,ama eitimpa''''-'^. 
201 Doua grandcK oaramuiose iim lole da psdra* 
203 Doas |.ort.-violelaa ife porcelUaa Blaooit   '   , 
203 DooB vekos rca^ãds-poioallanai de Ssiiraa'     ~ '. 
201 Dous ricoa voaos da alabaatro     . .'J.'j:.:,■^í^lS..- 
205 Duaa jardinaiias, alto relevo;  -■'>/ — 
206 Dona vaausdopoioeilana da Sevra^ ?:-.'■" 
£07 DoQB ditoa de cryatal Baoarat 
208 Duaa Berpenllnas oom mangai, a'pinganles de 

.   «rystal . i     .,    ■      ^.^   ■ :, 
209 Um grande vaBu oiim nma bonita bagiinia .:  ■■'. 
210 Uma bonita gideira de balanço.       - :;. 
211 Uma.osdaira üs feobar gom eneostò de palhibba 
213 Uma dita-dita ,  :  j .-;:-"  .':■..-.      " 
2i3 DüUs grandes a boDÍtOB quadras      '.'..v':. 
214 Um rcpoatelra de damasco   . .'    . - 
215 Um tympaco do orisloSe. 

Sala do vlàltaa 
216 Um  bonito candelabro oom  cinao laiei, com 

maogaa o pingcnte* de orystal 
217 Duas oealaa da madeira para vasos da plantia 
21S Dons vaeo] oom guarãiçSo de metal 
2Í9 DoDs' porta-earlSat de oriatcSai folha  de par- 

reira 
!20 Dona risaa vasca de'Siseuit, alto relevo 
221 Um Inatrá do'crado tom agia lai«a e lampelo 

acm pingODie de orystal. 
222 Dona jardlnalría da poroalUna de Serre, aoa 

festÕes ,   .' 
223 Doct rioos elagarêi de 'paradáVaübnlídòa'! oeL"; 

frisos da isatal "'■'       ; .í --■ ■ ■ "■-'^-i;-' *     ; , 
824-Dona ditoi de matai'á ébanó ■'■-"'•..■"^'5''■■ 
225 DDíK estatua! de alabMtro.'Paala a Vlrálnia . 
236 TiBsoBramoioa     -    ' ■ ' ■ ^   -,.' ■-'■•.:■   .. * 
227 Um FortB-flareí<'BIiatilt,^bote'eoiB'r«m«!roa'. 
238 Um stagece de xsrlo, para parada    ' 
239 Doua grandes a'rieo'a qnadroa'éòIetÍdoi,-'ãostòá 

. [ESI napolitanoa''---''   '''-'  ■'.'■-'■-■- ■■■-•'■'^ ' 
230 Dona de oleagraphia, psytagena f ' 
231 Um rico o grande quadro aolorldo, raprascDtan- 

do o samno do Blbo .      ' ' r ., 
232 Um bcnitõ es'p°IboaTali doaradoa frcDtln dou- 

rado   ;■;...      --~    _.■       ■ -■'■''. - 
233 Duaa eicarradãiraa'drgarrat, pr«all«ttàBa- 

okfat      .■■:'" .■;!■ s' I >,   : ■ 
234 Um grandelapoto" .' ' ■   .;\-;"':M.-í:'. 
235 Den« capachos aVetlndcdii    .'.-..•\ > , ; ;, ';■ i '■' 
236 Doua ditoa ditoa'■'■• v'^r.-,, '■ij-?;.'*vr-■:.". f-' 
237 Uma risa jsrdinsira da eolamoa com vass'da 

procolUca Banarat ...... 
233'DDai oortinsB da damaioo eoni aaoefaa 
239 Dnaa ditas, idBm,Ídem        . ■    '- 
240 Uma bonita, mobília da medalhllo oom oadal- 
^L,,i' '"■ todos cijm eneoato de palhinha, poltro- 
.';.', na», idem, canapí, aonacloi com tampo da 
"^.v ■;'  marma a mcza do oantro oom mármore, t 

Salnpnra «enbora«  -.   ' 
24t'DaQi vasoadt ponialIaDB para Bttia :-•- 
242 DoDi ditos, idsm. Idem    • -■■-.-'■í- 
243 Tlmá bonllárjirdinelra aom ralavoi-..'■:''.' 
244 Uma  bonita jsrdlnelra  ds  eolomna" «oi» ae- 

■'  lantaa". -  ' -■ ."i.   ■ 
245 Uioa jtrdioaira com vaio de praeellana eaoiBÍ- 

■ tado     '■  .   , - .'-■    ! 
246 Um raso de porèellana Baaarát - - .'    j' 
247 Um- porta-sarlSaa  «mitatío da ebána Mm eoL 
~ - ^ - lamaa _ .'..;[.--■ 
243 Doní lapatss---..  ' -' "-'i "';■'': 
249'Om riM^vaao^-^e alabutró'' -' '  - .-'—'^ ': 
250 Doa* eeitaa para viuda': -    -. > -    '■'■;■-    , 
2S£ Vm »Íeo porfa-eanSea d«.MlaiBÜ aaia«taUM 

" depoTcalIanaBscarat-'        -J-    /-> 'T; 
ffi2 Uea rapoalelra de damaieo -■-■-^—"-^V-"   j 
aS^ttio» bonitos qiiaarM:di,oláogMBÍÚ  ■ "i      ■ i 
S&i Un !«Eiif*S3 tom Twa'd* MraãUau " 

'255'Úm.flofí ooni 6n!OBtn,d.o"inoilalltSo"doplo.  . 
250 DuBa-badBÍfaa|do-.br'B(|jn,^d'u msdálliSo., / 
257'Sais õádoitBsairnploB "'.'-'"'        ...      -. "'■ - 
258 pm, piano':":,- '■ :•"■■■   -■.:^ ;.■■;■;.■.■-';":■:  ."■' ;■ '■, ,', ' 

■ ■■.'■ ■;■j.Tõi^raçóí ,."./.'■;" '■•'■•'.'-•■ -, " -ÍJ- 
a59.'Um loíá.ámarlcanq" '(fDrr;o,.B"í9'nt,o'dB'm»doÍrà) ^.'.'.-^i: 
260 Duas cadeiras, Í.d,Bm, Idoin, Idem ,,. , . . , ., ''■■••-■\'j 
201'Um,a mósá .r?'lònila''dí'ferro-..^..■,.;,.'; ■; '''■'; ,.'/-íi;&^i 
26'i.''Um banoo.pa'r'ajariiim, ■ '';.' -.V ■ 'X'". "■.: ' -%fí^^ 
26i'.Uai'ditp, idara,-idBm ■..~^■..- ' ■.. -j- '. ...:■;" . ., -jV'.-l,. 
'264 Dous grandeayoioa aom^azaloasiPrinolpeiLeo-,,:. 

■'.',    p&ldo,'com musgo,    ,   ^     , .,  ;,',;■,'  .  ,■.-..'■  v;'■,, 
,,"'..'.'I"l"óto«,'., ■ -^ ,...'■■ 

. S''gDe-áe'B,gránde'aollBceSa de plantaa em vasoa, ' , : 
■ , Nffo es'.at tenders a raolamaçSo. :''' ■ ."■■, J'. "■■";' ■, ,- 

. Signal de pBaBi>as;,desoonh'aoidai..       ...:, \ :., - 

Ap/ meio dia em' ponlo^   _ 
v'.,-Z'-^.'. ;.>seráy veri(iidQi.,J:-i:;:V;v--iv:;>;4>i 

'o "boiiilo è elegante'Chalet-'-^ 
EXPOSIÇÃO' lS0S'blAS'20- E  21'bb MEIO, DIA '.'■ ■■'-' 

■'■■■■■   '.'   '■■:   ■■'" A'SB'HORAB''''   ■-'■■■-■■:-■■    ■.= 

■;■>■:■ :-rF:'.COUTINHO:: .!;':.■ •>^-^:^;': 

^% 

  "is^ . . «»-- 
Joaqulm<.GaliIàe^o'rNe3tor:doafSaDlos;''de--:, 

cUra ;qüè: nad'-.'Hei/respoasabilisa'.e. nem:pagá 'í-' 
qiiaptia algúraã sem; ordem'^Vorbaboin auto- .. 
risaçSo por escrípto^aasigiiadadej.san'próprio 
'pÚ'riho.'.-.v .■.■'..:'';   '■'..:!.".:",'■,■■-■ ..■..i'.:■.■;'.''S-^T-S    ■ 
■■;.!S.;.;Paulo,.'17.dò',Ma!0..ae-:í884jjiL^-:--o--;,;' ' 
■r^y  l:^v.J.\,0.alimeriõj_NeslOK'dps:Sanl6Si ■- -;'..;:' 

.. ..■::..\;,T^iy-eits;:âí:^imâ;'^;".^,.. 
;:,:,Sà;&.'ÀDdradê;iT6míeQi por,i.4i(M0|;íi;s.-i350 
alqueirea de superiores:'.,terreò.oa:dB,-,'ÒJÍÍtura, 
situados araj;Santa Cruzado ;Rto,Rard,o;;;:trata..]; : 
,ae:á';rua da S,, Bento(69, e9cripto'rio..Coiii.raei^ 
olal.., f;ll.;r".-i".j>{- ( ■tÔrrr* 

.■ ;.■ ■:■"!■■)-((: 

ProcIsoiBB i.(JarnniB;,''pafB tõdoio lerviço de'orna    » 
oaaa.da poqiiflnaífainíliai.tr,:;,-■. ■:íI) !.-',.i;ii.íi-;;.i'i   .     ": ? 

.Trata-BB na rna do,Ho«pioiò,,B.,!J'., .; . i.w 3-^3 

1 

no 
Alugá-8e!,-,uma;..sala,para- 
pateo dá Sé n. 2.'Sobrado;.- 

'Oecriptorio 
'^'■■>■-■"■ 3..-2. 

' "'i»;. .;T!^V^. S. -^L?^».——..iS^^?: 

_  .     ' Cosiriheiro  ■' ^'    ■, 
"■■IíU"'rua''(Ja.;Gloríá_nr'6ff; prèolsUa-de^ 

'    Casa (lè' pfeüíáãa' ;  ;: í = 
Na.rua da S^'Bento n. 68, dá-se .almoço' 

e jantar á; moços aoltairos, Vpor .précós''mó- 
dicos..-. " y.^- ";: ij'.-^." --■■--■■   --.. 

Trata-se .na moBm.à.tçaa.^.,n-..T,      6—2" '■. 

Companhia Lyrica.Italiana - 
:,';.',.'i;..:^-,VElifP«ÈZ«': i-.'-■ 

ííSí:;^yiHCKrzo TABXIHí ^^^ 
Brevemente, nírjà;íi'>aa''''è»trêa'' 
^-^ino.Xlieatro  A.rJcMÍA '-. 
Cóm 08 novos artistas qD§,d8Vem''cliegAr i 

*!*^.no^:dt.a;13 ou 14 do corrente meí.      ;■:. 
0a;.arttJitk8 osporadqa^fai;oa;>egiiinte8;  v 
-iTiniéira dama jeprânb ábsòíoto dó:-obli- 

go a diatiiictaarjiit«-.afft';írilõmena  SaVio. 
Primofra dama aopritno'assolnto, sra. ' Oa- 

'air»'Honors:-^{''•.-■'t\'-'':\-.i?,'■;:-..i. SAL-,;;■■ .',..-■ 
Primeiro,tenor ,al>áolnto;:-ah'íÁÕHUBtó^-fla. V 

lada' .   ;-,■■ ;":íí;'^:1,.'^' ■ ■■:'-':';;.'^'.-",'.^.^-;■.:: 
.; Primeiro teooüdigelto,;ir. Masslmi.'     -' - 
.   Primairo.,te^nóc Br./ThéodÓTO/DaéiO ;'.-: 
.: Primeiro barítono. á«sóÍBtoÍJsr..Geiaw-Àn- - 
drioli.. ,-.v^.;í. ,.;í^..^^', ^i ^,^.Si-it^M, ■-- ^'■ 

Primeiro Gomralfft, 8rá;^CanoTa. ■^. ■•"'•V 
_,.Ettà;.j4;.;.eÈã"l.èíiSBÍÓs>:ás';'Rrifnâès'''''ÒM 
lòne e Gemniã  de Véir^ií'p»ra á 
estréa do cülebre tanor Gelada, do qaaÍ<úri 
publicada a biographía.para one crfnite a Ter- 
dada.   ,..   ,    .-,_ .     ,        ■ ■■    ■   -...-■•■■■ 1-^1}.. 

Fica dèade jA'aberta 'assignãtii'rB,:p<)r.ps«"^'; 
pcoialfavur.^na.casa.do.iWivLeVri^rBa-da' 
Imperatrii, para seis recitas.   ■ .:.■;■'-.'.-'.■:■. 
' O imWte dà'dÍfa'/assignaíttra'M'CÓb'r«ri" 

depois,de^chegarem a,,eíUçapitàl^^òfiióTOf - 
aitirtas;-,'.-.'.-..;..-... .'   ^   ;■   . -í ■■-:'.^:'r,i-^^^f,.y^ 
_ ■'.':-=;?VÍt.''V"'*l»'nEÇO;ã'^''''/''i'í''w*Kr'<':''''/ 
Ciiijarotes - dÕ" 1» ■ B 2"*-oHen»" ; í' / •'aaOOO 
Diíóa^dB.3' ordem. .1 .,.V».,,.:;.;'f; llitflbo ' 
Poltrona»,.- ../^    ....   .-> ^i.iwv.í^^Koo- 
Cadoiras.do I'olasse.    . %-'>r:v-í^30nfI 
DitM.dQ^S- òlatóa'':- . ;/ í"rf V>i«^gg-: 
Geraj^o-galeria \    .  ■'"."-;:-^:'J^';^po'' ■ 

-^-Ni VB-7TOS ««i - aísignaütc» terío o". ai 
monto delO ?í.. ■ - .- ■ -    - 

■ ■ ^'-y^ynpftwí/orjí afíramfofe;. : 

.'■^*é^ 

■   •-■>. f. 

^ 

■O'lMai'.i^'s iÍ7*V,í*'"-Í';.T-V'-^ 


